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HERTER:  brasil  E  EUA  JUNTOS  NA  FORMULAÇÃO  DA  POLÍTICA  OCIDENTAL 


FOTOS  DE  UH 
REVOLTAM  JK 


Diante  da  impressionante  ducumrntavin  lotoarafira  que  a 
coniiSNÍo  de  líderes  estudanti.s  exibiu  ontem,  as  tntJJO  horas, 
ao  Presidente  Kubitschek,  fotos  essas  cedidas  pelo  Depar- 
tiimenlo  P'otoerálico  de  L'I.TIM.\  IIOH.\.  mostrando  o  van¬ 
dalismo  cometido  pela  Poliria  diante  do  Hospital  Sousa 
Aquiar,  da  Faculdade  Nacional  de  Direito  e  da  I  NF.  o  Chefe 
da  .Navio  condenou  veementemente  a  inútil  e  barbara  arbi- 
trariedutle.  Na  foto,  JK  observa  o  documentário,  tendo  a  seu 
lado  o  Heitor  Pedro  Calmon  e  dirivriiles  estudantis.  — 
(la-ia  na.s  pácinas  3.  3  e  t.) 


A  caria  do  Presidcnle  ao  Prefeito  a  prupòsitci  da  pa- 
ratisavão  das  obia.s  da  cidade  foi  um  virtual  tillimulu 
para  que  o  Sr.  Sá  Freire  pedisse  demisíào  do  carpu.  A 
pro.ximidade  da  mtidaiiva  da  Capital,  porem,  contribuiu 
furlemeniti  em  favor  da  continuação  do  Prefeito,  a  este 
não.  .Mas  candidatos,  e  bons.  não  faltam  para  dirigir  com 
acerto  a  vida  tia  cidade.  (Leia  na  pag.  2,  cm  "F.sm  Rio 
Aflito*  «  nu  pãg,  J,  na  "Hora  H".) 
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Castilho  Jogará  Ho;e  Contra  a 
Portuguesa;  Brasil  x  Gosta  Rica 
Pelo  Pan-Americano;  Solich  Vem  aí 


Satisfeita  ciini  u  clima  (rio  que  encniUrou  no  Klo  e  m.xis  ainda  com 
bareou  ontem,  no  tlaleão,  tlepoia  de  ter  viajado  de  1  openba  eur 
própria  mala,  Jorvilo  revelou  a  repurlaícm  que  e  ciclista,  molocirbs 
porem,  veio  coni  êle  e  isto  explica,  l.ilveí,  a  sua  .xparenle  r.vi  ma. 
nem  ao  menos  s.íbie  os  problemas  do  marxismo.  t:Ie  pesa  .100  qiiilo' 
de  altura  e  estrela  saliado,  no  Marae.inãTÍnhn.  como  estréia  luaxim. 

urso,  —  ll.ria  na  l!apa 
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PÁGINA  2 


JK  Aos  Estudantes:  "Isto  < 
Uma  Bestialidade  Policial! 


ULTIMA  hora 


Rio  MU  to 


BATALHA  POLÍTICA:  ORGANIZAÇÃO 
DO  FUTURO  ESTADO  DA  GUANABARA 

Oi  grandoi  pnrtldoi  polltlcoi  eslfto  mobilizando  u  sum 
bancados  federais  paro  o  estudo  doa  projetos  do  lel  quo  re¬ 
gulam  o  orgunlzoç&o  de  Bnullla  o  n  do  futuro  Estado  dê 
Guanabara,  cuJa  votaç&o  deverá  ocupar  o  Congresso  até  21 
,de  abril  próximo. 

O  principal  projeto  é  o  do  Deputado  San  Tiago  Dantas 
consubstanciando  tódas  as  proposições  existentes  e  que  já 
conta  com  o  pronunciamento  favorável  da  lldomnca  do  Psn. 
A  UDN,  no  que  consta,  Já  deliberou  apoiar  o  referido  sulisip 
tutlVo,  mas  fechando  a  questáo  cm  tórno  da  mnnnlençáo, 
por  quatro  anos,  dos  mandatos  dos  atuais  vereadores. 

Os  trabalhistas,  nfto  obstante  (tertencer  o  Sr.  .Snn  Tiago 
Dantas  á  sua  bancada,  ainda  não  .se  definiram  oflclalnnnue 
sôbre  o  referido  projeto.  O  Deputado  Bocnyuvn_  Cunha,  aliás, 
Informou  que  realmente  pretende  foxer  obstrução  ao  projelo] 
para  forqnr  a  aprovação  da  emenda  8,  que  determina  n  rea¬ 
lização  de  plebiscito  entre  cariocas  o  fluminenses,  sôbre  a 
fusão  do  futuro  Estado  da  Guanabara  com  o  Estado  do  nio 
do  Janeiro,  solução  quo  o  parlamentar  considera  mais  com¬ 
patível  com  os  Interésses  de  ambas  as  populações. 

ENCHENTES  FLAGELAM  0  SUL  DO  ESPIRITO  SANTO  E  VITÓRIA 

MIMOSO  DO  SUI,.  9  IDe  Ib  Teixeira,  enviado  r.specini 

de  UH)  _ Todo  o  sul  (lo  Estado  vem  sendo  cnstlgacto  bá  (|ua. 

tro  (tias  por  chuvas  incessantes,  ([ue  J4  atingiram  também 
Vitória  e  Cachoelro  do  Itapemirlm.  Em  Mimoso  do  Sul,  npc- 
sar  dos  desesperados  apélos  ao  Governador  do  Estado  e  ao 
Govémo  Federal,  nenhum  socorro  chegou  até  ás  23  heras 
de  hoje. 

A  cidade  e.slá  sem  água  potfivcl,  o  estoque  de  água  mi¬ 
neral  está  no  fim  c  à  rede  de  esgotos  foi  iiuelramente  tii^s- 
truida,  motivo.s  que  levaram  o  médico  José  Itadal,  chefe  do 
4.“  Distrito  Sanitário  a  Informar  a  UH  que  teme  pelo  dc.Mino 
da  cidade,  pois  já  acabou  o  estoque  do  2  mil  vacinas  anti. 
tifleas  que  possuía,  orictaimcntc.  o  número  de  mortos  iis. 
cende  a  43,  em  Vila  Santa  Angelina,  mas  os  numerosos  de- 
aahamentOB  ocorridos  cm  vários  dlsltdtos  deixam  supõr  qin* 
o  total  de  casos  fatais  é  maior.  Na  Agénela  do  Ihmco  iln 
Brasil,  a  enxurrada  arrebentou  os  cofres  o  levou  Cr$  10  mi¬ 
lhões  em  nata.s  de  mll  cruzeiros. 

Em  Cachoeiro 

As  23  horas  de  hoje.  em  comunicação  telefônica  com  n 
Prefeito  Raimundo  Andrade,  de  Cachoeiro,  soube  que  as  águu« 
do  rio  Itapemirlm  ultrapassaram  o  seu  nivel  normal  cm  10 
metros  e  invadiram  o  centro  da  cidade  até  á  Praça  Jcrònl- 
mo  Monteiro,  transformada  num  lago  com  um  metro  de  prn- 
fundldade.  Trezentas  famílias  estão  desabrigadas  e  recolhi¬ 
das  á  sedo  da  Prefeitura.  Tódas  as  estradas  e.stáo  bloquea- 
das.  As  pontes  que  circundavam  a  cidade  foram  destruídas 
pela  correnteza. 

400  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  PARA 
A  CIDADE  UNIVERSITÁRIA 

De  acórdo  com  dccrclo  assinado  pelo  Presidente  Jusccli- 
no  Kubilschek,  o  Escritório  Técnico  da  Cidade  Universilári.i 
deverá  executar  até  o  dia  31  de  Janeiro  de  1961  o  .seguinte 
plano  de  obras:  a)  Inslalncão  do  edifício  da  Faculdade  Nocin- 
nal  de  Arquitetura;  b)  Conclusão  do  bloco  A  da  Faculdade 
Nacional  de  Engenharia;  c)  Instalação  de  alojamento  para  2on 
e.sludantes;  d)  Instalação  dc  oficina  gráfica;  el  Eançamcnln 
Inicial  das  rêdes  gerais  de  água.  energia  clélrica  e  telefone, 
de  modo  a  permitir  o  funcionamento  das  unidades  escoiarc.'-. 

Em  face,  ainda,  do  decreto  presidencial,  o  E1'UB  incre¬ 
mentará  as  obras  do  Ho.spltal  das  Clinicas  das  Cidade  Uni- 
verallária,  devendo,  dentro  de  dois  anos,  .ser  Iniciado  o  si-u 
funcionamento.  Por  outro  lado,  a  ponte  Osvaldo  Cruz  e  as 
respectivas  obras  de  ace.sso  e  proteção  deverão  ficar  conchii- 
das  seis  meses  após  o  rcccbi»onto,  pela  Reitoria,  dos  rerur- 
sos  c.speclais  e  extraordinários  conccdldo.s,  orçados  no  valor 
de  40U  inlllujes  de  cruzelro.s. 

ÔNIBUS  E  LOTAÇÕES  QUEREM  AUMENTO 
DE  PASSAGENS;  25  POR  CENTO 

o  presidente  da  Assnctnção  dos  Proprietários  de  Lota¬ 
ções,  Sr.  Elnar  Percim.  confirmou  n  UH.  ontem,  que  .soli¬ 
citará  Bo  Prrícito  Sb  Prclre  Alvlm  iimn  nova  mnjoraçnn 
para  as  torlfas  daqueles  coletivos,  provávelmcnte  na  bu.se  dr 
25  por  cento. 

—  Os  pneus,  nesses  últimos  60  dins.  siiblrnm  eírcB  de 
Oa  rolamentos  45'"»  e  as  peças  numa  base  de  lOO'"*:.  Ilii 
poucos  diaa.  foram  elevados,  pelo  Conselho  Nnrionnl  d-- 
Petróleo,  os  preços  dn  gasolina  e  tileo  diesel  O  mesmo  deve¬ 
rá  acontecer  aos  lubrificantes.  Isso  Influirá,  em  multo,  no 
custo  de.  operação  dos  veículos.  E  claro  que  os  pnssagcn.'; 
também  deverão  sofrer  majorações,  concluiu  o  Sr.  Elnar 
Pereira. 

ARTISTAS  DO  CINEMA  EUROPEU 
PASSARAM,  ONTEM,  PELO  RIO 

A  fim  de  participar  do  Festival  de  Cinema,  que  esia 
sendo  reallz.ado  em  Mar  dei  Pinta.  trnnsltanim,  ontem,  por 
esta  Capital,  com  destino  á  Argentina,  aa  delegações  fran¬ 
cesa  c  tcheca.  A  primeira  está  constlltllda  dos  Srs  J  P.  Fm- 
grmls  c  Gerome  Brlcre.  respoctlvnmentc.  diretor  da  Fedcrn- 
çáo  Inlcntaclonnl  dos  Produtores  dc  Filmes  e  chefe  do  Ser¬ 
viço  de  Imprenaa  dn  ••Unlfrancc  Pllmea’'  c  a  bela  nrllst;; 
Fmnçolse  Prevost,  Ouvidos  llgelramcnte  pela  reportagem  dc 
UH.  (Jeclarom  lamentar  os  poucos  Instantes  qne  tlnlumi 
paraf  ver  o  Blo,  porém,  esperavam  poder  conhecer  melhor 
a  nossa  cidade,  por  ocasião  do  regresso  da  delegação  a 
França. 

Entre  (36  quatro  representantes  do  cinema  tcheco,  desta¬ 
cava-se  a  figura  do  bela  artista  Maria  Toluasova,  que  re- 
centemente  terminou  a  película  ‘•Apaclonata". 

PRODUTOR  CINEMATOGRÁFICO  VEIO 
PROCURAR  CO-PROTÂGONISTA 

Uma  j‘ovcm  brasileira,  elegante,  temperamental,  que  le¬ 
nha  de  2S  s  n  anos  de  idade,  profissional  ou  amadora,  >•  u 
tipo  que  o  produtor  alemão  Hcnrich  Jones  veio  procurar  no 
Brasil,  para  figurar  ao  lado  de  Babine  Sinjen  c  Carlos  Thnmir 
son,  no  íllme  "Stefanie  no  Rio”,  qua  a  "Ufa"  vnl  filmar  cni 
cenãrios  brasileiros. 

Jones,  que  desembarcou  ontem  no  aeroporto  do  Galean. 
disse  a  ULTIMA  HORA  que  a  película  custará  Cr$  50  mi¬ 
lhões  e  que  o  seu  diretor  será  Curtis  Bcmard,  atualmente 
radicado  em  Hollywtrod.  onde  dirigiu  "Melodia  Iterromplda  - 
O  produtor  alemão  flenrã  nove  dias  no  Brasil,  devendo  visi¬ 
tar  o  Rio  inteiro,  Bno  Paulo.  Brosllla.  Ouro  Préto,  ^  cata¬ 
ratas  do  Iguaçu  e  uma  fazenda  em  Nova  Friburgo,  onde  scrao 
rodadas  aa  cenaa  de  "Btefanle  no  Rio", 

GOVERNADOR  DE  BUENOS  AIRES; 


{  •-álBS  lito  é  iimit  besllnlldude,  uma  Imbecilidade  policial''  —  esta»  foram  a»  v 
j  Prrsldrulr  Kiibltsrhrk,  ao  ver  a»  foto»  coibidos  pela  rcportageui  dr  i;|.TI5l.-\  llt 
t  pela  l'(ilirl:i,  iiuk  grave»  aeuiilrelmeiilos  verlfiradu»  Inlrlolmeute  tllniile  da  sede  i 
»  sidente  da  eiuldodr,  Joiio  SL-iimel  (‘ourado,  e  ao  dia  -«rKiiliile,  euia  o  drsmnlleo  bo 
i  de  .Nuelonal  dr  Ulrrllu.  pruvorandu  páiilru  r  mnrte  no  llos|illnl  !>iiuia  ,\gular. 

*  Prerlsamrutc  ás  '19.45  linra»  de  ontem.  .IK  recebia  na»  l.srnn  Jrlras,  a  roíuIssA 

4  ao  Presidente  (-outra  n»  violências  i|ue  haviam  sofrido  e  apresou  Inr-Ibe  um  meu 
i  rutrrvikla,  a  que  esteve  presrute  o  itrllor  1'edru  Calmou,  terud  uuu  ás  23  hora» 

»  O  Chefe  do  (lovérno  dcelnron.  mos  no  dlrello  de  vir  à  prcseii-  |  m.ils  grave  est 
}  na  oeaMúo,  que  vai  prueurar  ça  de  \'.  Kxa.  para  demincmr  .  com  o  ac-idèini 
J  evitar  (|Ui‘  os  fatos  de.senrolaiios  que  ('".as  vlolênct.n-.  ronlra  o.s  I  Conradn  Ribein 

5  M"  repilam.  —  Estou  solidários  esliiilaiilcs  .só  servem  p.nra  iiu-  ;  TNE.  .seu  medii 
t  cora  vocês  ronlra  es.sas  violéit-  pedir  n  obra  desenvolvlmenll.sla  i  Wilson  Kamim 
}  cia»  —  dis»e.  Como  esludanU-  do  atual  tiovérno  e  debilitar  as  ,  na  noite  de  nnt 
»  mais  veibu,  n.io  quero,  de  ma-  (ranqulas  democr.állca»".  "(Jue-  para  o  llosplla 
t  ncra  alguma,  brigar  eom  viiee».  lemos  denunciar  —  rcssallarain  n  ími  de  ser  si 
}  Meu  desejo  r  .servir  de  inler-  —  o  Ministro  Armando  Faleno  ros  exames  r; 
J  mediiirlu  para  loilo.s  os  eiuemlt-  eomo  mentor  de  iima  eonsiurn-  pulmões  e  (1(3  ti 

*  menlu.s  e  ronversaróes.  a  fim  ção  ciiios  nbjelivos  ainda  não  Apesar  do  si» 

(  lie  encerrarmos,  defmilivnmeii-  estão  deíiiiiiius.  cidade  do  eiilér 

j  le.  i-..»e.s  mriílenles.  Eu  não  »a-  A  conii.»--áii  nup  eslêve  no  Pa-  lagem  apurou  i 
J  bia  da  extensão  do  raso.  Comii-  láelii  das  Lnranjelrii.s  era  com-  les  suspeitas  dt 

»  niqiiei-me  com  o  -Ministro  Kai-  posl.i  dos  prlneip.ais  lideres  es- ,  te  lenha  sofridi 

!euo  e  éle  mformou-me  que  o  iiulanli»  —  iiuiversllácios  e  se- 1  moes  ou  im  li 
clima  era  dc  calma.  nindarislns  —  ilo  Distrito  Ke-  ■  qUíncla  do  bre 

Ds  estudante.»  di>.-eram  ao  deral  c  (lo  Brasil.  to  de  que  foi  v 

Pre.sldenle  que  a  classe  apói.i.  Cor*ado:  Suspeita  de  O  estudnutc 

"de  medo  franco  e  sineero,  o-'  ,  -  m  d  i  -  trato  da  Cniz, 

realizações  rio  Govérno"  e  (lue  Lesoo  Nos  ruimocs  [  yniõo  Bmslleit 

"e  por  i»so  mesmo  que  nos  aelin-  Suspeitando  de  (jue  algo  de  tes  Secundários 


PREFEITO  NÃO  CAIU,  MAS 
CANDIDATOS  HÁ  EM  PENCA! 


ncndéinlro  paulo  TntI.  declarou 
a  rcportugcni  do  UH: 

—  A  iminvru  de  ordem  n  *.õ- 
dos  us  Uutões  EstndunU  de 
Estudantes  é:  a  greve  contl- 
nun.  O  tnovlinento  nacional  de 
protesto  continuará  até  que  o 
Sr.  Armando  Falcão  seja  de¬ 
mitido  doa  funções  de  Minis¬ 
tro  dn  Justiço, 


ASSOCIAÇAO  MÉDICA  REPUDIA 
VIOLÊNCIA  CONTRA  DOENTES 
DO  HOSPITAL  SOUSA  AGUIAR 

Em  reunião  presidida  pelo 
Dr.  Antônio  Iblnplna.  o  Conse¬ 
lho  Dellbemttvo  dn  Associação 
Médlcn  do  Distrito  Federal  — 
composto  de  27  representantes 
—  decidiu,  ontem,  npós  demo¬ 
rado  exame,  enviar  nota  de  3o- 
lidnrlednde  ao  Dr.  Nilo  de 
Castro,  diretor  do  Hospital 
Snuzn  Aguiar  e  a  todos  os  mé¬ 
dicos  daquele  nosocõmlo,  le- 
piidlnndo  n.  ação  policlnl  que. 
no  liinçur  bombas  de  gós  con¬ 
tra  os  estudantes  dn  Faculda¬ 
de  Nnclomil  de  Direito,  termi¬ 
nou  por  atingir  os  médicos  « 
os  doentes  Intenindos,  multoa 
em  estndo  grave,  no  HSA. 

Eis  a  nota;  "-Em  face  da  tru- 
eulenta  ação  jwllclai  realiza¬ 
da  na  vizinhança  désse  nosocõ- 
mio,  que  atingiu  tão  gravemsn- 
te  os  doentes  ni  InternívdOB  c 
perturbou  o  boni  funcionamen¬ 
to  dos  Serviços  Hospitalares,  o 
Conselho  dn  AssorlõçAo  Médl¬ 
cn  dn  Distrito  Federnl  Inmenta 
tais  acontecimentos  c  apresen¬ 
ta  nos  Ilustres  rnlegna  a  mais 
nbsoluta  solidariedade". 


Sit)  JO.tf)  NEPOMI  CENO.  9  (Dc  Acyr  .Mera.  enviado  es¬ 
pecial  ile  I  I.TIM;\  ilOlI.M  —  Pusidvaim-iiie.  r  iiieiilrulà- 
vrl  (I  prejui/a  rausado  pi-la  lorte  leombu-dauua  que  espulhou 
:i  Ir.izèdia.  o  lutn  r  .a  miséria  nesta  eldtiUe  mineirn,  eom  de- 
seliamenlos,  inumlarões,  ile-ialirlcns  e  inurtes. 

Duruiitr  todo  n  dia  üe  lintem,  a  população  acorreu  em 
ma-sa  ao  Põsln  de  .Saúde  local.  |  ara  vacinação  cnolra  o  liln. 
po's  jã  cheç-amni  -lo  seu  destino  os  luimeirns  socorros  envia¬ 
dos  nela  I.eci.lo  Brasilri-.t  de  Vssisiência. 

(  rrea  d<-  trinta  casas  da  eidath-  luram  inlenlil.ulas,  |io'S 
aiuearain  (les.t!>.ir.  (I  rio  haivoo  dc  nivel.  mas  poiiti  s  estão 
tli‘struitl.is  1-  as  estradas  estão  inlruiisit.ivris.  Ontem,  mal.s  um 
radaver  loi  eiiennitadn,  na  \v.  Castro  Alves,  iims  até  o  mo¬ 
mento  ainda  não  fui  Klenliticudo, 

lóncla  dai  áouas.  que  se  eleva¬ 
rem  s  msis  de  trèi  metros. 

Greiidc  porte  do  interior  do 
Estsdn  este  Isolada  desta  Capi- 
t'l,  etl.vndu  Inclusive,  psralls,»- 
do  o  trãfe"-»  ferroviário  que  liga 
o  Rio  á  Bahia. 

A  ponte  que  passa  sóbre  o 
Rio  lequirka,  na  cidade  de  La- 
{e,  foi  arrancada  violenlamcnte, 
isolando  complelamcntc  o  muni¬ 
cípio.  Caso  as  chuvas  continuem 
com  tal  intensidade,  as  canse- 
niiãnclas  serão  da  mais  alta  gra¬ 
vidade. 


CALMA 


PDF  Sem  Recursos  Para  Limpar  a  Cidade: 
Novas  Inundações  Podem  Assolar  o  Rio! 


J.\  vãrio.»  dl.i,i  .ve  plissaram  du  forte  temporal  que  açoitou  a 
cidade,  o  Kio  continua  u  apresentar  um  aspecto  desolador, 
eom  ruas  c  avrnlda.s  cobeitas  de  lama  e  detritos,  trazidos  dos 
murro.s  pnni  o  iisfaltii  iielas  úgua».  Os  bueiros  permanecem 
oli.vtriiido»  c  a  pouca  rliuva  que  caiu  nn  tarde  de  ontem  foi 
0  b.n.vtuiitc  para  que  diversob  locais  ficassem  inlrunsítavels. 

Ao  Deiiariamento  de  Limpeza  Urbana,  da  Prcieltura,  ca¬ 
iu-  a  res|iuii»ahiliiluilr  pelo  e.sludo  dn  ridadr.  O  diretor  désse 
.vervieo,  .Sr,  Tilo  l.tvio  Snnliiiia,  concedeu  a  Ull,  ontem,  uma 
entievi.siii,  duniiile  a  qiiai  fez  a  driim.Wica  revclaçiiii:  o  DLU 
não  00111.-1  coin  os  i-reui-sos  suficientes  para  limpar  a  cidade, 
.Só  im-smo  eom  n  tempo,  us  ruas  enlamiçads»  poderão  ser 
desolistruiUus.  Se  outro  aguareiru  eair  antes  da  conclusão  riés- 
se  trjballio,  nova,»  inundações  se  legistrarão! 

Falf-c:  Tiiíío  vns.  logo  depois  todo  o  pe-ssoal 

-  rara  efeltiar  s  limpeza  ria  é  mobilizado, 

cidade  —  dis  e-nos  o  Sr.  TIto  — ,  Somos  obrigados  a  regi- 
l  i.lu  —  contamos  e-m  três  mll  '«entar  todos  os  trabalhadores 
homens.  A  chamada  "turma  dc  ®  veículos  para  s  limpeza  das 
einergêncla",  que  era  comporia  DIBS.  Resultado:  outros  ser\’l- 
(Ir  Clio  Irnballiiiilot-rfi,  hnj?  ^6  a-  colora  de  Itxo,  sâo 

tem  IBO.  ror  incrível  que  pare-  ftcrlflcndos.  Para  dar  conta  de 
ca.  0  DLU  tem  upciios  uma  pã  tudo,  com  a  minguada  verba 
II  c  iiilea.  O  n-jmero  de  camt-  i  9ue  rccebcmo.s,  vivemos  um 
iihoes  não  atende  a  trlnla  jor  i  v^cdadelro  droma.  DJro  Isso, 
cm  O  d.is  ncrcH  Idadc.s»  Qunse  jíiiito  n  necessidade  do 

luãn  é  fello  m  nualmenle.  co-  P®-’  dlaçao  carioca  ficar  a  par 
mohã  '00  anos  alrãs.  Por  lõdas  verdnae  —  ossct^roti  para 
exsa.s  razões,  a  “fn.x  na"  da  cl-  ®  reporter  o  Sr.  Tlto  Lfvlo 
daile  é  demorada  e  quando  os  . 

tempuraii  se  sucedrm  as  ruas  Vi'OU  Pi'CÍn(l 

se  irarsf  rmam  cm  vcrdadcl-  Foi  p-r  lnd‘cação  di>  práprlo 
riis  rios.  Sem  recursos,  nâ-i  .se  direfnr  do  DLU  que  o  ren  rter 
pot’e  I  nip-ir  a  cidade  de  um  dia  saiu  percorrendo  os  subúrb‘os, 
para  outro.  vcrlfhando,  "In  loco",  a  Irhte 

O  ti  ."ma  s  lunçâo  da  c'dade.  No  Mé’*r, 

O  Dlret  r  do  Depnrlnmcnto  '‘•a  '■  v»  «te  Vasconee- 

lii  Llmpczn  Urbana  da  PDF  re-  ”  glenopól  s,  Rio  Comprl- 
lata  que,  quando  há  íortes  chu-  ®  oulron  ba^rr»**,  ruas  Inlei- 


Governador  do 
EspíriLG  Sanfo 
Telegrafou  a  JK 


D  IMln  sl  rln  (la  Sauiie  r  a 
I  (- .  á  •  I’r,isilc  ra  ili-  .\s  i.stcn- 
a  c  tãii  Iralialtiiiiil»  ativn- 
r  vute  jiti  »c.'ili(lii  d.-  i-iiv.arcin 
inedicaincnlnv  c  vivi-rcs  (fejãn, 
arroz,  churqin-  e  farinha I  a»  rc- 
gines  asbiilada»  prl.i»  til  Imas 
trur  ba»  d-ágiiu  cm  lodo  u 
Brasil.  F.ilanilo  a  repertagem 
dr  ITl.  (1  1  r.  NrrI  Ciilmarác», 
chefr  (lo  Ga  Inctc  do  M  nis- 
lirlo  (la  Saiide.  d  v-r:  —  "To¬ 
do»  o  miiniriiii  s  rstão  »L-iido 
alend  dos  na  nieiFda  do  pos»i- 
c..  I’ara  San.a  Cal  trina,  l'a- 
niná  e  .Mlii.is  Gerais  jã  envia¬ 
mos  os  ni  lirtmcnl  s.  \  bltiia- 
rão,  porem,  que  »e  n  s  uf  guni 
grave  r  a  do  Kspiril  •  Sanio, 
ptií,  rnie-  .  o  G  v?rnador  Liii- 
dcmher  rniliu  um  trl -grama 
afiilu  niiJc  iins  descrev  a  a  rii- 
litil  situação  do  .»ru  Esta  !o.  Êe 
enviou  lamb  m  um  l(-Ie"-ama 

11  reto  ao  Pres!-'enle  da  Rrpú- 
hlka.  soticllan  o  ime  ia*.-ispro- 
vlJéncas,  pnis  nada  menos  de 

12  miirk  n'ns  foram  allngld  s 
pela»  chuvas". 

Alcndc.tdo  ao  dramãlico  apé- 
In  dn  Governador  do  K-p  rito 
.Sanio,  deve  parllr  hoje,  ao  meio- 
dia  um  avião  da  F.AB,  com  ra¬ 
pa- ida  e  pa-a  Iransnrrla--  duas 
Iniirlad  .  Inlclranientc  carrega¬ 
do  com  viveres  c  medicamen¬ 
to». 

100  MORTOS,  EM 
ALEGRE 


VAI  FALTAR  LEITE 
NO  RIO 


Nãn  nper.ns  São  .Infio.  mus 
oiinse  ;6da  a  zonn  da  Maia  i-s- 
Ih  som  eomunlraçfies  roin  o 
Rio.  A  carênrln  de  géneros  'que 
aqui  lã  começa  a  S'’r  senllda» 
também  provocará  reflexos  no 
Distrito  Fed»rnl  Estando  esta 
zona  do  Estndo  de  Mtnns  Intel- 
ramenle  desligada  do  mundo, 
i3ão  nuiis  loniecerã.  com  regu¬ 
laridade.  seu  e.stoque  de  leite, 
íeijrio.  arroz,  etr  o  leite,  alias, 
esiu  se  estragando  nas  fnzen- 
da-s  ou  nos  postos  reiitrálizndo- 
res  d"  siin  distribuição  .--o- 
lienre  São  João.  reine' la  dí;i- 
namente  para  o  Rio  uma  coin 
esiluiada  em  25  mil  litros. 


A  As-sociação  MetropoIItmia 
tins  F-sludantes  Secundários  dis¬ 
tribuiu.  ontem,  iimii  nota  ofi¬ 
cial  stibre  a  reunião  de  sua  ril- 
n-torln.  oiitcm  à  noite,  comii- 
nicimdo  que  o  segundo  Vlce- 
Presidente.  Welllngton  C.  de 
MIrandn.  -seria  proresaado  por 
-•apropriação  IndCblIa"  p  -fnl.ia 
nualidadc".  Convocou-se  ex- 
tniordinnritiim-nle  o  Con.sellio 
ue  Reiiri-seiunnles  para  domin¬ 
go,  (lla  13.  iis  9  horas,  na  sede 
da  Priiía  do  Flamengo. 


Oatástrofe  na  Bahia 
Chuvas  Inundam 
Cidades 


Segundo  eiimunlcaçân  feita  an 
.Ministro  da  '  aúile  r*'u  Ur.  Riil 
I  ranco,  Srcrrtãrlo  dn  Ueparla- 
nienl.  de  Knii  mias  Uiira's, 
mai  .deem  pess  as  estão  de- 
tpa  e  Idii»  na  c  iluile  de  Ale¬ 
gre,  onde  a»  trombas  d  úgua 
(‘  ''-'tlma  sem  na  fizeram  es¬ 
trago»  irre  ar.i-. cis,  rs'andu  a 
pii'iulaçã'i  liii-  ns'>'ã  el  com  o 
desaparec!mriit-.i  dc  (antes  ba- 
bit.in  e.. 

Em  M  nwisn  do  Sul,  a  situa¬ 
ção  Iam  m  é  gr.vve  pol.s  o  pró¬ 
prio  l're  cl  o  'oral  vela.  ii  li-m, 
a-  It  a  a  fim  de  fiin  cgiilr  'c- 
V  r  par.i  a  -ua  (’ld,idc,  vacinas 
e  alimr  >lu». 


SAIVADOR,  »  _  URGENTI; 
—  (Do  Correspondente  —  vl> 
Western)  —  As  chuvas  Incessea- 
tes  que  caem  sóbre  todo  o  Esta¬ 
da  de  Bahi-  provocaram  uma  su¬ 
bida  brusca  de  alguns  rios,  pre¬ 
nunciando.  assim,  uma  grande 
catástrofe 

As  aguas  do  Rio  Paraguacu 
subi  am  repentinamcnta  Inun¬ 
dando  violentamente  as  cidades 
de  Cachoeira  e  Sáo  Félix,  te-i- 
do  a  ponta  Pedro  Segundo,  que 
liga  as  duas  cidades,  ficado  par. 
clalmcnte  destruída  com  a  vio- 


Faiando  a  ULTIMA  HORA  b 
diretora  da  E-scola  Afonso  Pena 
li-íormou  que  não  há  miils  va- 
('o-s  no  curso  pnmárlo  daquele 
1'ducnndãrln,  que  só  poderá 
ntender  nos  novos  alunos  ac  fo-- 
rem  cnn.stnildos  os  andares  do 
pavilhão  no  lado. 

A  POn.-U-rução  déate  pavilhão 
vem-se  fuzendo  morosnmente, 
i-.»inndo  mi.ls  obrna  paralisadas 
iiiUiilmente  por  lalta  de  verba 
da  Prefeitura. 

Esclareceu -nns  a  referida  di¬ 
rei  orn  que  fts  tiirmiM  da  éiicola 
Aloiiso  pena  ealão  brasiante  so- 
hrrrnrregndas  com  dois  alunos 
em  eiida  biinc(3  e  com  fnlla 
(V  profcsíórns  pnra  nlender  o 
iiiiiiiero  dc  crianças  mnirlcula- 
dna. 

Pnra  ntender  nnvna  mniri- 
ciiliis  será  iibi-rla  uma  novn  es- 
rnia  nns  proxlmidiides  da  Rua 
Burão  de  Mesquita. 


—  O  ex-ditador  Juan  Penin  iiúo  voltará  jimiois  á  Areeii- 
tina,  pois  o  "peronismo"  resultou  da  não  satisfação  de  vann» 
aspirações  populares  —  que  foram  relegadas  a  plniio 
dãrio  cm  virtude  de  grniidns  c  contlnuius  ebulições  polillins 

—  e  de  vasta  açfto  demagógica  que  mobilizou,  em  plena  rriw. 
considerável»  setores  do  trabalho,  e  no  momento  exato  em  que 
começava  a  florescer  a  Indústria  argentina. 

Esta  declaração  foi  feita,  ontem  à  iioltc.  à  Imprensa  (les¬ 
ta  Capital,  pelo  Sr.  Oscar  Allende.  Governador  da  província 
de  Buenos  Aires,  durante  entrevista  quo  concedeu  na  ADI. 

O  Governador  Alcnde  informou  que  Porón,  "apesar  ao 
ssldo  negativo  de  sua  ditadura,  poderá  entrar,  quando  bem 
entender,  na  Argentina,  onde  oxl.ste.  contra  a  sua  pcs.son. 
apenas  um  processo  policial". 

Encerrando  suas  declarações,  o  Governador  Oscar  Alie 
de  féz  referínrla-s  à  OPA.  dizendo  que  seus  Pfbcfplos  sç 
Identificam  perfellamente  com  os  sentimentos  desenvolvimen- 
tlslas  do  Govénio  da  Argentina,  de  vez  qne  reclijma  a  n  ■ 
ressidade  de  alcançar  maior  produção  técnica  e  clcvaçao  d 
r.lvel  social  e  económico  do  povo. 

ÚLTIMA  HORA  ESPORTIVA 

BRASIL  X  COSTA  RICA,  0  JÔGO  DE  HOJE 

8AO  JOSfi  DA  CO.STA  RICA,  9  —  'De  Dodói  ne«’i-™> 

—  ULTIMA  HORA  -  O  Tribunal  de  Peims  9“^  cU  m 

no  Campeonato  Pdii-Amerirniio,  c.siêve  , 

do  as  súmulas  dos  jogos  jã  disputados.  O  j°9ador  mexi 
CnrdeiiBS.  expulso  de  campo  no  P'*"  f”'*'™,'’.  , 
multado  em  3.V)  colonos.  Ainda  do  México,  ".^1’ 

dn»  os  jogadores  Na|ora.  Hector  Fernniidez.  o  coslnrr1(|iic 
nho  Queznde  e  o  iirgenllnn  nnMikes,  por  Jõgo  violento. 


Editora  ULTIMA  HORA  SIA 

RIO  OE  JANEIRO 

RUA  SOTERO  DOS  r  '7  —  Ttl  34-60(0  IRêdi  Ir' 


Avião  Desaparecido 

Ftrmn  Infriitlferas  tõdas  as 
buscas  que  o  -Serviço  de  Biisc.ts 
e  Siilvruiiento  féz  paru  iocnllziir 
o  avlíio  dc  prr-Ilxo  PP-I-TIL. 
cnie  ontem,  .ás  l(l.'Jlt  horns,  do- 
vi-rla  regressar  a  -Suiua  Cniz, 
nn  virtude  dc  um  defeito  léi- 
iiim.  (|timi(lu  se  dirigia  pnra 
Flurlaniipolls 

Os  avlõc-5  de  n:  2(150  e  2073 
ria  FAB  prncui-nniiii  localizá-lo 
cniri-  iL  Puniu  <ln  Calabouço  e 
Smnii  Cruz.,  nada  tendo  coase- 
guld'i 


Direlor-Presidenle 
Diretor  Vicv-Presidci. 
Direlor-SupennlendcCe 
Direlcir-Tesourciro 


SAMUEL  WAINER 
L  F.  BOCAYUVA  CUNHA 
NORIVAL  LIMA 
NATHANAEL  DE  AZEVEDO 


EM  TODO  O  BRASIL 

O  IJr.  Neri-  Gmri.iiae»  intoniiou  ainda  qui-  13  .Mlnlst<-rio  ria 
.®aúde  vem  niuiilmdii  rontato  com  tõdiLs  as  ridiirles  vitmias  das 
chuvas,  toiicluiiidu  que  em  varius  í  idr.dts  a  clestruieão  loi  quiLse 


Ul&walMAa  (tio) 


ni.S  .50TF.IIO  DOS  REI.S.  61 
7el  ãt-ISM  IRiitc  lDirrn»i 


-iililludiilc  RLA  -SEVSDOB  DANTAS.  7  A  —  'Z 
Tcitlonc  ti4nl 

DIritor-Rcsponuvel:  PAULO  SILVEIRA 


UlfimaNoui 


AVENIDA  DA  I.VZ,  2Vt 
(Anltr*  A«  AnhtdBAbaul 
Trl  3^1151  I  flfdr  tnirrnai 


Sábado,  dia  12,  às  18,15  horas  na 


Dirtior-Ctrsii  JOSIMAR  MOREIRA 
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PARA  OS  FANS  DO  "ROCKN  ROLL' 
—  O  MAiOR  PROGRAMA  NO  GeNERO 


EDIÇÃO  OE  SANTOS 

R»>  Vuuactlkt  T»»»rri>.  II  —  7rl«  Z-Tlltl  —  I  liy.n  — 
HVBEtiS  BÍNGlü 

EDIÇÃO  OE  CAMPINAS 

Sb»  (l«aj»niin  C«n»l»nt  1634  —  Irlflonr  3»ll 

MARCELO  DE  ALEMCAH 


Rtiullarsm  tnútali  todoi  ot 
ettorçoi  dtienvolvido»  duranto 
0  dia  da  ontem,  para  lolucto- 
nar  a  grave  doi  eeroniutai  de 
Cruzeiro  do  Sul,  cuioi  ivlòet 
parmanacaram  quaia  ledoi  no 
solo.  A  amprita  motfrou-ta  In- 
lianilganta,  afirmando  qua  náo 
cumprirá  a  Portaria  Inttrmlnlt- 
tarlal,  qut  ragulamaniou  a  pro- 
flitóo  do»  aaronaulaa  porquo 
"daiconhace  a  faculdade  da  le¬ 
gislar  dos  MInlilárIot  do  Traba¬ 
lho  a  Aaronáulkt”.  Em  vlila  da 
decisão  patronal,  et  avladorai 
da  Cruialro  do  Sul  continuam 
am  orava,  manlfaitando,  am 
atiamblãla  da  claiia,  o  propóil- 
to  da  >ò  voltar  ao  trabalho  da- 
poli  da  atenríldai  at  ralvlndlca- 
(oat  da  claita. 


Üs  melhores  cantores  e  os  mâlhor'>8  músicos 


EDIÇÕES  REGIONAIS 


EDIÇÃO  DO  E  00  RIO 
óa  Eia  Biamv,  —  Tel  Z.7SI4 
«ARCOS  WAINER 


EOIÇAO  DE  M  GERAIS 

Rua  4di  Larijoi.  MS  —  i/laj»  I  —  Brio  llonimia  —  icl  Z.S»S 
HtLlO  AÜAMI 

EOIÇAO  DO  PARANA 

«ua  Vo)  Aa  PSlria,  MS  -  Ttl.-  «-7SM  -  Corillbt 
EOIÇAO  DO  R  C  00  SUL 

Rb»  siiatia  Ja»t  lokcia  111  —  i.lll  —  Tcl  SKI  —  P  aur- 
NEU  REINERT 

PREÇO  DO  EXEMPLAR  Cri  3.00 


Venha  ao  nosso  auditório  assistir 


10  (UPI)  —  A  equi|3e  brasileira  do  RniUos  venreu. 
I  (intem.  a  do  America  local,  por  1  a  0.  gol  rir  l>‘  >_ 
[liado  no.  3H  mliiiito»  du  .segundu  lrmi»>.  dcpui 
i.ae  (le  Felé. 

BOTAFOGO  VENCEU  EM  LIMA;  3  x  0 

to  (llPIi  o  Bolnfugo.  do  Rio  dr 
'rrsitariíís  de  Lima,  ivir  3  »  0,  porniite  tnodfl  ' 
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^CUSMjfPgSaiiOPg^EHiSSEIIiraE  HOWEil  MAHCADOi, 


PAGINA 


Rio  de  Janeiro.  Qulnla-Feíra.  10  He  Marco  de  12G0 


üitima  hora 


nu<nt*  d»  »>tír  cumprindo  ordon».  O  principio  d»  ^ 
quo,  nunio  ouorro,  todoc  oi  aloj  too  lutlot,  •  pcilol- 
Umenit  Idio»»:  •»  proprUt  n«cort  b«li»»rínfet.  **ro-  ^ 
v*<  d»  «eordoi  lirmodoi  tol»  o  ollo  p.liocinlo  d»  ^ 
Cru»  Vermelho  Inlcrnoelonol.  como  o  Conuençoo  d«  ^ 
Cenebro,  eoneordom  rm  que  o»  hctpltoh  loo  ponio»  ^ 
nculrot,  0  »«lvo  de  ofaqori  o  bembordeloi:  o  mllltor 
que  liivette  eoniro  evto  dl-.poiicoo  erpreno  e  punido  ^ 
como  te  fõro  um  criminoto.  _ 

í  le  eilovo  preiente  oo»  lompnfoveic  oconleei-  ^ 
mentot  um  Intpelor  do  Policio  Político  Incluomot  o 
teu  nome  entre  o  rol  dot  culpodot  e  erl|'mc.t  poro 
éle  0  metmo  punieoo  reclomodo  poro  oi  demoli  ou- 
loret  di  ulolênclo.  O  Covérno  roo  pode  hetitor  ou  ^ 
retordor  no  odocoo  dot  providenciei  enerqicoí  que  o  ^ 
opinloo  publico  eniae  —  eonvenco  te  d:-.to  o  Sr.  Jui  g 
eelino  Kublttchelr.  Diroo  olijunt  nue  o  Sv  Armendo  p 
Folcâo  e  peco  Importonte  do  dítncr.llvo  governomen-  ^ 
fal.  Retponderomoí:  pior  paro  o  Governo.  Poii,  ne»to  g 
caso.  anici  de  tervlr  ao  Presidente  do  Rep.büco  «  ot  ^ 
tuas  preocupocoei  de  manter  a  ordem  e  a  irgurancJ  -t 
púbileat.  0  f^.lr.istro  d.i  Jusilca  otueu  cerno  um  íi'f.’'’e 
provocador  a  tervito  tobe-se  lo  de  quo  Intereiset  ^ 
eteusot.  Afatto  lo  do  f^lnitterlo  neo  e  lomente  uma 
medida  de  prudoncla.  £.  lambem,  urr  veryico  de  r-  o-  í 


lE  0  asiidlo  i  Faculdade  Naclonel  Sr  Juteelino  Kiibllerliek.  r|iie  ê  niéclico  aiilft  de 
i  do  Olrollo,  por  Iropat  da  Policia  U  ter  Hiftldenlc  rlii  Ui  púhllca.  Um  o  dever  mural 
llllilar  0  Invotilgadoret  eivli.  ta  eoni-  de  punir  os  responsáveis  pelo  olaijue  aii  I  ronto  ho 
Ituiu  numa  violência  Inlutllflcávol,  eorrn  K  nao  adi.inlli  r.  .Sr.  Armando  Fiilrao  se  eslor 
lirmemot  logo  que  o  bombardeio  do  çar  por  confundir  as  coisas,  para  llyrar  .se  de  uinn 
loipital  Souta  Aguiar  foi  apenat  um  resiHinsablIldatIe  i|ue  lodos  lhe  reconlieeein;  o  rereu 
rime  Certamcnlc.  não  fora  aquile  da  Kiieuldade  de  rfireiln  nada  tem  a  ver  rorn  n  biiin- 
,m  etfabelocTmínVo  Pronfo  So-  barde, „  do  .Sousa  Atju.ar  A  i“‘' 
orro  eulot  doenfei  táo,  regra  ge-  Pelo  .Ministro  da  Ju.slltii  lyira  cohrir-se  r  as  viole  lei.is 
J  anònimoí  racolhidoi  ne  rua  ou  vl-  eomelitlat  ronira  os  rsludanles  niin  pode  prevaleier 
acWeoTet!  t.rirpenVodo  rumo  desculpa  para  o  bmlial  nlenlado  ao  Pronto  So- 

•  o  afaquí  o  ôm.ndanie  da  p.tru-  rorro.  Rste.  rep.  liin.is,  lol  um  erime  -  apenas  ism. 

°  .rfv.rtMn  da  nue  inu  K  O  dever  do  Kslcdo  ê  punir  os  erimlnoMí'.  niiiila  que 

èooU*'^de  lho  acarretar  algunt  pre-  i''es  ocupem.  cvenUmlmeiile.  uma  posli.ão  de  Impor- 
Ipcnái  um  hotpilai  público  cheio  do  táncia  nos  quadros  adminisirolivos  da  Republica. 

I.  pobrst  0  Incapazsi  de  um  proletio  •  >  • 

e‘';o:?lflcaTn*,Tr.ro.‘‘‘;:"lic«.:::  EAUEMOS  mal.  claroí  d.nunci.mo.  o  Sr.  Armendo 
lo  Govêrno.  Aitlm.  a  ordem  de  logo  T  Falcio  como  criminoto.  autor  d,  «rn  alentado 
1  tropa,  at  bombat  choveram  tõbre  contra  um  otlabelcclmcnlo  hotpllalar  da  Prefeitura 
o,  e  01  docntoi,  médieot,  onfermei-  »  culpado  polo  morte  de  dolt  enformoí  que  all  te  en 
.  lufocadot  pelo  gái  lacrimogéneo,  eontravam  o  que  não  rei Ittlram  *».  '•'«‘'ue  traumr 
,  ,  ,  ...  .1.  tico  que  lhet  coutou  a  explotão  dat  bombat.  Também 

iuer  fugir  pela  porta  afora,  polt,  .  -  militar  oue  comandou  a  operação  de 


J\  sr  rubtenu  rin  niovlmrtili,  o  mrcaiiisnin  dj  .lustiia  pura  a 
llherlai'lu  rniirlicÉOiiul  do  rx-Terienlr  Altirrlu  .Inrcr  1- runm 
r„tiiileira.  i<  i(Ui-  ilt-irr.i  uennlerer  utr  u  tiin  dn  nirs,  dr  uc  .rdo 
r.-iii  4  rnliiia  esUldj  |u-l.i  N  .irj  de  I  \rrin  i>.  ila  qual  r  (li-peie 
Priilr  11  urosudo  dn  u»*us.inlo  dn  tianrarín  \frunifi  \r^rnln 
ttr  leiiHC-.  t,  |iri.f'"'ii  rom  n  p.irrrer  luiurjv.l  uii  rt-nliiiul  da 
I  M*.  tiilr  est  I  pr.  sn  rlêsdr  jiinhn  de  úT.  encnnlra-se  abida  nii 
(  iin-"llin  Peiiiti  iu  i.irlii.  ili-ieiidu  uiiidu  hui'’  ser  eiii umilihudn 
un  Jui/  >!u  lá-  \  .ira.  Ur.  liiAo  t  laudinri  de  f)llie|ra  e  (  rur 
„qe  ui.  |■r..n.•l•.or  Nevilrm  ib  I',.irrn.  \uMOinelr..  que 

iluru  seu  pureii  r  i  iiiiin  ri-presentanle  du  .Miiwteriu  Pulilli  ii- 


Hom-.m  Marcado 


POR  TRÁS  DA  CRISE  NA 
PREFEITURA  DO  DF 


I  posn.  iloitn  Sa 

dn.  pomicnorir.iidninoiito  os  vã - 
rins  locnls  dn  cibm  ••  n  «lU-Ufin 
npui  nndr  «ern  irvmiindn  n 
bnmiKum  df  120  iiteiros  de  -il- 
lum  c  550  di‘  comprlincMlo  A 
InspcrcHO  presidciirlnl  tonnltriu 
por  voltu  dns  19.30  Iiorns.  cn- 
qiianto  algumns  cscnviidclr  m 
prosiscgulam  iio  irnbiilhn  cl'’  ud-i- 
gnçaineutti  dti  ciisi-cndt-tni  pa¬ 
ra  facllitnr  o  rompimento  niri- 
ves  dn  dpnotnvún  de  diniimue 
preparada  para  a  manhã  dr 
ontern 

Âs  22  horas,  aproxiinndiuiien- 


!e  ris  vnnas  rriir.uni 
r- i.iiii  rpie  a-  11  ■■ 
Or.lllde  i-Ollie  ;r.  ;i; 
ilinl ivudiiá.  ISi  -'ite 
h:teiisiis  rliuviLS 
iilMinoS  (Viu;.'i'  ri'  ■ 
t:i"-eini  Ai  21 

r-nmecure.tii  a  inin  : 
nnin;iit:n'"iti'.  .Me  t' 
eniidal  tinp' •■■ins-' 
nmos.  qiie  iiinda 

SPtIS  servi'- ,!S  se- 
nieino  de  popular- 
l’.!is  bó'  -'is  lnl'--r  : ' 
loram  iionirnd-js  a 


1  iuténtica  demlstão.  A  posição  do  Sr.  Si  Freire  Alvim  etta 

4  de  hã  muito  comprometida,  e  a  eriso  it  agravou  com  a 
J  paralisação  dat  obras  da  SURSAN  e  a  ameaça  de  greve  dos 

5  fornecedores  da  PDF,  que  fêm  a  receber  mais  da  um  bi- 
!  lhao  do  cruzeiros.  Eit  o  que  hi  de  positivo: 

'  Cl  Nos  ullinios  dias  o  Senhor  .XrmiinilQ  Kaleão  está  fa 
i  “  zendo  consulliia  Junto  aos  lideres  polilicos  cariocas, 

'  p.nra  a  escolha  do  futuro  Interventor,  que  deverá  —  secun 
I  do  0  c-.sf(ucma  adotado  —  ser  partidário,  loUi.sta  e  admi- 
I  nistrador. 

J  CT  O  Marechal  Mendes  de  Moraes,  considerado  o  elemen- 
í  “  to  de  maior  fôrça  popular  na  corrente  governista,  de- 
i  veri  opinar  sõbre  a  escolha  do  sucessor  do  Senhor  Sá  Frei- 
«  n  Alvim  e  iá  leve  com  o  seu  candidato,  o  Sr.  Gama  Filhe. 

«  que,  entretanto,  pareça  estar  queimado. 

'  El  ^  l-tpo  Coelho  espera  reunir  ss  preferencias  dos 
I  “  pcssedi.slan  cariocas  r  ronta  com  o  apoio  do  .Mare 
»  rli.il  Kurko  Gaspar  Dutra.  hoje.  rum  sua  posiç.in  fortale- 
'  Hila  cin  virtude  do  seu  apoio  a  Lotl;  nias  oncontra  forte 
I  rc.vi.itciicia  cm  influentes  setores. 

'  n  O  Senador  Gilberto  Marinho  surge  como  candidato  de 
J  “  forte  corrente  situacionista,  e  terá,  também,  o  apoio 
5  de  Dulre,  cato  o  rtoma  Lopo  Coelho  sa  torne  inviável,  de- 
I  vido  a  estat  resistências. 

'  EJ  considera  cssciicial  qiic  o  Prefeito  ou  o  Intcrven 

*  ^  liir  venha  a  sor  também  um  administrador,  pois  quer 
‘  at  nlira.s  da  Sl  ItSAN  prontas  alé  o  fim  de  .seu  Governo 

*  .\essn  arca  se  acuimilam  as  chancos  do  ex-l’re(cito  Negrão 
J  lie  l.itna. 

'  ra  o  Sr.  Sá  Freira  Alvim  estava  atuando  muito  para 
i  ^  pormanecor  no  cargo,  promatendo,  inclusiva,  a  rafor- 
I  mt  do  tecreiariado  com  bata  loltisla.  Como  sua  lituação 
{  parcca  perdida,  Alvim  vai  lutar  para  fazar  seu  sucessor  a 
^  teria  como  candidato  o  Sr.  Nelson  Mufarrej, 

'  F]  Kinalinontc,  um  candidato  franeo-alTádor,  mas  que  con 
{  la  com  o  npoio  decidido  do  l’TB  —  o  Sr.  Rubens 

*  Ucranio  — encontra  exceleiiles  pus«iliili'ladcs. 


Encontrando  o  Cominho 

-  -ri  Kr.i  -  p  ' 

—  alirm,-u  u  -  ■  »r.'.  Kv 


»  ressoa*  ligadas  ao  Presidente  .Juscclino  Kultit.scliek  afir- 
t  in.im  qtie  o  Chefe,  do  (lovérno  ficou  prefiiiidamcnle  irrila- 
t  dn  rom  a  paralisação  das  obras  rin  SURSAN.  o  que  poderá 
t  i'ninprnnieier  o  seu  programa  adminislralivo  no  atual  Dis- 
i  irito  Kederal  .  K’  injuslificàvel  que  a  PrefciIur.T  não  lenha 
j  ri'('(illiiilo  a  quota-parle  dos  imposlo.s  ileslinada  ã  SURSAN. 

I  i|ue.  por  ésse  motivo,  não  pôde  prosseguir  no  mesmo  ritmo 
I  üe  trabalho.  ,  ,  - 

t  (Jiiaiido  0  Mareehal  Mendes  de  Moraes  era  rrefeilo  do 
i  nisiriíu  Federal  exeeiiiou  obras  de  grande  monta  —  Ma 

4  raeaiia,  Ponte  das  Canoas,  Aveiiiila  i.lluranca.  Avenida  Hra- 
i  sd.  l’onte  da  Ilha  do  Governador.  Praia  de  Botafogo,  etc.. 

5  —  tildo  sem  recorrer  a  empréstimos  e  apenas  com  os  rc- 
j  1'iirsos  da  própria  Prefeitura.  No  término  do  seu  governo. 
>  .Mendes  de  Moraes  deixou  em  caixa  quase  oiloccnlos  nu- 
J  Ihnes  de  cruzeiros.  .Nolc-sc  que  para  executar  lul  progra- 
j  iiia.  Mendes  de  .Moraes,  através  da  Secretaria  das  Finanças. 
I  que  Itiiha  como  titular  o  Senhor  Jair  Ne-irão  de  I.ima.  trans 
t  feriu  para  a  Prefeitura  o  Imposto  de  Vendas  Mercantis,  hoje, 
t  a  ha.se  da  arrecadação  municipal.  K.  ao  invés  de  podir  dt- 
I  nhciro  emprestado  ao  Banco  do  Brasil,  a  Prefeitura  naque- 
j  Ia  épora  depositou,  a  pedido  do  enláo  Presidente  b.urico 
I  Dutra,  cerca  de  duzentos  milhões  de  cruzeiros  no  "Jbvo 
í  do  Brasil,  jã  que  nunca  linha  menos  de  sclecenlos  milhões 
i  cm  caixa. 


hor  arma 
coníra  o  a 


n  N*  primsira  tãttào  da  Academia  Bratilaira  da  Latrat 
do  mêt  de  abril,  terá  eleito  o  tucettor  de  Aluisio  de 
Cattro  Na  tegunda  settão  do  mesmo  mêt#  torá  eteolhido 
0  tucettor  de  Gustavo  Barroto  a,  na  primeira  lettão  da 
maio,  o  da  Hélio  Lõbo. 

0  O  Ministro  Clóvis  Salgado  ainda  nao  regressou  de 
Minas,  onde  foi  participar  dos  trabalhos  da  convcii- 
çan  rio  PK  c  só  regressará  no  Rin.  na  próxima  semana .  _ 
n  Em  maio  próximo  havorá  eleição  da  nova  diraloria 
“  do  Jocltov  Club  Brasitalro.  A  corrant#  tituacioniif • 


Refrigera...reconforía...  reanima 


o  mote  mato  a  sêdo  e  estimula  o  cgan-s-j. 
nhecidos  propriedades  tônicos,  o  mote  go'c: 
suprimonio  de  energios.  eliminando  a  jensa'.";.'  « 
mesmo  no  calor  mois  infenso.  Bebo  mote  r'0’0 
saúde  I  Bebo  mate,  aue  é  nosso  I 


Hoia.  ao  Or.  João  Pinho  Fl* 
lho.  Chefe  da  equipe  de  Hoa* 
plf«l  Souia  Aguiar»  na  noila 
do  alentado  contra  o»  doentea 
daquèla  hospital,  pelo  «eu  co« 
raioiio  registro  no  livro  do 
pientáo.  narrando  fielmente  o 
desenrolar  dos  acontecimen» 
tos  e  todos  os  Instantes  dra* 
Piitieos  vividos  por  médicos» 
enfermeiros»  telefonistas  a  an* 
termos.  Seu  registro  é  um 
documento  a  mais  contra  os 
responsáveis  pelo  criminoso 
•tentado 


NO  CLUBE 


O  lobOfOtòriO  tdd?  àm  Noro  co^%»o»r%i  f»o 

í"Oia  ot  •,  61.  8Í  «  C  m*** 

provov*se  o  a*‘*téf*C'0  do  i  luo 

e  do  óctdo  pontotémeo  (gc^é  o  •eofi.  proporseo 
qwe  no  **#1 


PS  PRODÜTORiS  E  INDUSTRIAIS  00  MATE-AJRAVES  DO 


ULTIMA  HORA 
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PROCURADOR  DA 


lidais  na  tarde  de  domingo  ulllmo.  o  csiaao  ae  saude  do 
Itdcr  estudanill.  segundo  o  seu  médico,  melhorou  um  pouco 
duranir  o  dU  de  ontem.  Mas,  apesar  da  febre  ler  cedido, 
Conrado  ainda  se  encontra  multo  fraco,  com  a  pressão  baixa, 
observando  o  mais  completo  repouso. 

"Sou  Estudonfc,  Sim!" 

Me.sino  froco.  Coiiriido  rlcclaroí  à  reporlusfin  do  ULTIMA 

IIOK''-  .  ...  ,1  1  I 

_  Njio  posso  oiucndcr  qunis  o.s  Intuiluí  no  Joniul  qiic  nos 

ch.imnii  ili'  boilernolros  i«  iKjilndore.s  prortsslonnls,  choRaiido  nu 
cuiniiln  dl’  ncrosccnlnr  que  nno  ér.nmos  c.sitidniilcs.  E'  um  dis. 
pamle  t:il  aíintintlva.  ebcHondo  mosmo  Aj  ruins  do  ridículo 
toláo  |)4ir  UT  sido  a  m.nior  vílima  dos  ncontecimonlos  do 
ilomiiipo  i*  soKuiulii,  dolxcl  dc  sor  vsludnnlc  do  rcpoiilo?  .Sou 
csludnntu,  slin,  o  prc.siricnle  de  iiin  drKõo  do  esliidniilcs  reco- 
niiccldu  Piii  lodo  o  Itro.sll,  ii.sslm  como  Inmbém  .são  csludnnlM 
os  que  dcmonslrtiinm  n  sua  icvoUn  coiitrn  o  numenio  dos 
hoiidos  e  foram  nprcdidos  eovnrdemrnle  Não  somoa  Ião  In- 
1'i-mios  a  ponlo  dc  nos  deixarmos  ludibriar  por  agiladoros  pro¬ 
fissionais,  venham  cies  de  omlo  viorem... 

E  aeresccnioii:  .  .  , 

—  Ao  Juriiul  que  nos  ostii  alacantln  Rratullnmonto,  respon¬ 
do  com  nriiurrumlus  c  nno  rnm  calúnias:  inu  univcrsilério,  ev 
membro  da  MCE  da  rontlficia  Unlvorsld.sric  tnlollcn  de  Sao 
I-auln,  poriniilo  ealolleo  iirallcaiilc,  o  eles  quo  me  focam  u 
favor  de  lião  nos  rliamarom  dc  badernotro.s  •  cnmunlsla*. . . 


I'l■csi<,êncin  da  Ilepnblica.  qne 
parai.üu  i|Ue  o'  fnlos  lameotá 
veis  nno  mais  se  repeliriam. 

Três  T  ipos  dc  Bombas 

Por  oulro  lado,  a  roporlagem 
foi  -informada,  pelo  acadêmico 
Vicente  Sabalo.  presidenta  do 
Conlro  Académico  Cândido  cie 
Oliveira,  da  Faculdade  Nacional 
de  DIrelfo.  do  que  "foram  cncoii. 
Iradas  bombas  dc  Ires  tipos  den¬ 
tro  da  nossa  escola*' 

—  Uma,  -onga,  que  se  supoe 
lenha  sido  usada  pela  Policia  Es 
pedal.  Oulro,  bojuda,  provável- 
ncnic  empregada  pela  Polida 
Militar  c  ouira  de  ostllo  Inter¬ 
mediário,  que  se  acredita  selo 
comumente  usada  pela  Polida 
do  Cxcrdic  —  disse  um  estu¬ 
dante  a  UH  Informando  que  res¬ 
tos  rias  bombos  ainda  estão  cm 
poder  de  colegas  seus. 


Anibol  Gouveia, 


S  fotos  rclotodos  pelos  Vcrcocforcs  Sollcs  Netto  e 

na  rcprcscnfaeõo  que  entregaram  ò  Procuradoria  Geral  da  Pre- 
do  Distrito  Fcdcrol,  são  groves,  muito  grovet,  c  exigem  apuraçoo 
onsuhilidadcs  —  disse  o  UH,  ontem,  o  Protuiodor  Gcrol  c^o  Pre- 
Dr.  Josc  Emigdio  dc  Oliveira,  a  propósito  do  oficio  que  lho  toi 
por  edis  que  compõem  o  Comissão  dc  Saúde  da  Cornara  dos  Vc- 
5.  Baseados  cm  que  o  agressão  policial  a  estudantes  da  Faculda- 
ional  do  Direito  teve  efeitos  danosos  sóbre  pacientes  internados  no 
I  Sousa  Aguiar,  os  vereadores  reclamaram  a  instauração  dc  pro-  ' 
rim:na'  coiitra  os  responsáveis  pelos  brutais  acontecimentos.  j 

Náo  iicrntllln  qiu’  iitiinri- 
dndos  aiiperiores  iciiluuii  dri.-r- 
inlnndo  o  lioinbiirdfin  ipin 
v<  nliruu  si-Riiiula-Ieirii  im  Pr.i 
ca  d:i  R>'))nlillr!i.  Pirtlro 

iTér  qur  tctlliii  hiivldo  imin  or¬ 
dem.  mn>  que  nelienils  inilvuii 
i‘Norli'.Iiido  e  luMomtt  mins  iv- 
lurdiís  da  qur  deviam  polius  di‘- 
lermliui-ueA  Biiir^rlore.s  aere.t- 
ri-nmii,  frisando  que  "dmif» 
tinmlMs  rxpiqdinmi  rietrnnte  ao 
Hitspltiil:  unin  a  isiria  r  ontra 
r.iai.s  alem.  no  ramiin  de  Sania 
nu'* 

SaUentnu  qne  as  eminmcn''fi 
dl  pa.i-e.s  ebripanmi  u  dlrev.m  do 
llo:-p!lal  -'nn.-.i  Aiinlur  a  remo 
v,'r  iis  rineiile.s  ipie  se  eiiroii- 


5  período  pue  vai  ate  o  dia  6  de  ai 
s  Icrrompidos  cs  seul  trabalhos,  a  f 
J  foras  da  Câmara  e  do  Senado  elefi 
í  Legislativo  para  a  nova  C.apifal  di 
s  Ficou  convcnrlonadn  oue  o  Ce 
'  hólicamcnic  em  atividade,  entre  os 
J  fando-se  a  formula  da  fealiia'ao  i 
«  dia.  Na  realiij.’dr.  depois  do  dia  A 
4  funcionar  em  Brasília 
s  A  Câmara  se  trane.  he'e.  parr 
»  cia  de  "quoium".  ou  ic|.>.  de  nui 
J  uma  sessão  scguinle  sa  proceda  a 
J  Têm-se  como  pacific.s  a  rcccndi 
}  sidéncia  da  C-tsa,  bem  como  a  de 
«  Mesa.  Contudo  um  grupo  de  depu 
s  uma  outra  farmeb  com  a  qual  esperam  provocar  "um  susto”. 
»  O  Senada  eleqe  bo  e.  â  Mesa  Direfora  des  seus  traba- 
*  lhos  a  depois  so  voltar  i  o  rounir-se  no  proximo  dia  15-  Toda 
;  a  Mesa  deve  «ar  rcc.-'iduiida.  figurando  o  Sr.  FIlinto  Mui- 
;  ler.  corno  !.•  Vicv  Pi :cnte. 

!  No  dia  16,  a  b-meada  pcssedista  cuidara  da  eleicao  do  ll- 
s  der  da  Maioria 


s  Oisse  It  t*r  rinipdin  de  i  tit¬ 
io  da  «vistén.  s  '•elru  que  ■■p:wiivi'lniemr  ?er:t 
ae  da  oxisten-  }  ^  t  ri.pn-....  til!ioún  a 

para  quo  cm  *  i>;-„ruriKlm;.i  O.tíP  d:i  -In  ■  :n 
Mesa  J  dn  ftisirltn  F.ri.'V:il  nu. 

Matlllll  á  pre-  í  imin  qiirPvil  ll  (Tielaima  d'' 
'  Poijei.n' 

Cl  emimili"  que  sern  r'' 
i-mdo  peiii  r  ■•.r.ul:-'l!i  éii 
Prel"ltur:t  p  Timl.  i-.-ln  miul  l 
:.”ndn  estuti.idn  rie.Mirou 

-r"i‘em miiiii  qqe  uS  í'»ie.-  tnl 
i-nivii  :  Tiim  l•'iPl>.slnS  P''!’- 

riMU-Ti'?.  il.m  imirc-m  n  supn 

-1,  ,1.>  ,-:  e  I'  ■>  '1  di-:tUl!Kl:ie 

n  Prel.m nr i 

c-  ;;.  .r.m  rrie  lides  nnr- 

nnl  ,iiir.i-i.’  .imd;i  m:i'S -se 


$' IIS  £SSi 


.-\llrmou  n  vereador  que 
"lii'll\e  11  i‘'i?‘V  rpie  resela  um-i 
l•spnn;ofu  eniiddiitle  <■  relleii"  o 
r  iadii  drimuiUcn  i'rliu!n  den- 
tf.f  iln  Uiriptiql.  de  imi  (Inetile. 
i”.n  p.is-operatiiiio  rerente.  ipie 
Inl  nbrieadn  i\  Inenuimer-se  . 

C”nm  èsse  l•ld^ul.l(l.  rtilim. 
piCBsnu-se  imi  Iiitii  imprcsíin-  | 
multe,  limive  nipiqm  dr  pontos  j 
p'o  p.irlenle  liron  ensreradn. o  I 
qqe  llie  proioroii  :i  morte  qua¬ 
se  imerlialii  Cnitin  e'*  Pode 
iifirniiir  que  os  iirunteeinientos 

ll . .  na  Priu  a  da 

rtepqblieu  nao  piovociirain  a 
mar'e  de  doente-s'.' 

rteelaron  n  Sr  Fiille.s  Neto  . 
,.qi.  -e  neres-siiria  a  punkim  dos 
respiinsiivids  ixir  érses  tain.s  tie 
vma  irnividiide  Impreísirmante 
'•  indiseutivel  pnLs  ním  é  mais 
pissivel  tilimeti1ar-<e  "  rüm.i 
de  ininimidnde  e  de  Irresnnn- 
>ab)5itlad"  que  está  Itiv-nCInuo 
sr*ion'5’* 

f;  dever  do  povémo  r.emr 
p"  .1  inieeririade  dn.s  ridiidao.s 
i't|e  r  illtp!’'eni  íl  niletivitlade  e 
resneliar.  de  maneira  Intepral 
iib'iilqla  e  irreritsilvel,  os  do¬ 
entes  Internos  em  Hosppair 
-■  ,0  ns  ti  ienfi'.  P' la  ineiipael- 
drrie  íistra  em  nue  se  eneun- 
inmi.  os  cidariáns  que  nwis 
mererem  atenefio  e  rindadns 
u*i'm  de  respebn  K  íõrcas  ixt- 
iielais.  subordinadas  ao  uo- 
vérno  e  servindo  a  sim  iiieeA- 
lilra,  qne  desrespeita  mm.  desa- 
tendenmi  e  oíendertins  enlér- 
liins  E  neeessnria  a  Instniim- 
ce.n  de  iim  inquériín  parn  sa¬ 
ber  por  quem  e  pnr  ipie  foram 
laiieiidas  hninbas  de  saises  nas 
proximidades  de  um  ffo.spltnl. 
s.-m  se  levar  em  rniita  orienta- 
CÍIO  rios  Vi  .ee:.  ••  nr-  •■'.•'tii»  que 
as  v.pl' riies  provoríilinm 
Exce  *.o  de  Policiais 
O  -•■  .reiiinn  de  ríaiide,  Sr. 
.Ir.,\o  :.!arliado.  iii.s.se  a  UH; 


*  .-,1.  -o  ^l  Pr  ;nt"  e  . . . 

'  *•'  »•“!'  0'»r 

4  ;  '  i'.-'iem  sem  dnuda.  ser 

ideu.tst.."-  4  •■uiiii: 

.:l'.  eái  á  ;  Dever*  Aournr  Tudo 

'  '  d  •  4  „  'femiis  II  de\er  de  ptelteir 

Iplt-  i.,.io  4  pt-liinrar  "t  de  iiiiiuer.tri  pu- 
pri  Miili-  t  |..j  II,,,.  ,,-1.1111  iipnrt.iilov 
cinçai  e  J  reviimi^.iielv  prlnv  I.ilii^  1111" 

4  reperrutiram  de  ir'qe‘ra  de 
tai  le!  n  J  ..ter  idaiel,  em  um  flei-pll  ll  da 
I  npnr.ei  4  PrelrPiir.i  e  n.i  ipi-al  e  tnaiii 
ll-  •  i-ta  4  Int. •>•11  i.nlrii.  diiente- 

ri>  auiitn  *  aeri-sreiiliiu.  —  \ereilitii  oue 
-\i;r'.l  .u-‘  4  ,1^,.,  ti-i''ilmii-  linra*.  lo  i‘4tuilii4 
■.-•r  ai-ei  4  j  re-pel*'i  do  l••tl"I1lllll  irve  «e 
•  F‘l.e  I  ra  •.eruitln  oeli  1'roelir.irliirit- 
rai4.  Liil  J  Cefi  it  I  Trrieilitn  rsteiam 
I  ;a  !e  il"  4  i-imrtui'to4. 

_•  )>  que  4  Ontem  n  Sr.  .To-e  l'ml"dio 
;ld,i  p  il.  J  ll,.  ollvetr.i  pneuniii  .avlvlar- 
ima  lain  J  ,,,  iratiir  dii  a-Minto.  eom 

a  da  Mii-  4  |»-i-r|.|t'i  sà  Krelre  4I1I111  11 

T.iri  K  i  .-iirmiiro.  (iii-rm.  n  i"  l'd  ii'i'“'i- 

•e;it)e  I-  ■  4  i-nri-,,,.  „  lumpri.n 

luiaiiij  ó,i  4  iiiiir,,.,  .••impfiieti-.^itv. 

4  Mn.  en>  — •  imt  pre- 

ifurcou  't  4  Judlrmi  a»  lifillrf.i»  l.i  Inni.iilas 
I  .imu-f  5  |■l■’a  I*riiriirarln'i  I  e  que  lá  es- 
ir  n  pro-  '  t.iii  em  rveeiie.in  aeeiiluim 
iVidénnus  4  Crü*-'dade  E'TantP'n 

}  O  Vereador  Sallrs  Neto,  qne 
tíereprlo  4  m,;,  ,  medlrii  ía/.  p.arte  da  Co 
I  uma  4  mlssan  de  Sc.ide  da  Camani  de 
r  qUtiX-i*  }  VTfalrinres.  d14.se  a  UH  qne  "OS 
'  Íilíenindos  110  Hospital  riousíi 
4  .A|Uiar  .ntreram  h.irha.**in:ien- 

4  t”  in  ronjeqneneias  de-s  penn- 

5  T  I  de  ..  jiintla-leiriL 

{  na  Praea  da  Remihltra" 

4  o  a'i  da’o-rlie!e  ria  eqilllte 

4  plan-.  n  n  '  Hosplta!.  Sr.  Pi- 
í»'"'  lr*T^ 
<  rlliifiur.  f.!o  tifi- 
niuis 

rfirriam  ims  lei- 
lüéneni  dos  páses 


contaminado  dis.ee.  ubscf- 

vatidn  qne  èsse  trabalho  de  re- 
liradii  de  enfemi(is>  das  enlrr- 
eiartas  dur.ait  pntiros  niliniios  ' 
for.im  de.saloj.ailos  entre  tU  u  bH 
pa.-fent--s, 

Aeresreiitnq  qne.  "por  mn 
acaso  feli?..  min  se  renPzava.  nn 
niOiiieiiio  em  qtie  cw  nronlert- 
nieiitcs  fulminavam  neiilinimi 
Intervenção  clniruica  eiii  exe- 
ciiçno" 

—  Einhor.i  PS  .salas  de  clriir- 
ftin  sejiuii  vetlada.s  e  (pmse  im- 
parnivel  a  peiictraríio  de  pares. 
.1  eerto  é  qne  alRimia  pertiirba- 
i.iin  paderm  oei>rn*r  -se  alitniii 
paelenle  rrllvi^s.se  sob  os  riPda- 
dos  de  elnirinôe^.  nas  -sahs  de 
0,»'niçun  -  disse,  em  sillleso. 

Conversa  dá  Goranlio 

Ill.s«c  0  sccrelário  de  b  nirle 
que  tiio  Initn  clicmin  ao  Hn^pi' 
tal  Sousa  Amuar,  .-equiqla-reirn. 
e  percebeu  a  evlensáo  dos  -acnii 
tecimealiis.  comunicou-.so  imedia- 
I  líimeiilc  corr  o  Scnlior  Armando 
Falcão. 

—  (1  Ministro  tia  .|u.silça.  alen. 
delido  ã  minha  .solicitação,  ime- 


P.ir  oulro  lado.  esludanlcs  pie 
sidenlc-s  dc  Dircltirio.s  Arailênu- 
cos  di.sscram  a  UH  quo  “no  Um 
p.io  deverã  haver  Kreve  de  euu 
danles  porque  não  hã  clima  pa¬ 
ra  i.sho,  no  ntnmcnlo". 

Frisaram  que,  na  reunião  il.i 
União  Nacional  dns  E-liidnnie-, 
(Icridtu-sc  qur  flenri,!  a  crltéitu 
rias  Uniões  Estaduais  de  RUii- 
riimlcs  qiuilqucr  deliberação  — 
decrelaiiilo  ifreve  nu  não. 

A  Uiiião  Melropnlilaiia  do.s  lis- 
lud.antes,  porém,  durante  a  sua 
reimiâo  de  opiem,  ricciriiii,  en¬ 
tre  outras  eoi.sas,  que  .sexta-fei¬ 
ra.  defronCe  ã  Câmara  do.s  \'e- 
riMílores.  será  realir.iulo  um  eo 
mielo  do  prolcsto  copira  as  vl» 
léneins  pnlielnis  praticadas  cun- 
Ira  esludaptos  da  F,VD. 

F.nfèrio  Simbólico 


nerelienins  coitiunÍpaç;io  do 
Advoeadn  «loiié  Bailsla  do  OlivcJ- 
rii  iTuidrir.  que  esléve  na  .sede 
i'.i  I.INE  por  oeasiiio  do  cêrro 
iiollrltd,  nn  exetrlrici  dc  suupro-l 
Iissiâo.  Ao  prelemler  relinir-.se , 
tln  eilifirlo,  Inl  Impedido  de  la- 
v-io  |i'ir  niitoridadcs  pollemls, 
nãn  nir.tanii'  se  Irteidifirasse  cl 
revelasse  n  nbjetivo  de  SUli  pre-: 
:,ene:i  tio  1 

O  Adveendo  .Insé  Batista  ile 
OPve'**a  -liniior  itediu  jimvlfien-l 
,.|p,  ó  Ordem  rins  Artvoeados.l 
iqn  fa<  e  dn  ronstraimimcnto  -so- 
inriu. 

Infercssados  na 
Agitação 

Fm  nota  lie  prnlesto.  n  Tlirc- 
lõrlo  Aeadémicn  Amaral  Foil- 
loura,  órmio  representaliyo  da 
F-aculdaile  e  Serviço  Social  do 
Iti. trilo  Federal,  ilemmeioii  o  alo 
qqe  o  Mml-lr»  ArmaiKlo  Faleno 
I  iiftieqoq  remo  didiliei*-ida  mimo* 
lira  <!e  nedação.  com  vislas  101 
■•Iilpeameitlo  dn  lemdldade  de* 

I  mncrãllea  1*  ao  recurso  a  mc* 

ijlfl.t*.  fl<»  fçUClÚd 

(»  a  {IfniÍHsan 


o  renirii  Aenriéimen  rtlll  H;  r* 
bosa.  da  Fiictlldadc  dc  OirelUi 
Cmidido  Meiirles.  lelecraloii  tm 
Frei-idcnl*'  da  HeptiSUeu  pmtos- 
tando  runlni  r.s  violeiicla.s  orde- 1 
ii*itl*‘s  pelo  Ministro  Armando 
Fiileiio. 

ComiJe  Estudantil 
|-rò  Moraclial  Lclt 

Irre.striia  solidiirioilntle  ás  vi- 
liiiias  du.s  violenetas  polielats  toi 
liiptiitiail.i  ctii  iiolu  ollrlal  pelo 
IX'|i:q lamento  Iv.ltidiintil  doCo* 
iMitc  Nacional  PnsMarecliel 
Loll.  A  nola  Imiienla  "as  verpie 
nlinsas  aliludcs  do  MinlMru  da 
.lu.stioi  e  do  Prefeito",  um  iniin- 
dnitdo  csiJpnrar  e.sludnnle.s  e  o 
outro  roncedendo  o  iiumcntodus 
pn-s.aiicns  dc  bonde». 

Centro  Aloxandcr 
Fleming 

I  Também  hipoterim  “Irreslnta 
solidaricdiidc  íi  clortosa  líNE” 
o  Centro  Ariidénilrn  Slf  Alex*.sn- 
'  der  Flemine.  dcnitnri-ando  a  ati¬ 
tude  deprinienle  "fios  ciinbeel- 
tios  heleçulns  du  Sr.  Anniindo 
Fairão". 


'  dern  i-i 
'  lr;iU';i 


s  iiiiir.  se'  •  ' 

4  outro  ti'  ou:  ..  . 

}  cada  un.a  ■ 

*  ho.it*  por  te:;  n  ■! 


*  seu  :ra.  . 

4  esp,  rc'-  ii 

4  pacaiid;  ' 

5  em  reter 
5  .\;cui 
‘  nadi 1 
4  renutu  ui 
4  e  iane.Ti;' 


A  Associação  de  Iniprrus*i 
Esludantll  a-.solvrii  solidarb.at 
-se  rnm  a  UNE,  e  colorou  coi 
sua  fachada  na  Biia  Vlfrn*-  |n 
dn  Rio  BniM”o.  uma  xrimde  lal 
xa  prétn.  com  a  inscrição  em 
leiras  branciis;  LUTO.  ■ 
Também  pela  manhã  vã  rins 
r.studanles  ri*solvemtn  la.:"r  ■ 
eiilênn  simholtco  do  Mlni6':o 
Armando  Fairúo. 

Marítimos  Apoiam 
Estudantes 


Bar.cada 
7  a 


-lii  I'Sf*  i.i  li.iiie.iiVa  si*  rnm*  4 
■  -iiOni  .1  aiiiti  e  i-ncarri':.!-  , 
ri  iliçir  uni  “iilllm.itum"  a<i  J 
.■ir.ri  riit*  aii  I'r<*li*ito  de  São  4 
tintiliciiotln*»  de  qitr  nao  4 
r  qii.  .-1  l.irtinil  1  rurrita  pa*  5 
I  I  rum  fi  esquem.i  dr  lòrça  * 


4  põe  (le  -  I  e  :  1 1 

5  r.im  »  si.  (  .■*.  I 

J  Sr.  .Ldem.ir  rte  ".  *. 
4  P.iulii  ale  a  p'-**  í 
s  ariimp-iobarão  .1  .1 
í  ra  0  partiili . 

}  que  iipni.i  o  SI.!  . ' 
J  (I  .Miiii  .tr.i  il.i 
4  com  u  pi ..  uiii  ii;  11 
4  se  a  püssÜMlieaile 
}  rum  11  apiiio  U*  101: 
s  rio  PiniiUi  i|Uc  .1 
4  irremeiliau  lmeiiie 


O  Conselhn  dc  Represeiiiuii- 
le.s  da  Fcderuçiio  Nacional  >1"; 
.Marítimos,  reutiitlo  na  noit' 
de  OMlem.  aprovou,  pur  iiniin 
mídadi-  dl*  votos,  a-s  seguintes 
providência»; 

Exigir  n  deiiilíwrin  do  sr  Ar 
mando  Falcão  do  Mlnlstérln  d  i 
Justiça;  hustenr  a  Bundeini  N  ■ 
eloniil  a  meio  páii,  cni  sinal  d" 
pesar,  em  todos  ns  sindica' "i 
marítimos  do  puis.  enquanto 
t>r  Animiulo  Falcão,  náo  1".’ 
deuilildn;  hipotecar  Inicira  .so¬ 
lidariedade  nos  orgãos  pstvidu'. 
lls  atingidos  pela  bnunlldid' 
polteial;  enviar  telcgnmia  a  -IH 
proli-sliindo  contra  as  nrtilir: 
riedndes  policiais  e  pedindo  o 


..  .11  pein  |•''P.  e>.t.i  siilidiirin  4 
No  «urso  dii  reiinLin  atentou-  ^ 
ir  disputar  a  \  iei-rresiiléiu*l:l  5 
•  i  Miii  a  desistência  du  Sr.  Tia-  4 
ll*  *.j  u  .Mmlsteriri  uu  eslarã  4 
.■.oiii.  5 

It.irius  ,*•  im;irevÍM\el.  Fsprra-  4 
ll  s  retieldi*'.  mas,  iu*‘le  caso.  J 
1  p-.-i  fouiiriir  ao  pleito.  .\  J 
n.ir  de  It.nrrns  rst.i  sendo  es-  4 
...i.i  "au  craail  comidet"  volta-  , 
n  .  ira  M  rliiis  trar.i  a  palavra  { 
1111  seqlido  da  sulislliuicão  do  4 
a  .1  r  ilo  -r.  Veiva  Moreira  da  4 
•1*1  que.  .linda  neste  episiillio,  J 
I  *sr.  .Mlrrdo  \asser  iiidirailn  4 
'»  •v*'Uh  i'nníp.i‘  s 

altnuii  nli-itfU*  a  s».TÍn  o  hiçar  ^ 


S6hri>  0  üpolo  «los  ostiidanUís 
da  Ponlificln  l.’iiiveisid.*ide  Ca- 
lõliea  do  Rio  de  .lanelro  ã  creve 
«eral  dn,<  qiilvet-ltários.  eoiifor* 
me  nos  iufornia  0  ncadcmleo 
VairoiieeldS.  prcsideiilo  do  UCE 
dn  a  reunião  do  Conselho 

de  Iteorcseiilaiiles  fiil  Ir-insferl* 
dn  para  boie,  ipiandu  será  ileei- 
ilido  o  as'.imlo  em  questão.  E 
acreseenlou: 

—  "Ile  qiinliiiiei*  forma,  nunea 
c.si aremos  ao  Inde  daqueles  que 


aoi  ctfudnnfcs  cshidnr  —  »ero5- 
ccniou.  frisando  que  *'não  llve 
conhecimento  de  nenhuma  gre¬ 
ve  estudantil  e  haie  assisti  á 
aula  Inaugural  da  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Farmácia  e,  depois,  à 
primeira  «uta  do  ano  Icfivo  de 
1960  na  Escola  Nacional  do  Be¬ 
las  Arfes*'. 


A  ccss.Tçãn  ilo  poliria- 
mento  oslensivu  perto  da 


K  dade  do  ftrasll.  coiistiluido  dc  cutrdrãtle 
liinte  orgão  federai,  f*  alando  a^p 
mentos  ri*laciun.ulos  a  agress.âo 
e  o  bombardeio  solqe  n  faeüldadr* 
rou  o  l*riilessnr  l.remildo  \  íaiia,  u 
do  í.uiiselliii ; 

_  Ile  aejrdo  rom  os  fatos,  tomai emofi 

Ilida  .1  respeito  do  ussunto.  tnleli/iiieiiU*, 
vianeni  e  Ii.io  conheço  maiores  detalhes  so 
liieiilu*..  Ile  qualquer  lo 
sela  rompalivel  lOiii  a 

deseni  coii.stituir  as  b-ises  ile  um  resime 

I  (lanmm  de 
(ia  fc.saüha  <nm 
dos  pcriqiisus' 


de  pidiriais  a  uiiiversitiirlos 
:  •  Nacional  de  Direito.  ilecUi- 
diretor  da  FNF.  e  presidente 

uma  posieão  deli- 
eucontrava.iue  em 
brr  esses  acoiilect- 

_  _  a  uma  atitude  que 

lilièrii.idi-  de  peiisamcnlo  e  aeão  que 
.  —  — : —  deiiiucrãliru! 

"violação  do  prédio 
,  bombu-s  e  iieiar- 
Arimitcm  que 
e-,,iiio  e.stcs  podem  ogra- 
uii.i  a  vida  estudantil  e  rc- 
110  inturo.  na  peiMinah* 
dus  cs  uibintcs".  O.s  mes- 


0  Garantia  de  que  não  mais 
seri.im  romi*1tila.s  viobêil* 
cias  contra  estudantes. 

O  Mliii.slro  F’aleão  coneiirdou 
e  atlripou  que  náii  mais  os 
oendímieos  seriam  incomodados 
pela  Pulicin. 

Reitor  Atenfo 

Frisando  que  "estou  vigilan¬ 
te  ■  acompanhando  com  cari¬ 
nho  a  evolução  do  problema  lo* 
do",  0  Reitor  Pedro  Calmon, 
disse  a  ULTIMA  HORA  que  "nâo 
ioiação  do  prédio  da 


-  $  Conselho  do  Faculdodc 

3  4  dc  Diicifo  Vai  Rc*jnir-se 

4  o  Cofjielno  da  {•aiuldacii*  Sa* 
il.elo.  feder:.. *.  hem  í  -  ::.nnl  de  U.retto,  lampç.iito  de 
Nfiiacap.  0  N.'.  f'e*  4  T  prri:>;-si,n ■-  c  um  ■  lUdanle  10 
na  ei.mi  -ãi.  de  tr.v  J  ..u-sidenu*  du  Diretoria  Aeude* 
Lõtt  reui*-iu--é,  on*  4  ,i,ji;ii  tu  1  *-■  uUy.  vai  ri:Uiiir-iiC 
**(10  o-  Sr-,  Amaral  4  .i*-,  Ib  fioras  de  hop*.  a  íiin  de  st 
ro[ire**«*n1  jntio  >  príjreUS.riúr  *■>>» 

f*  «In  ».r‘'.ini-  >  .n  m.*  iftus.  A  Uír<jnua',aíi 

r.i  intéT.  a  '  jfti  ciarti»  u  U1Í 

t  -,t  Vjftil"  Nii  s  W.iiiiJj  li  tU  N  • 

(li  ',rirnoloi';<cã^  «  ijl.  i  liàUuúv  ''•..cioriíil 
♦  !'*ní*..  pí  ^  ««Uf  '•»  FroU'-  'íi 

r.um.*  rourtlj’’'!.  j  -  i.iu-*».  gu  »  ''«1»* 

;ii'‘  n*  ;re*  •ar:i.  '  i:- um  na  •  '*'  lud» 

inijlfj*  s  -I  qu**  *•«:  :-á*'  *U  M.  U.  Lki-itUÜ  « 

{  xih  ■l(ji:iiíiL.'0  Uiá  F. 

São  Faulo  I  fípcMqui-oFpre;  •rlh.T 


4  Iiepu.- 

*  como  II  .sr 
4  dru  (.'ir.  iin 
J  halhad'*‘i 
J  tem.  na  -•  I 

4  feiioK 


houve  V  . 

Faculdade  Nacional  de  Direito  e 
Isso  foi  uma  vitória  dos  eslu- 
dantes" 

Salientou  que  durante  a  reu¬ 
nião  do  Conselho  Universitário 
da  Universidade  do  Brasil  os 
aconlecimonfos  de  segunda-fei¬ 
ra  sémente  poderio  ser  evoca¬ 
dos  por  Iniciativa  de  algum  de 
seus  membros. 

—  A  par  está  reinando  entre 
todos  os  estudantes  e  em  fõdas 
as  faculdades.  Csfe  é  o  clima 
que  Interessa,  porque  permite 

UNSP  TAMBÉM 
SO’  'DÃRIA 


SAO  PAULO,  g  (UH)  —  Al'*  o 
munienln.  12  liicildadi-s  iii 
ratlíleuniin  ;i  rri-ve  tle  prnli‘.vtii 
derreiudu  ii''!ii  Uniã''  Rilutl  i'il 
li"S  F-'itiid!mt'*:i.  rmitrii  Qi  iirhi- 
iriiHedmiev  p''Uei'ils  verlflnqUi» 
11"  Hl')  Os  deimiis  iiniversl;*!- 
riii».  ntrnvés  dus  smis  enUiliul  '» 
renre=('ntntivus.  Irão  deeldir 
P'’lii  L;r-''ve  em  nsseliih]**iii'i  lii 
rriiivnenries  ptirit  ésM*  fliu.  O"  " 
ll  ri''iiiia<i  cxiraorrilivriii  du 
fnnsi-lli.)  de  Presltl'  nf":  de 
r''ntrfiS  e  rirémtn;;  Aeudrml''i>s. 
qqe  se  re:ill;'.nrn  B-ihtulri.  as  '!> 
Iinni-,  nn  sede  dn  UEE.  II  inuvi- 
]i;**nlu  de  ri-piidi"  n  ■■iill'idi*  iln 
Mliilsliu  .Anmindo  Filrão.  rle- 
v  rn  nhraieier  tridiis  ii-s  unlvi-r- 
sutiub*»  piiuh-.tiis 
F'ilre  os  rs!nh''l''elwenliis  -Hil- 
perlnreq  de  i-i;4i*ui  eiims  iihiieis 
j  eleiut'*  •.ii’*nui  na  nvlieí  eutilnui- 
I  II  Fn''ild*t*.  ■  dl*  Medleltm,  li 
'  ITieiildnth*  d"  .■'rimtli-lnni  i*  tl**- 
i, ■•’Ii,-’i.  II  F-  •uin  pmilislu  de 
M' illehm.  ii  Fnrulfhidi'  de  Eli* 

I  l■.  ^llulVlu  I*  A"*r  itcliirn  d"  M'i- 
r!*!- . -1.  I*  iiii!  lus  di  iiiiq*  dn 
A  I*  l- 


< '  jilar  •!> 


P-iuIo  di»  do  corrente  pa* 
■:  *,  um  C'jmilê  de  Propagan- 
(iil  e  ao  mesmo  limpo,  roce* 
-■--lulíf,  Que  esl.í  sendo  pro* 
PTB  e  n.icionallslas 


^  O 

^  ra  príSít^^lr  s  ^  ‘ 
2  da  de  tua  cai'':" 
í  ber  orra  df^ntf 
J  grameda 


4  pUIU 

J  Duiurdii  d'.'  urrunças.  d 

4  i;  -ntov  de  rui»  pura  p 

4  ■.illlÜ'.'»  U.*'lS  I*'40  pOf '  II 

}  i.-r  qq-  tl  P  '•  la  blire 
1  I?  do  corrente,  n»  Câmara  Mu*  4  r.ulni  •"■lu 

r  ;,*l  o  e.indldalo  a  Presidcn*  4  deqlru  ri  tu 

*  *  e  seu  epoto  i  3  de  outubro.  2 

n  V  l'*  tr  do  prrfido.  poli  prss*.'1  ’  ,  *. 

sl.i  ri  /Idida  entre  Jânio  e  Loll.  4  "L 
•  •m  im  favor  d.4  c.-rd^iialura  na*  4  ' 

i-..  do  O.lrlfo  Federal,  de  Ala*  5  . 

e  P  -nmb*ico.  Cs  .usess-arcs  do  J  . 

vid-edo  lodoi  os  eiforçei  pnssi*  4 
i  riei  ■ccigllslas  para  o  cx-qover-  ç  ^  ' 

mv"(":  IO.  como  úe  co  melo  pare  ^  ' 

c.  ndidato  d-i  UDU  PDC  n»  área  4  '  /fu 
:uliita.  A  lula  por  o.-a,  esta  sen-  4  '  ' 

m.-s  echdirá  com  eerter*  n-o  n'e-  í  '*' 
rje  l,jdo  indica  o  f-tarechol  Lotf  '  '  *' 


Min  slfO  Promete 
Ceiiação  da  Guerra 


A  UNSP  divulgou  II  segunde 
nula.  "A  Uniúo  Nilririnitl  d'« 
Servidores  Publieos  mitiil fi*s**i 

•*•!  é»  f.tlii  ^'r'****^  *‘íf*HTl'?f* 

ã  tiiilúo  Nar  otuil  dn’.  Rslqriiin- 

tes  e  pnite-t;i  roíu  veem*'iii  1 

inuTa  ns  :>r'  iiv"i*:e*'  *h">  puli 
clril»  prnt lendas  cunlru  11  mriri- 
('niie  I  "iidaiilil.  O  Sr  Arn.iin- 
dn  Faln.iri  Miiii.-lrii  dn  .Ilieliçn. 

:r  *lri-,v*  pqhll'*;i- 
men's  pelns  vio!(‘i  rluv  priitu  n- 
daii  r  i|i  |)rumi'ti*  o  riu.rrno  du 
.4*7.  JK  ferindo  as  liberriiirieí’ 
e  demuig Iriiiido  eoiii  lal  nlltii 
Re  nno  eiilur  ein  eiiiidn.ues  de 
eterrer  tím  iillo  enriio  nn  Ad- 
minisirnenu  PublU.ii  • 


O  nrir/Tiieiifo  rntitra  o  Ministro  da  Juíllva  ratnidr-sr 
lUíliiiUn  de  /(idii  0  Pui».*  eis  unia  insiriçSo,  em  Pjirío 
lir.dimla  11  iletniasSo  dn  "/arLisia  Fatcdn". 

lam  ao  Presidente  da  República*  iqivlnu  ao  Minisiro  Arir 
•im  fclcgrama,  assinado  por  dl*  i  cuii  u  seguinto  Iclegra 
rigcnies  de  15  entidades  de  cies*  ,  j- 

se?  proleslando  conir.  ..  vlolén*  -  Ofludantea  dn 
cias  policiais  na  Faculdade  de  Dl*  dc  do  Sul,  liitciradui  d. 
lello  do  Rio  e  reclamando  a  exo*  |■mlcnlqs  du  diu  sci4. 
neraçao  do  Ministro  da  Jusilça,  e,u.,*,.,|.;,nirnlL-  contra  * 
"cu  as  Icndcnelai  sao  Ineompjil*  .  , .  .  ,  , 

vels  com  0  regime  democrático"  aluncao  pobeinl.  tnl. 

t(*  rfhiufn^^ubtlid.Klc  d«* 

pQrttiôríos  c  Acronautos  i  j.m  denujn^lt 


•  rtf*  dd**  o  MííJlv 
.rlf»  I  rtrt  , Justiça. 

Tf>  f|U"T  manteve  rom 
«r.  l.lmu  «* 

!nu»n,  l  Iviiniente 

I  SnrJfUíDl 

»•  Prit  if  «hl  i;rdver.*ii- 
ri  omrtou  nu»»  o 
it'i  ‘lv»j  n*t*'  rxiv 

j  »• '»  irõ*’*-  rtM  f"*!)  se* 

»  .  *,.,.1,.  .  IJXtinj-  ,11. 

rri  d*  :ç  ri  •1ltlM>^(l 
p  .•!-,(  F*»*niriq  -  que 

II  er'írl3>i  innis  que  n 
7,;..'Uie  * •T*  *'i;  nn- 

r  ■  Ari.ii.r,'-  e  .■'iiili.r- 
•üe 'i'.l'ides  irie  •-ej*.vi 
lii.fll imeiite  nv 


fi  Prole-  nr  Ifer- 
ur  dii  :*r  u.  fii* 


•11  ria  év.ncre 

r..  u  p  -  hl  ne- 

lí,  rb.'  uri**"*.' (1- 
11  tl  r'  u  fie 

■'  r)  Pr  *  1'ir 
,ii:'*  :.u  '1*  ix'il 


ir*  iver:lrl*u|. 

,  .le  Hiri*l*  i.  de  Fil" 

{In  e  (ll-  f:ii  iiei:i‘.  Fn  uu; 
dn  U'-"**  h•■l||  rulli.ii  <qilriis 
Utu'.'er  id'id''  Cnt-  1i**i'  d''elii 
r.im-5''  em  —reie  .ii"ill 

(|||.'  e  letlvitm  nniiv.*'  th* 

;  •■'lltlié  ll-  Illll|*('l.*:'l  tiei  I 

"•'•■.qi  liihindns  oíli  inliiieiilc 
nuliw 


K0VIMEHT/.C0  0  COMITf  IHT^PPiRTIDARIO 


4  PNO  Foi  Violada 

fenha  sido  Inaugurado,  o  Comité  In*  '  iTm  ,nipu  dc  uru 
;i*jra  Lclt.  situado  na  R*ja  do  Carmo,  J  tMi  e  :;i  di‘ iv.  'u 
•do  r-f-v  dias  ba-.lanle  movimenl-do  4  f*u(,  .re*/i-  ..-*.  riu  F 

I  do  Inle-lor  nue  ill  vão  ao  enconiro  4  ,-,f,j,(j,-,  Ihii.enlu  tur 
marerhal  recebeu  virloi  políticos  do  2 

II  cs  ouili  con*lersou  demorademente.  J 


,  ft  Sr  f*edrn  l’  dmnn 
duas  reivmilic.**... ..•*'>: 


Em  Campinas 

CA.MPINAS.  9  (UHI  —  Eifa  cl* 
dado,  que  se  orgulha  dc  ver  um 
dos  m.ilorcs  ceniroí  unlvcrsllá- 
r'os  paulltUt,  aderiu  a  greve  pe¬ 
la  d  .nliS40  do  éãlnlstro  Arman- 
eo  Falcão,  afravés  de  seus  esls. 
ll  leclmenfoi  suoerloret  e  iecu'i* 
'larloi  de  eniino 

E-.turfentes  Gaúchos 
Prorrxfam 

p*  ,-f  |íi  A'  I  .jif  g  f  11  \ 

1  iii.iu  l.rh  lii.il  du  I..ludaiit4, 


SOLIDÁRIA  A  BANCADA  DO  PTB  NA  CÂMARA 


iimtilíf 


«l.ii  f  ft.uli"  Jlirf»  jHí  ftr  tf >  I 

•rn  ll-  \ !íil»*Mir)íis  p»»!  is:  ' 

riihi.T  nn  «lu  K*'|iíiI)1 

Dos  T rabolhodorcs 
de  Sontos 


Foi  onfreru»,  onfem,  lo  MJirochet  Lott  o  ptfino  do  tuê 
v1ag«m,  no  dU  76,  ao  nort«  do  pantando  por  Moto 

Crotto.  com  o  trnutntt  Itintr&rlfi:  ArtÃm.  Rraqanca«  Cameti 
•  Santarém.  r«o  Pará;  Mfc.^pá,  no  T9'rll6rlQ  do  Amaoá;  Pa* 
rlntlnte  Itaqualiara  a  MAnáirt,  no  Amaxonai;  PÍo  Branco,  no 
Tarrltárlo  do  Acra;  Pòrto  Vrtho.  no  Tarrltórlo  da  Rond^Snla; 
Cuiabá,  Corumbá.  Campo  Or»nr!»  a  Trf$  Lagoat.  rm  Mato 
Crotto.  O  rrgratto  da  *Xaravar«a  da  Vlloila'*  c\t»  acartado 
para  o  dia  31. 


vietáneiat  pollclait  praMcndat  not  últimoi  díat 
contra  01  dlrigentat  da  Un’áo  Nacfonal  dot  Et* 
tudfirUt  a  ot  eitudantei  da  Faculdade  Nail 
nai  de  Oiralto,  •  profrtt.t  contra  euat  arb 
trariodadat  qua  anulam  a  garantia  da  livra  ma 
nifrttaeao  do  pantamenlo  •  qeram  um  çlim.' 
dr  intfannOMHade  fiubllca  nociva  àt  initilu* 
coft  drmocréTtIcaa'' 


0  A  bancada  dn  PfB  na  CSmara,  ontem  reu* 
0  nida,  distribuiu  a  tmuintp  nota: 

0  "A  bancada  do  PTB  na  Câmara  Federal  to 
0  tidarira  sa  com  ot  ^*tudir  -.i  braiHolrot.  cuja 
^  tradiçao  dt  lutas  tem  tido  fator  da  cffseenío 
-3?  'éiUIltaçao  de  not-vo  povo  e  euiOl  tervlcot  a 
-TKia  da  emaní'p«<oo  rconòmica  de  notta  Pa 

motivo  dat 


SANTOS,  í  rUHi  -  Ot  IrabA. 
i  ^  4 ».  -'D '  .%  no 

Furo  òiiiduai  ua  Üi  balct,  onvU* 


•»  ía  ♦  tobrr  T 


•  -  '1,.’ '‘ 

ll  1 

:•:»  ftr 

!>■'.  -  w  »r 

-A-  1  1  f 

•  d‘  : 

A  Indústr.a  w,oaf'*rr'a  não  pcs^i  p'e5';ircif  O'-' 
uiOi  tío  Carbc.na’0  de  Sõdts. 

Peuõleo,  Tfcxteis.  Papoi,  Vid^oü,  Cerimiccs,  De¬ 
tergentes,  Sabõo,  E/.ploswos  e  n-....i;os  Ojrrci  süo  pro¬ 
dutos  de  consumo  dióno,  em  cup  prepc:'0  e  lOOss- 
pensôvel  o  BARRILHA. 

A  Ccrrponhio  Nocioool  de  Alcai>s,  0'>c  |C  fornece 
cs  irjdústrios  ouimcos  c  CaINovA,  de  cito  pjreco, 
Icnco  ogoro  no  rnercodo  o 
CARBONAL  o  pnme.ro  Ccri 
fcbrlcocco  Ncc‘Onal  o  »enco 
Or,lribuidores  oc  C  r-<.  A 


"ü  noro 


UM  PRODUTO  COM  A  GARANTIA 


L*  ^  w.  %  A  I  •  ^  7 t  .  I  L  m  í  m 


MAIOR  atividade  DO  SOLEM  1958  PROVOCA  CATÁSTROFES  JO  P®  DO  íPiTEIRO 


Rio  de  Janeiro.  Quinta-Feira.  10  de  Março  de  1960 


PACmA  5 


- 

líini»  110  Klo  drvrrlii  «rr  tH.ni.  iii>  nilJiiln.  rtrvlrtn  » 
II  uma  rotariin  «*»•  vcnln»  dc  Miir.M-i.lr  para  ni.rdrsir  (r 
-  ^1,0  df  ■»1rlt«ral..-!la  mio  U'»''-  ndar.HS  p..^^ 

•.*' rãdlo-..onduírnM  n.ivr.,,  . 

nSÍI  r husV-.  foram  frarldu.  dr  falK.  I-rlu  para  ..  Iti.. 
•^MT^yòntrm.  á  M.u.«a  rcporlaKrm.  o  Sr.  .Imuiiirlra  s.-li- 
om  .  :Mrtr..rol.irla,  utrc^irnlaiMl..  altala  nur  .. 

*”^***‘  jdiv»  l•«ntlnl»#r  «'hiivoMí  h<ijr. 

(impo  n,  iramirs  i-tima»  i|Mr  Irm  <i<  urrld.i  nn  va- 

*■•'“7  IlraMÍ  dr^-.M..-.  O  Sr.  JmM,..rlra  Srl.ml.ll: 

"‘Ksus^rhuva,  são  ..rldmirla»  da  maior  alhida.lr  d» 
'  '  au  .Id  rm  ISSH  \llã'  maior  •■ii-rxlnio  rrrKIrado 
a"'írTH5’  K  r»'""  »roMl.-.-r  drpois  d.-Hla-.  íramlr^all- 

tídâdr»  ti''»  m'""'  =' 

^,rni»  rieororon”. 

Boitib»  NÒO  Atingem  Sol 

í  ...nan  illa^r  o  Sr.  Junqurlra  Si-limldt.  um-  a»  ti-im- 


aliroma  <•  ml,  pidi  rslr  tiuirloMU  rmm.  uma  iMindia  '*'•  hM'"' 
Kriilo  mim«lruosa.  r  para  »r  Irr  ld.la  dl‘lo.  I>.i't  I 

Tiara  a  liirmai  âo  ilr  uma  mivrm  “.  imiido-.  o  iii  •'  ^  ■  ,  • 

iloivrri  dr-iriivolví-  mna  allvidadi-  lipial  ou  '"'J*  f  “  ,  j 

Itimdia»  dr  Idilrosi  iilo.  da»  oial»  potrulr»  atr  lio|r 
rslr  iMwrio.  r  r»ta»  ma»iia.  Iria» 
iMlrlro  varia,  ralaMr.iIrs.  romo  n»  urvadas  ^ 

iia  IIO.  IMa.lo»  I  .dd..»  I  i»  vário»  |i..i'r»  do  •‘y’'/',' ,,, 

lo»i|iilada»  rm  vrlruihro  i-  outidiro  a<  aliaram  lU  >  ,,  j,’ 

,,or  raosa  dr  .:.:.»»a»  Iria»  .|Ur  l.,r»prradamrMlr  all.uiram  a. 

lamio-m  loi  Tolo  Siil.  .-«Ir  ami.  u  i:i-lo  **•  loriooti  miill 
ili»  Miir  o 

I  luallíamlo  o  sr.  .Iiimiorira  S.-limldt.  ,  , 

•(I  «iiii-  miia  lioodia  luu  varia»,  lintii  la»  I,  . 

podr  railvar  mo  »oI.  roíiipiira-».»  ao  rli  il»  '  ,arla- 

dra  l:iiM-:ida  oo  oiraM>i.  V»  liillorurla»  .  rt.pi-rl- 

»iúinU’nV', 


ESTARI;^  XTAMBÍÉiftl^ 


\im  Dos  Foragidos  de  São 
Paulo  Dormiu  tiu  (uso  do 
Pui:  Polícia  Chegou  ‘hrée 


CAO  PAOUO.  lU  <UHi  - 
S  1J0.0  pode  ser  criminoso 
«1»  intM  dc  tudo  é  nieu  filho- 
fxtíhava  í  rUablno  dos  Sun- 
u,  teiuiorldadM  polidols  qur 
.  foram  interrOKOr  ftibre  sua 
.tiWde  de  protíçào  (w  sciUi.n- 
íX  .lo»o  Gonçalvc»  dos  San - 
i,  (onsgldo  receniemcnte  dn 
(ua  dr  Delcuçfto  deslív  Cupi- 
1,1  Keffulndo  unia.  pisia.  for- 
trriita  Por  denuncia  telelônlco» 
d»  DeleuRCla  de  ViKi- 
làMla  t  Captunii,  diriglrftin-se. 

TmarUiâdeivnleontcm  Aom- 

ria  du  VlR*3.  no»  «uburbins  di 


S.  I’uulo.  ri*i>ldr:M-i:i  r  local  dr  ’ 
trabalho  do  pal  ilo  iniii-Khiid  lo- 
nigldu.  Inlrriainado  hiddhnciiti». 

I  Fcllsbliiri  11lui!mi'Míi'  coMlciíSOM 
I  irr  dndo  Kuurida  u  m-u  filho. 
di-poiM  c|iir  r.slc  lia-  rolltiiU  •"> 
verdade. 

Fome  ■  Cansaço 

Tendo  aiMÜa  a  mao  a  i‘uxart!i 
com  c|iu»  cultiva  o  ti-rn-no  mái 
fundoíi  dc  suu  tn»fii  n-sldenciti. 
o  velho  FflUslJlno  esidlcuu  nos 
policiais  e  >'  rcportaiiçui  dr  l'II. 
—  Hii  rj  anos  ru  não  via  nicu 


>e#<#»»*^**^** '  '  *  -  k 

I  venda  de  abades  para  o  BRASIL;  | 

i  SERIA  IMPROCEDENTE  A  NOTÍCIA  \ 

\-  É  fiv*  \ 

^  Imierarâ»  »  r.otoni«acãc,  »  reportiverm  lU-  I  I. flM  v  iniH  s»  ? 
Ilmieraç  •  »  O  trlrcrama  mí  du  .|Ur  ..  «...v.»rim  d  i  I 

\  l.Jàníí^U  “rndrndo  árahes.  porrm  n.áu  di/  ..  4»rm-  } 

i  ílííjitnut.  dada  a  conlUKào  dr  dado»,  a.l.am.i»  Mur  t.d  im-  . 
J  Kcla  nio  lem  procedfnela.  i 

‘  O  Minlafro  limar  Prna  MarhilMi.  chrf.:  do  l)r!i,.i'l:i<iM-nlo  , 
t  dr  Paavaparira  do  flamaruli.  i.vml»rm  è  ili  iiM»»ia.i  Mimiiau:  — 
t  .Ní»  lemos  ale  uaora  tirnhum  prillilii  dr  vl»in  rm  p.i.»».i|iiitlr» 

5  Bira  rriMtiadof  rm  neiriilr  r  na  .lurdãnia  —  ili»-i--ii.i»  -  dr- 
>  rr  kivrr  aícama  contusão  poniur  o  Irli-itrani.i  ii.io  Mi/  .i  i|IM'mi 
»  tvUt  aendo  vrididoa  o»  rríiiaiudos  ai-alM-»-.  o  i|U<-  --r  p  i»»a. 
i  rttlinrnip,  é  que.  ao  rnsrjo  rio  .\mü  .SlunUlal  do  Icrliiiiiado. 

1  iiiiriido  a  1  dr  (ulho  de  lUStl  e  qui-  t.-rminara  a  M  dr  iidliu  dr 
)  I9M  a  MiuiaUrlo  das  Ri-lav6r.>i  Rxtrrinri»»  dn  llravil  pi-.llu  imw 
5  vrtAa  da  »  mil  dólarrs  an  I  NSVK.V  fatíociu  das  Naç5.- 

I  .  ...  t.j--  -a_  «  #{>M  ila  M  Kp-ikíI  imiiIi 


«  verW  w  *•  «M  doiarr»  an  i  launivm  ^ 

l  iêá  pop^  Wl«|íadf>a  da  Palestina)  a  fim  de  o  Brasil  |Mnlrr  Ira*  j 
♦  ler  uni  «rrto  númeto  drirs  —  liiiali/ou.  » 


Illhu.  Nai|iirl-.i  tarcli-,  (;Ii  npti- 
ri-i-i-M  i»or  aqui  su/lntio.  ll  ■.'l-l'.ílo 
t-,»tar  cuii-iado  I-  loni  loinr.  l-.i. 
quaiUo  ismilii.  foino.»  C'iiivi-r.s:ii’.- 
do  I-  inatamio  a»  .vamladr.-,.  Fm 
entao  qiii  dli»se  iia-  .---lur  toni- 
uido  lUMlaiMi-niK  COMI  ouiro.s 
i-i.mpaMni-lro.»  dr  pi-intrni-luri.i. 

1  ...-.tiMi.  ai  liei  qiii-  i  r.i 

iiu-u  ui-vi-r  idi-rcccr  lli-  poiu-ia 
dii  1-  aimiciilai.au  Dorinui  :«nn 
e  pi-la  Miaiihã  coillUiuoM  arii  Ç  i- 
niiiiho,  iJri-lhr  os  lillíuios  .lU" 

,  crii/rlroi  qtti-  mi-  restaviim,  bnn 
como  iiluiiu.»  uliiniMiloa  para 
!  MUI  levas-M'  paru  inoim-utitó 
mais  allniva- 

A  Fuço 

<.:oiifoniii-  irinoá  nofn  lado  m»- 
■..■riormi-.iti-.  u  li-.'-'  da  Ociiu- 
i,aO  dc  S.  l'uulij  deu  si-  n-ren- 
'.1  lurn!' .  MUiilido  1.  pi.-aos  lii- 
uíraiu  Tsir  oiM  luui  I  cavaqo  coiu 
(tariiv  e  lá  a.-,  pi-t'».-.  dl■ll■:lt  i-. 
chcliudo.s  |)oi-  uii)  iMiirwmal  q»<>. 
ainidr  rirlii  vulgo  di  "l.a.tinho". 
eii|ti  iiome  vcrdadeiiu  c  l.i..'.a.o 
ÍUI.-Í  Siiiitu.s.  t.)  inq-irrit"  aolin 
ruiiairoae.  luga  da  m.inlui  ti'-  u  . 
iiiiugo.  udo  tm  anula  devida 
lllM  te  ItpU.lUI-lldli.  li  d"lcg.iiio 
[laMlílcr  Tra-. a».S'M  Ciw’..i.ar.i'-'n. 
iiuc  :iii  dcatmioo  itata.  prci.idi- 
■'  d;...'.r.  e:a  eiait.in)  com  a  ri  • 

lio]-'..igeni.  iTM»*  e.-iiii  tii./i-ndo  um  ‘ 
IcvaMlaiia  :ilo  .-ubre  o  lia.il.  brin 
l■'l.■.«l  .miDic  li.s  alIVidadi-..  Uaá 
)Ti..a  a;.  |-(  lai-.iaiailii.s  -'<rii  II  cii.-. 
|Ki  de  ntniamiii  da  ('■.■.•a  vl* 

[ ii-!eia,-ao.  .\ír  o  itiomi'iit'i.  ne¬ 
nhum  iliw  17  detentos  loragldo.-r 
Io;  p-eaiit tirado.  .v-ntU'  iiur  a 
uniru  pi-isim  qiii-  iKidi-rlu  i-r  si- 


l>al  d.  luninvn  cmnmom- 
-.Mm  nih-t  ihirmiu  nqui  u/.'»' 
r  «>".  d<  fic  áiirio  rnulnu 
i;Hr  ,-la<n  /onii/íi/')  'fu  pcir'- 
Ica  .-t  ,--n  o»  'itf  ain.’. 

eir  r«'.’«;0iK 
.111  .  .1  ■■  piiffta  de  ilolo  V 

do  leita  M-na  ;<  dr  .1  "io  r lon- 
.alves  MU.-  S.ii;tos  i|iá'  emr.- 
timiii  ta-I>Ola  dr  th-rii".la."  !i‘V 
ie";óc;a'l;i  Ue  »i  ii  l'ial  ('ipe.i  i’  ' 
vaua-nli  prr,-»uuiliido-.»'  <1'‘" 
•limou  o  c.amliiho  do  Eãlatío  iio 
Hio. 


CRIME  COVARDE  NO  MORRO 


DUANDO  l'IQ5S03  EI3AVÓS  EEAM  CEIAllÇA 


rs 


Depois  de  Torturado  o  ''Bicheiro'' Foi 
ksassinado  Pelos  Guardas  llíoturnos 


ODrlriado  Iai.aMlia.  do  lll.  MKlrilo  rolicial.  .ia  leou-lrii 
ofirie  a  (iiipoiacãa  da  liuarila-NotuiMa.  liillmaiiilo  u 
•  amparrcinifMlo  naqiirle  IH‘.  Uii»  «l.N.  \lair.  .Iiuíii  r  \ilaho, 
dt  Põrla  do  Jaeairrinhii.  a  fim  ilu»  i«r»mii.»  .»eirm  aeare.iilii» 
rom  a  domí.»lii-a  Slai  l»  Trr.-/a  de  Ma  ril...  i|m-  ..»  aru-.ml  «le 
rm  companhia  dr  mal»  oin.  eolreaii.  l.i.-m  Invadid.i  vii  li.ir- 
rata  ».  á  fõna.  iilirailo  .eu  r.impáiitieirii  \ilemir  dn.  .s.ni- 
lor.  para  aa.»a»ain.-»  lo  hora»  depoi»  numa  ■.irlu  ila  «ua  Mu-.i 
l.l-ísüio.  I)  drtrrl.vr  llierf  Ka-lo».  d»  Srrvli.o  de  ‘"'•«-'•f;» 
Lrlmiiiaia  daqurir  DP.  foi  i|Urm  ioM»eciMii,  rrm  lud.ili.  a^ 
arranrar  de  Maria  Trrr/n  n  nomr  do»  assa»  hm»,  pid.»  á  a  <  »• 
ma  temia  qu“.  denunvlaiiilo-os,  vic»»e  ti  siilrer  o  moMim  lim 
da  tompaiiheiro. 


Pm 


-naila"  rra  ronliri-ldn  l■0Mlra- 
veiiliir  dr  “Joito  dii  hli-lio  e 
ca»lum:iva  -malhar  a»  iii.m»" 
do»  C.  N'..  para  «Iei\.v-lo  "ir.i- 
halhar”.  K»te».  Mlllinameiil  -,  t->- 
...  _  niroaraiM  ii  explor.i-lo  c  i-le  re- 

I  laudanca  conhecida  ixir  C-c-  ^  »u»prndrr  o  "p.ntamrn- 
lina,  mulher  que  Ioda»  os  ma-  „.i.ilva  ».  poli- 

as  nuas  relardes  com  Cellna.  Irrãguloridades 
chmando  me.smo  a  pivssror  com  ( 
e't  e  pemoUnr  no  seu  barraco 


lonal 

0  erfme  conforme  notlcia- 
OKM  foi  motivado  pelo  falo  de 
a  vítima  viver  dc  ainore.s  com 
I  imtdanca  conhecida  imr  Ce 


Um  indivíduo  conhecido  por 
r»ii!.  smlgd  do  pe!5.»oal  dn 
n.jarda.  úlllmameiu»  apaixo- 
i-aiiara-.*»  por  Cclliin  c,.  cm 
<  ■'nvers*  eom  amiqa».  declarou 
q;r  in  tirar  a  mulher  do  “Boi-  I 
t  “.  como  era  raais  conhecida 
I  vitima,  "d*  qualquer  manei¬ 
ra  d  f6»3e  lá  como  fòssc”.  I5o- 
«ilnqo  à  noilp,  pelo  que  cotv.c- 
rilinns  apurar.  Raul  cnoim- 
trou-se  com  "BoUa"  e  á.stc,  à»- 
peramsnie.  imemclou-o,  que¬ 
rendo  saber  "a  novidade  que , 
corria  pelo  Morro  de  que  íle  I 
ta  tirar-lhe  a  ;  iu'her''.  Rd"'  f'' 
«juivou-ae  a  falar  e.  altas  horas 
dl-  nohe.  foi  ntd  o  barraco  (le  t 
Ademir  em  companhia  dc  al- 
rin»  G.  N„  para  tomar  .satl.s- 
façáo.  Kntre  Ademir,  Raul  e 
um  (uarda-noturno  sahi  forte 
lUcracoes,  pola  o  ptiardn.  nnn 
Idcntleado.  também  dt.snutava  o 
amor  de  Cellna.  Vizinhos,  em 
palestra  com  nosan  repor;  aeem. 
declararam  que  houvlram  per- 
feltament»  quando  Raul  e  o 
0.  .V..  ameaçaram  Ad-mh-  de 
tr.arte.  pois  ile  já  estava  Itcan- ' 
ds  cont  multa  '■onda". 

OuífB  Vertõo 

A  TervÃo  mala  viável  p.sra  o 
vvvatde  homicídio,  r  a  de  vln- 
I»tía.  Por  outro  lado  «  Pelre- 


Existe  no  Mori  i  do  Jiieáii*/!- 
nho  mu  Póslo  da  niuirda-No- 
turmi  e  muro  iln  Roliriu  de  Vl- 
Bllihicla  para  mniiicr  a  or- 


iU'111  l'or  liicnvcl  que  purosa. 
II-,  Li.  ,N.  uuii  ;>i-  Umi  com  <.i.>  ; 
1*  \  ,  .Mirguuln  dal  (lUa-n;  qiic 
iMaruimi  iitc  dc  ,cniLii<lmu'i<iiij  i 
riitre  iu  nua .  curporaçui-Ji.  <Ju 
cl.  S  co.'iuinum  piaue;ir  uma  , 
M-rii-  lll-  iiM-gulurliiiKli'»  e  urlii- 
I  rm  iriiadi-s  iio  Muito,  viiiu.indu 
mmia:.  ve.  i-.-.  a  pi  t-iultT  pucauiu 
.  Ij.illuiatiii-a  i-  a  I  ■.pancu-liis 
lai  poi.io  .A  l’.  V.  núii  cimcoKiu 
r.im  iN.,0  e  a.-j  Uriua.-,  s(*  succ- 
d,  lll  Uma  ivtulmha  iiiiuada  no 
murro  ci.lihecida  por  "Ciihiiri  t 
dos  H.uall-lo  "  parece  dl.'por  tlii 
|uiiti'Çau  (Im!.  ti.  N.  .A  I'.  V  Ja 
tcnioii  .uaOin  t-nm  I  mi.  luas 
f  I  vão.  itois  o»  fi  N.  iMii  iii»i- 
XII ram:  pouco»  lumuto.»  anlt-s 
ile  "Boitii"  .»er  u.swucsiiiudu. 
luiuvc  pcsMia-  que  Viitim  o.s 
li  N.  ent  luimi-ro  de  1"  iiprn- 
xmmd-imenie.  siurim  daquelii 
ti-iiduil'.a.  ü  lli-leqmli)  Fac-.inh.i 
.  luiiu  B  e  .sabedor  dn  que  .»e  pas- 
,iii.  -iiidii  muita  da.»  vezi-.»  en- 
i.eaili».  quando  na  verdade  na¬ 
da  lem  II  ver  <i.'m  o  cavo.  pms 
runfai  tia#  mui.»  Corpm  açoc.s. 


aniversario 


i!822-i35õ| 


- - M' 

-A'*-  CENTENÁRIO  ]l 


Qsnliesiam  a 


:  :S 


I'  0  Dia  laternacional  ü  Malhsr 


Nu  IJeMiirlttl  lelito  '•  "iiunilio 
du  (..lidu-i  lu  d  e.  K.miire  id.i: 

I»nva.  Par  outro  lado  «  Prlre-  e  i 

Hvt  Iberé  ronsrtulu  aaher  que  renlI/uii-.-a-  uniu  .MiUnUlud 


lui  moriii  .'a  du  lha  IiUi-riuicU'- 
l.i.i  da  Mulhí"  "  iliat.ii  ulena- 
i.iDd.i  in.»iiiim  UI  d-  1-  ihn  «i.*- 
rii  1111.1  i-.u  .1  um;i  I  iiiiliiu  m- 
leru.iciui.iil.  em  i.'M|u-iihii-.-ili-  « 


ATENÇÃO,  ZONA  SUL 

FALTAM  APENAS  19  DIAS 
^«r«  a  inauguração  do  moderno 
•  confortável  loja 

CAS$I0~  MIINIZ 

AVENIDA  N.  S.  OE  COPACABANA.  782 

P6ito  4 


r'*l  r»’íirt** 

srnuuitr  li»'  ni.»-'il  Nn 
»  SuTílui'*"  lll'-’' 

laraiil  ;  S-a  F-l.na-i  Fia’h'i  e 
eruiit-,  a  .Ana  Atuiitene-  u 
.AiiiUo,  aliid.i.itii  A  CMiiihcái»  Me 
rel;i!iv,i  air;v»u  ri-i  «lue  anui.' 
»e  eii.-.iMira  n  muMirr  lif.i»llr;- 
r,i  piivaitu  d.'  nU-uiis  dln-ltoi  . 
m.-erllu»  na  lu..()ila  U.irta  da* 
N.se.il-  Uind.l»  ditelti.s  A-...e- 
q.i.-  íiiiuiM  eon- .-queili-la  da  vl- 
li.rlll  .  u’k.  evulil:i  tu-l.i  Miimdf* 
|e ...  te- »1  l.i  UI  iletnv  I  n  M;.. 

'  u;u  i|  •'•  iiiilii  Cuiiiu  11111  de 

-11-.  tu.  >Ul!;ule .  11  iuaMi|te-ir  lO 

.11  ni  1",  i  p.  1  ;ttin<  .  ■  ile  ttlle 
.■,;;il,T.le  I  i'l  ilal  e  mtl’"  '  eiil 
'iui  II. I  l!.'ii-.' I”  Nu  ■■  I..'  1111 
,» ,ilr  1*1  .1 '.  •  '  i-V  A  ■  eil  ■ 

IiiAn  M.1  Sllint.  ,  11  de»  Ba:..  • 


BAIXA  OS  PREÇOS  EM  TODO 
SEU  ESTOQUE  DE  CALÇADOS 
PARA  COLEGIAL 


Ket  •U» 


|■||/^■|i/I^/l' 

I 

L."t'r(fi;r>r.s 
f/  .vf/t-  iíi:2 

*10  LOJAS  EM  'O  DO 


9 


I  L  ' 


1 


V 


MUNDO 

‘  /DOS 

MGÓÚÒS 


HORAii 


íTscÃll 

Café  solúv^I' 

lOOX  PORO  ^ 


ULTIMA  HORA 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-Feira,  10  de  Março  de  1960 
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Ac  nniiila  ar(;fntlna 

vrn:ln  aiin  vrí  nial% 
a  ravatlí  a  ku.i  >l«uavMO  rco- 
,11  .mini  'iitrriia.  airnií»  ila 
uiiij  rolilml  ItilUemnarLi  quf. 
cm  aM  "mlu  uiii  rlliiiii  afc- 

>  iiatutUmriitr  t  ji  ilo.  .(.>  rn- 
ccrrar-NC  o  c*crcic  o  íéikiii- 
ccICB  dc  19  j3.  *|U;indi>  o  nur.i 
c  dlvlii  ni  nlavani  a  3. 53  3 
milhúck  de  pcNO  .  a  mi.cU.t 
clrru.anlc  totalUava  ÍU.iM  7 
milbnrs  de  pe.ins.  A  k  tiiaea  * 
em  krgundo  d  d  s  «‘.l'- 

|Kiiiivel!i  al.*  .11  de  drreaibro, 
evoluiu  pura  ÍI.IÍI.O  milh  p% 
de  pe.k05  de  ouro  e  rp»eivak, 
ma»  a  moeda  tlrcu'aiile  ere»- 
cfu  para  9.710,1  nillhúe»  dc 
peso». 

E»»es  d:  do»  »ão  lorijeeldo» 
pelo  ^rnp^Jll  llaiiet»  Oiitnil 
da  Arícnllna.  ho  endo  »  do 
r'mpi'"'ln»  pelo  ii  ’  •■'^e  1- 
torlo  Comercial  em  Bueimc  Al- 
rei  que.  breicmenl  ,  deve  d.i- 
lii»  a  piilil  c  çã  .  He-  rda  -e. 
a  proiósi.o.  que.  a  partir  iie 
1  de  dcremirn  de  115,.  4'  ci¬ 
fras  de  ouro  e  d  vIm»  f:  ram 
ajustadas  ao  llpo  dr  p.inilo- 
de  de  18  peso»  por  um  d  dar. 
nio  tendo  »lde  msl»  puo  e.i- 
dlsc  ■  nd- 


Indn»  pelo.»  enimls  dlplonirttl- 
cns.  iitloiiindo  tódiis  iis  iiiedld  -s 
piiíílvels  pnrn  Impedir  it  m-iio 
de  elemento.»  subversivos  bii- 
llvlniios  110  pomi  fmiilelrlva". 

HerKog:  "E'  Folso" 

BUENOS  ATKE.S.  1(1  (UEII 
-  O  ex-Pia-.sidciile  bollvliitm 
Eiirl(|iie  IlertsoK.  ariisndo,  em 
Ln  l‘u7..  dc  Inmuir  um  cumplú 
de  pnije(,-õe.s  Inlermirloiin'». 
dlstrlbtilu  eslii  noite  rt  Impren¬ 
so.  deeloroções  eiii  (pie  itfinioi 
que  tonto  n  eninplrt  eomo  n  cnr- 
tn  dtfimclldn  pelo  Rovírno  de 
L,!!  Piiz  -são  totiilmente  fidsos"' 
Aereseentii  que  -niio  i>  ii  pvl- 
melrti  ve/,  que  o  ouvi^rnu  d-J 
.MNR  (Movimento  Ntirlonnll.»- 
tn  Hevolnrlcmãrlot  recorfi-  uo 
expediente  de  inventar  eiiin- 
|ilds  revntuolnnúrlos  Ijnscudu.t 
em  curtas  fidsll lendas  ou  de- 
elnraçAes  nrnmcatlns  nos  pre¬ 
sos  lortumdos". 


Arceiillnn  roni  19*1  homens  nr- 
mitdos  que  eiiimrlam  i»'!**  Klo 
IbiTupuul  mm  iv  o|udn  de  ••al¬ 
ias  iiiitorldades  da  .Mailnliii  e 
do  Exército  tiritenilnos". 

Argentina  Rcpole 
Afirmoções 

BUENOS  .\IRES.  10  lUPII 
—  O  uovérno  urKvntlno  iiciant 
rnleiíórlramente  que  mllltnri*s 
aruentluos  tenliiim  vincuinçfto 
nlpuma  eom  o  eampló  deinut- 
elado  em  l.a  ]’nz. 

Umn  decliimvAo  eniltldn  pe¬ 
lo  Ministério  dii  Di^lesu  rilz 
(lue  -repele  ternilnunieiiicntc 
tiiis  nflnnnvden-  o  reitera  que 
••II  mlssilo  especifica  do  pcssixil 
das  F(3r(;as  Annada.s  no.-i  afas¬ 
ta  da  política  Interna  de  ou¬ 
tros  países". 

Aerestwta  que  •‘o  Oovémo 
arKenlIno  InvcslIgarA  tòda.s  iis 
demmctas  qtie  sejam  npresen- 


ram-se  de  100  para  545  ml-  » 
lli  :»  de  d(i  ares.  praga».  4 
lundauienltthuciil.^.  ao  com.r-  J 
c  o  utravis  do  e.iamado  cara-  t 
hlo  llv.e.  .«'o  eulttiito.  a  rea-  í 
C.io  da  Imprensa  oricentiua  t 
fui  de  refutar  a  aleiagio  do  í 
tiüvi  ruo,  Ass  uu  landi»  que  232  ? 
milhões  de  dõiares  de  s.i  j 
quantia  provinham  de  uni  { 
emi)n-al‘m<>  a  s.T  obltdo  em  i 
toso.  .Xlrm  do  mais.  mos-  J 
Iram  as  segões  espccia  Ilíada»  í 
dos  Jornais  platino»  que  de-  ( 
verta  sor  subtraída  dêsse  lo-  i 
tal  a  soma  de  l'SS25  m  Ihuc.s,  J 
rorrespondenle»  a  cempromls-  s 
sos  ex  ernes.  l*nr  flni  aceii-  s 
luariim  que  80‘.  das  rcsr,v.is  s 
reais  corre  pinJem  n  créditos  s 
estrancelrc.».  Já  sarados  cm  { 
grande  parte,  .'tais  adiante  * 
dli  que.  as  e.stntisl  cas  com-  < 
provara  que,  no  contrai  In  da  s 
nfirmacão  do  Ministro  dc  K.a-  ^ 
zeada  argrnllno.  a  nacfio  não  { 
ronrlulu  1959  anresen‘andn  J 
um  panorama  pro-resaiSia.  .A  s 
renda  "per  r.irltn'’  d‘udiiii'.u  ^ 
em  •iii'i,  o  pro-Julo  nae  or.al  J 
bruto  lalsou  em  dr,  r  «-  iit‘-  J 
Vldades  industriais  da  .Nagui  s 
tial.s.ir.am  em  10*7  •  E  '  pro-  ^ 
durão  delerlerou-se  de  til  J 
modo  que  e  esperado,  no  eu-  » 
eerrar-se  o  ano  de  Ititil.  um  » 
deercsr'mn  dr  7.5  a  19*1  ml-  . 
Ihões  dr  d-^Iares  no  moVmrn-  J 
tu  da  esporlagão.  s 


A  lõrre  dii  "Times"  couliminva,  alrnvi-x  de  lelrelro.s  Iiimt- 
iio.so.s,  «  emilir  uuticlns  sobre  a  iciniieMaile  ile  nove  que 
SC  «lialeit  sóliro  u  muis  populosa  elil.iile  norte-, imcric.viui, 
embora  os  únicos  leitores  possível»,  nês.se  dia  l4  dc  mnrgii  , 
fõsí,em  os  mtdorl.stas  i|Ue  dirleinm  e.»  in'’qulnns  de  llmpiir  a 
iieit^  da.s  ruas.  fienirii  e  uns  iiri— dores  da  cidade,  o  trate- 
go  ficmi  lulerruinplilo  e  os  iicde-lres  n  custo  con.se«ulam 
recres-sar  a  seus  l.ares.  Aliá.s.  a  lempe-lade  atingiu  vãri.is 
outras  cidades,  priivoeniido  danos  mnlerlals  u  causando 
mais  de  cem  mortos.  (Kotu  UPl.i 


dos  os  seu»  T.i  lures 
iiKtnmrnlc. 

.\s  posl-dr»  da  evolu*  ão  mii- 
netàrta  -o*'’*»»!  ser  rx.cni 
das  atrav.»  das  srtulnles  da¬ 
tas  r  alrTlsmos  iniir.i  e  divi¬ 
sas  e  morda  elreu'ant*,  res- 
pectlvamentei :  31-17-1953  — 
3.855.7  —  26.t9.5.7;  31-12-I95.ã 
_  X  tP"  7  —  Sl.r'’*».'’:  3l-i:-5'i 

_  “,|.t7..5'  -■.991*. I  —  ... 

.Vt.Mn,5;  71.17-58  —  3  77’ 7  — 
71.352.4.  .7l-r-’-.»’i  —  •-•l. '21.lt  — 
_  iO  71*1,1  tem  nillhóiu.  do 

j  esosi. 

Prr  onlro  lado,  a  -|lai»-oii  » 
l.riter".  i|Ue  Ir-alm-lfc  lai 
iim  rvame  dos  a  pertos  neca- 
livo-  d,v  econ  mia  rla'ln.a. 
ass'n.i'.i  qu".  hs  p  urn  maU 
de  um  nié<  •  .\rginllna  de- 
rl.ari.u  (iiir  so.s,  r-serva»  do 
ouro  e  divl.ss  fortes  eleva— 


KOMA.  1*1  ilT*  —  fo- 
mentiiudo  a  (!i>clnraciio  fel- 
In  pelo  l’rr>i(lente  do  foii- 
sellio  de»l’2nndi).  Sr.  ,\nlo, 
nio  Sreni.  n  Sr.  Cloreio 
.Mmlr.mle,  lider  ncofasvis- 
ta.  declarou  que  "o  man¬ 
dam  que  o  fliefe  do  Ev 
lado  ronfinn  ao  Sr.  Segm 
í.  cm  um  corto  senlu*ti, 
li.iill.ado.  e  que  o  prulili-. 
ina  da  ''et.-isllcld.ade  dc  sua 
mis'U<i‘  lol  resolvido  por 
e.m  compmmlsso  vnire  t-- 
te  ultimo  e  0  Presidente 
da  iIo|i(ibli(-:i. 

.As  pul.avrns  "ledolidade 
dcmocrato-.i  e  republicana" 
einpi-ceatlas  pelo  Sr.  SeC- 
ni.  prossi.euiii  o  Si-.  Almi¬ 
rante,  rcumem  a  poslgão 
do  pri-sidcnte  (te.sÍKnado. 
(I  Sr.  .So..nl  tiuvlB  feito, 
com  n  ti-rmn  "demoevati- 
'•n”.  .alusao  a  exclusão  do.s 
cumuitisias  e  dos  neulas. 
custos,  vnqiianlo  que  o  liT- 
mo  •republirano"  taiin 
alusao  a  exclusão  dos 
miinaiquislas  c  roe..mo  do» 
liberais,  i.lra,  a  exclusão 
ili).  (luaim  partldus  'co¬ 
munista,  neotasctslav.  Ubc- 
ral  e  monarqulsin*.  emtdur 
lorcusnmettic  a  formagáo 
de  um  'toM-inii  de  ('l•ul|■o■ 
rsiiiierd».  apui.ulo  |U'liis  sn. 

cinli-ia*  do  Sr.  Pielio  .Vcii- 
tu. 


CAIRO.  70  ÍANSA)  —  O  govérno  dii  JúrdAnIa  pnreoo  S(>- 
rlameiKc  emiieiihado  em  resolver  o  Rinve  problema  dos  refu¬ 
giados  da  Palestina.  O  Jonml  cglprlo  "El  Yous.scf”  nollrla  que 
uni  novo  projeto  do  gnvérno  dc  Wa-shliiptun  envaru  n  transfe¬ 
rência  para  n  América  Latina  de  cciitcno-s  de  ntllliitres  cie  re¬ 
fugiados  árabes. 

O  Jornal  acreseentn  que  o  ex- .  colas,  estrad.xs,  hosnilais.  Insln- 
vicc-Sccrelórlu  de  ELIado  ame- '  Ingóes  el(Sirlcas  ç  obras  de  iril- 
ricami  Robert  Murphv  recomen- ,  2.n-S(»;  250  milhões  dc  dõlares. 
dou  ao  neportnmcnio  de  Hst.-ido  ,  em  fnrm.t  de  empréstimos  lu».» 
o  projeto  cm  questão,  que  gora-,  paitos  do  Oriente.Módlo,  para  o 
ria  Inmhém  do  apoio  de  Eric  ;  trnnspnrlp  rios  refuelatb»  aos 
Johnslon.  o  fnmoso  orsanlrador  •  pniscs  da  America  lãillna.  O  Jnr- 
do  plano  dn  repartição  rins  nal  cimeliil  dlrcndn  que  n  prn- 
a.Biias  dn  Jonlão.  Por  ésse  pro-  Joio  Ja  f*il  rsliidadn  em  dela- 
Jeto  prevê-se  o  gasto  de  um  llt<'<  mtanm  ao  Brasil  e  que  o 
bilião  de  dólares  para  o  primei-  resiillndo  já  foi  •,ulimeiidu  ,io  l)o- 
ro  ano.  assim  subdlvidlHu:  cln- 1  parlamento  ilo  Estado  nmte- 
□  íienia  milhões  de  dólares  para  i  americano. 


tV.ASIIl.NOTDX,  lá  (Be  Ilenry  lUyiuoiil.  da  UP)  —  O  Se- 
et  etário  de  l-jãadn  l.tirisllaii  llerlcr  indicou  i|uc  os  Estados 
I  nulos  l■('»olvl•ram  (•labrlerer  uma  consulta  mais  estreita  com 
o  Brasil  na  (ormtilagan  dr  dcrlsflex  importante.»  da  politlca  nri- 
denlal. 

Ilei-ter  di-elarou,  rm  entrevista  ã  imprensa,  que  Ja  se  pm 
p.ai';i  novo  mecanismo  paru  ni.-tnler  o  (;nvêriio  hm-slleiro  a  p.ir 
da.s  quc.stScs  dc  polillra  bá.slca  que  afetem  a  aliaiiga  orldciitai. 

O  serrelãrin  e\|ilicau  que  o  pas.so  é  consequência  dav  oon. 
vcrsMVÔcs  iiriviidas  maiitiila.s  pelo.s  prcsidi-liles  Elsenlimver  e 
.lUM-ellno  Kulilt.srheli  iio  Kln  de  Janeiro. 

Uerter  ciniturnou  uma  iiergimla  .sôhre  se  o»  Estado.»  lai. 
dos  li.-vvlam  mudado  .sua  niilcrlor  opoalgão  uo  fornrctmriilB  ui- 
teriur  de  ajuda  no  Brasil  a  menos  que  fs»e  pais  ehega.»sr  n  uni 
acordo  ile  e.sliilillirai.-ãi*  eom  n  Kumio  .Monetário  Inlrriinriomil, 
As.sbiulnii  que  lais  acordos  são  problemas  próprio»  do  Brasil 
e  que  Unha  a  l•(1llvlcl•l^o  de  l|iie  o  Onvêrno  hrn.sllriro  nrcessiij. 
ria  aiiJíln  de  tildas  os  fontes  dis|ionivei»,  inclusive  o  Kundn. 

Blsse  (|Ur  a  Prasil  rontiimr.va  Iriidn  um  problema  de  In- 
flagno.  mas  nrrrseeiitnn  ser  natural,  iiuiu  pai»  dessa  mai;nitii. 
de,  ler  problemas  económicos. 


Meg  Vai  Casar  Com 
Tonny  na  Abadia 
de  Westminster 


LONDRES.  7(1  (Por  Mar- 
garot  Savíllc,  da  UPI)  —  A 
rertniònln  de  ensamento  fia 
Princesa ..Alnryaret  com  o  -'x- 
fotognifo  da  côrte  Aiito  iv 
Ann.strnng-.Iianes  realUar- 
»e-R  na  Abadia  de  Wesimlns- 
ter.  n  6  de  nialo  prúxlmn,  tu*- 
.sim  n  anunciii  um  brevi'  c  •- 
munlndf»  dn  Ralnha-inn", 
Elirãbrth.  ixpedidn  em  CiU- 
retice  Hint.se.  residência  ofi  • 
rliil  dn  RKinlm-ir.nc  e  da  Prlii- 
Cfsa  Murgni-et. 


CUEHNAVACA,  Mê.xico,  10 
lUPI)  —  Uma  imtllior  dc  Jo- 
Jlltln.  puvoãdo  do  Kslario  de 
Márcios,  deu  à  tur  quíntuplos, 
porém  um  dos  menliios  mor¬ 
reu  pouco  depois  (Iv  nascer 
A  luiliier  Paulo  riuen-crn  dc 
DÍ»7.  de  47  .aiiu.v.  e.via  pas^an- 
dq  bem.  Os  quatro  que  sobre¬ 
viveram  sao  irés  meninos  e 
um  menino. 


m  ,ni  'ân  P.-iubi  a  l  abj-n-.-i  rte  Kreios  c  ^ 
pr.i:!=!M<RA,  Prcfldenie  o  hr.  Lucio  * 
Nacional  de  Dcscnvolvimcnlo  Eco-  j 

,  .Jo  ....|-r<'‘sa  v-isa  á  fabricação  dc  ^ 
de  equipamentos  de  sinalização  íer-  ^ 
lí»  Washlnchmiee  Air  Hrnke  Co,  s 

finaitciami-nlu  di*  47  milboe»  dc  s 


■II* 


Inaii-J-i  -nu 

«mais  ■l--  h  'I  >  \ 

Mi'ira  Pi v-iil**nte  no  Lanço 
nômti-u 

O  proçrama  industrial  da  empre 
freios  .»  ar  lomprimldo  e  d: 
roviãria.  -ob  lie,  ngu  r—  ..  - 

A  PEP..SIM1I;A.  ivw  um 
cruzeiro.s. 

O  Ministro  do  Comercio 
apresentou,  ontem,  c-  _ 
visão  cllmlvt*  d.-s 
Soviclica.  com  o»  eiisev 

Aconlua  c  -linist-o- 
7959.  eom  teleiincl.» 
eio  exterior  s»v'r*‘eo. 
uma  dav  otvco-*  á 
ritmo  de  desenvolvimento  e 
Soviética  *  vuO'-*  '®*' 
mente  mais  ivancadov. 
socialista  reorevnta  ■  5’o  do  volum 
fícr  sovítt-eo.  íJ  -.-al-». 
do  eapbabs**  '-r 
mllhòíS  de  ruulov 
e  800  mlihoes.  Com 
por  cento” 

Acha  de  ver  oprovarto  pelo  pre-identr  ria  ^'•púbbca  o 
iraballu.  *1'<  rirupo  da  Surlcne.  opinan-lo  pela  (^ã 

implant.si-ã-i  da  mduvtri.-»  de  borracha  .-mlelica  em  Pernambu- 
eo  fune,.,n.-,ml(i  a  havr  dc  álcool  e  tie  eona-dc-aciicar  O  Lru- 
po  do  Traballn..  cujo  relalorio  e  assinado  peln  Sr.  Celsii  Kr 
tade.  recomibda  a  orgamzavão  de  uma  empresa  destinada 
aquele  setor  íiiduslriâl. 

O  movimento  bancário  brasileiro  assinalou 
tòd.is  as  suas  contas,  ao  encorrar-se  o  exercício  de  195».  tm- 
préstimos.  CrS  490  998  711  000,00;  '***»  ""'"í;' 

CrS  27  213  839  000.00.  •  depósitos.  Cr»  520  714  487.000,M, 
foram  os  total»  absolutos  acusados.  O  etjféjo  ‘‘•“Jí 
mos  com  os  registrados  em  Idêntico  P*”»^®, 
acréscimo*  relativos  de,  respeetlvamente,  9.1  , o,  25. o  e  26.4, a. 


Está  mais  do  que  provado 


Exttrior,  Sr.  NicoMu  P#toMlcn#v,  % 
peias'  colunas  do  iornal  "Pravda",  uma  2 
^lãicocs  ecofiómica*  o  comerciiit  da  Unifco  ^ 
estrangeiros  s 

‘  Um  aumento  de  20  por  cento  em  s 
ao  ano  anterior,  no  volume  do  comer-  » 
coloca  atualmente  a  União  Soviética  tirt  J 
mlnante*  do  mercado  internacional.  O  s 
■  í  ae  Irradiação  economica  da  Unlao  s 
ao  des  países  capitalistas  Industrial-  . 
O  intercâmbio  com  os  países  do  campo  ^ 
_  total  do  comercio  exte-  * 
do 'intercâmbio  realizado  com  o  mun-  s 
1959.  atinge  a  soma  dc  10  bilhões  v 

quando,  em  1953,  era  aoenas  de  3  bilhoes  } 
referência  a  1958.  o  aumento  foi  de  14  J 


AVIÃO  METRALHA  PAIACIO  00  PRESIDENTE  SOKARNO 


.I/ACARTA.  Iii(b;nês:a.  70  (UPP  —  Um  nvtfto  "Mll-li'  s 
rlli  Kirca  A('*ii'ii  Iiiduné.sla  mctralluiu,  oiit-.-m.  iis  tlul.v  ixi;..  | 
rins  do’ Pivsiutiiie  .Sulcariio  —  n  dn  Mprdokn  (|ibc-rdnd<  i,  im  { 

rcbiiro  (!'•  .lavKrtii,  *•  o  dr  llngor.  rvilro  dn  veruo  —  miirs  do  » 

do.^iiiparRcnr  im.stnrki.saiiii'lll<?.  j 

O  Pr-.si(ji'iitp  :uio  lol,  iio  (•lUaiilo.  aiinuido  iii-liuc  bulas.  * 

Duas-  )lt•..s.<a.ç  -  um  snldado  da  guorclu  c  um  imilor  { 

.sofriíriiiii  íerimeinns.  iio  Pidiirio  de  Mezdrka,  ruja  farhud.-i  7 

lirim-K  fnl  rnvadii  tIe  batas  itcbis  iiiclrnlltndorn.s  dn  nvlim.  | 
que  (ipomu  a  baixa  aliura.  Heus  Íeriílíciiios,  iiáo  obst.uit*',  | 
são  leves.  t 

Setriitido  um  roiViUiilendii  oficial  riu  TVirçu  Aérea,  n  Pa-  > 
lAelo  de  Jiicarla  foi  alnrurio  tts  12.20.  hora  loenl.  e  o  de  11m-  { 
cor  pdiirn.s  mlmiio:.  rieiKil.s,  tiiiis  as  balas  min  nlInciTiuii  j 
éste  iiltimo  eclificlo  | 


AGADIR,  70  iKPi  Com  O  c.OSO  do  iilfulaie  dr  Tiil-  | 
iis  iiiuprla.-.  lurgiia.  li-és  iiiat‘-  brirdg  e  dr  acu  lillio,  oiitriii.  | 
nxiuliKia.  de  22  u  2il  aitos  dn  dcBcobertos  mts  fuliins  do  pf  ■  ^ 
Idade,  piirieinis  no  bairrn  ri**  din  em  qim  luonivaiii.  iui*i  ■■  v 
Tiilboi-dj.  rniisegulraiii  saiv,  dlfirciilf.  v 

na  noll(?  pnsBad-u  doa  esroill-  ••t^iiaiidn  a  ruaii  niiii,  tli.-v'  { 
bros  rlesta  cidade  o  alfaiate,  flcumos  romiiflii-l-  { 

Durimie  nove  dias.  conta-  dos  uni  eoiilca  o  oiilrn,  Pn,-  j 
rum,  envnnun  um  luiiel  .sob  ollo  tilas,  nada  llveinos  paru  v 
os  esroiiibrns  do  prrdlo  em  eoiner.  ünleni.  mrii  flllio  cn  v 
qiie  esiavnm  soterrndn.».  De-  mu.  e  onláo  inlllture-s  imun  * 
pois  de  liHvereiii  rlicutido  pi>  qullio.s,  (|ue  por  iiniao  pa-;,-;.  J 
nr  livre,  perceberom  os  dnls  vnm  (llaiile  dos  escimibne.  v 
prlínelrns  que  (>3tnvii  fitllniidi)  nuviruin  o  :i|iêlii.  Primeíru-  v 
o  nutro.  Fnrnni  proeiirá-io.  mento  retiniram  meu  íllli".  ‘  ' 
localizai-.uu-iio  r  «  trnuxerain  depois  ti  inliii.  e  bw  nos  b  -  { 
tambeiii  puni  íórií.  vuram  puni  o  lio.spllur.  | 


Os  proilulore»  r  comerclaiiles  de  aves.  atinon  ur  cnn.um 
■rnrdo  estuo  tentando  impor  novo»  pregos  ao»  .seus  prodnlo». 
u»ando  o  eonhevUb.  estratagema  de  turr  «‘•'-'“PV®'';,, 
tico»  da  praça.  .Alegam  nfio  mau  poderem  se  atar  ao»  pre¬ 
go»  vigentes.  ... 

•s  do  R  G.  do  sul  arham-se  preorupados  com 
•  ,  C  estadual,  que  pretende  con- 

M-t)  rirj  arro.’  er.qunnio  q*iB  o»  produtores  rj.  sr|nm 
lúo.-es  a  |>.‘<Ü  pelo  arroz  japonês  e  870  pelo  “hlue 


JORNAL  IUGOSLAVO  DESTACA  VISITA  DE  IKE  AO  BRASIL  1 


BELGRADO.  Itl  (FPi  revelou  n  erescente  impor-  ( 
••A  vlafíeiii  do  lM'esldenttí  El-  iúiicta  que  o.»  pnise.-i  duqiu'-  7 
íciilKivver  íi  Ami-rlcu  Laliim  le  Continente  ii.sKimiem  u:i  j 

ntuol  fii.se  diis  relaçfm.»  int^T-  » 
niu-inniils"  —  esereve  n  seinu-  t 
nário  -Koiilimmtsl".  orgao  } 
eeiitnil  da  Llitn  do.»  Coir.uiils-  j 
ta»  llipnslnvo.s  V 

Destiirimdn  n.»  ‘•fnlAres  p'-  . 
altivos"  da  vingem  dn  Pivsl-  } 
dente  dos  Estados  Unidos,  o  * 
romrntaristn.  referindo-se.  J 
*■111  parllrtilnr.  ú  vl.sllu  no  j 
Hnutll.  considera  que  ••.ns.siin  j 
poderia  ser  dada  paniniia  s 
pnrn  o  livre  desenvolvimcn  j 
lo.  no  plano  social  e  ixill*l  2 
eo,  da»  pnlse»  da  Autérira  ) 
Lutliin".  ; 


Os  rizltulture 

t»  medidas  rogi  'idas  galo  G  iven.*! 
gelar  OS  pre 
elevar  os  vr 
rose". 

Ainda  sóbre  o  aiioz, 
parte  de  seus  , 
gem  de  743  dlxv  . 
pleta  perda  da  colheita. 

P*idpià  surinr  uni  novo  aumeii 
da  muioraçáü  do  pieço  dn  uu-solln! 
as  grandes  companhias,  deixando 
suficientes  para  pernilllr  o  aumeni 
pregados. 

•  ”  •  •  • 

Estudo  dn  ftisiiiuiu  Ternlco  da  Aeronáutica.  íetlo  com  a 
cooperação  do  GF.IA.  calcula  quu  no  pmxiino  anci,  o  carro 
bra.silelro  tera  apeiuss  2.íi7'-  de  seu  jiêso  oriundo  d*i  Exterior. 
Na  mesma  êpovu  os  investimentos  na  Indusirm  nurional  de  pe¬ 
cai  atingirão  40'l  milhões  d(í  dólare»  («a  bilhfie»  de  rruzelru»! 
e  os  da  industria  auiomoblllstitu  .somarão  300  milhões  de  oó- 
lares  (72  bilhões  de  cruzeiros i. 


PÁRA-QUEDISTAS 

BRASILEIROS 


0l)»erviv-»e  profunda  preocupação  por 
produtores  qtie  soirens  o»  efeito»  de  uma  estia- 
.\,  que,  »e  continuar,  pudera  traduzir-se  na  cora- 


Ciril.M)  l)K  r.\N-.V5I.S,  UI 
s—  Njir  mAnnlir>i%  iln 
fipprarflo  lUnyuM  Trrr  II.  nn 
|iára*c|tieillbtA«  ilii  .1*  C'.iimp.ne 
nhU  de  InfMiitarlu  .\cnilranv 
pnrtKda  iIm  llAiitihA«i  .Sitiiltu 
llitntiinle  du  llrjAll,  miIi  n  ta» 
mAndo  du  CitpiUn  .Maiiriiln 
AtrxAndrr,  iã*llArnni  lUi  <  l*td 
r  «rtiiinrnm  »  Ci»Hiii«  171.  di; 
AllA  ImpAflinciA  fklralfKlra. 


dimllipo  nii  pi-ovlneiii  ile  1  ii  j 
l>uiii|>a  mostram  qu*'  n  Umu'*  < 
Civleiv  Riidiral  int  riinsHí''n-  { 
l*'.  n  partido  povfiiutni'-.  "ó  J 
teve  •2HI192  vnlos.  2‘i4  lliub  d"  . 
qiir  os  Votos  eiii  lirani-"  lUr*  ! 
liuirio.'-.  :ii>.'i  pei-ontst:..'*.  { 


P.AUIS.  111  -  ■  Granrie  piir- 
1'-  t'!l  |•<•lUlllol  (1(1  UnliselliM  dl- 
.Ministros,  onleoi.  foi  rii-dl- 
eudit  II  |in'|iiiriu^iiM  ila  vUigein 
(le  Kni«i'h.-v 


CAFE-COM-LEITE 
FEITO  COM  NESCAFÉ 
É  MUITO  MAIS  GOSTOSO! 


.lEnr./,  DEL  .MAB«l’l 
SAliO.  ib  Uniú  vlob-ntu  ’ 
|<i'i.si.sleiile  tempi-.-tuile  lli.-» 
irou,  onlein.  toiio;.  os  e-|or 
çitt  |mru  o  leçolhlnícnio  ***' 

do/'-  iuii1i--.Tmi-rle:nioá  li'ri 
dos  e  l.-iolurlo.»  nii.i  ii-.ou'*' 
iilius  (!•'  Slerru  Ncviiilii  ot 
de  te  iireelpitoii  o  quiidriu" 
**ir  (b-  tr.in*  ‘hl 
Aei-i-ii  dn»  EEI'lt  i''im  2 
liomeii.í  II  tiiirdo  12  In  l'Tll' 
ram  siilvi>r-M-. 


NESCAFÉ  E  100%  ^ 

CAFÉ  PURO... 

100%  SOLÜVELI 

Primeiro  coFé  solúvel  do  Brasil 
e  do  mundo,  Nescofe  ó  pu(0 
cofé  brosileiro,  selocionado 
cnito  os  mais  apurados  tipos 
dc  cofós  finos  do  polsl 


n  Segunda  rumõre»  que  circulam  em  melo»  comercial». 

uma  firma  braslleir»,  produtora  de  certo»  llpo*  de  sor¬ 
vete»  entarla  sendo  negociada,  nos  Katados  1  nldo*.  com  a  gran-, 
de  emprê*a  norte-americana  “.American  Food".  .Va  hipótese  de 
sr  roriclulr  a  oprr:i«-ão,  a  firma  brasileira  leria  dr  passar  a 
transferir  divisa.»  piovrnirntes  dr  lucros,  -ruyaltir*"  e  Juros, 
para  a  matriz,  estadunidense.  ConKta,  Igualmenle.  que  depu¬ 
tados  da  Frente  Parlamentar  Nacionalista  estariam  dispostos 
a  Interpelar  a  .Superintendência  da  .Moeda  e  do  í:rêdllii.  sô- 
bre  se  esta  dará  ou  não  autorização  para  essa»  remessas  de 
rapital.  ja  que  se  trata  dr  produtos  de  allinrnlagão,  eireu.'.slân- 
cia  es^ia  discutida  quando  se  trata  de  enviar  ao  estrangeiro 
moeda  forte  produzida  no  Brasil. 

F.iiquantu  isso.  Um  grupo  Industrial  paulista,  apriurllando 
a  oporlunidadr,  articula-»e  para  importar,  possivelmente  da 
.Alemanha,  equipamento  para  a  montagem  de  estabelecimento 
induatrial  concorrente  ã  emprêsa  Já  exUtente. 

Cl  O  Estedo  do  Rir,  Orando  do  Hui  e»t4  em  vias  de  rtr-eber 
“  do  Banco  da  I^avoura  de  Minas  fH-riil»  um  émprestUno  de 
um  btlhüo  de  cruzeirn.».  O  empréstimo  i-m  qucsino  desltiia-se 
ao  imaiicioinento  du  rhnmada  "Estrada  da  Prrjdugáo”.  O  Inter¬ 
mediário  das  negociações  teria  aido  o  Deputado  San  Thiavo 
!  Dantas. 


7.I11-AO.  10  I.Mi  .loa 

bii-llhugeili  ii  Ike,  Klusi-hiV 
li-rtii  n-:illriiiiid'i  n  vuiitmli- 
liin  b-l  *1-11  (b-  cliir  Imrln,  mi 
I  ■iiiluii  (!••  i-iipiilit.  n  iiinii  iie- 
gorliiçufi  pi.siilv-.t  f.  iior  t.s- 
»•!,  Iinvl.i  iit'i-i-,sstd:i<b‘  ib-  qiti- 
iimhiis  :i ;  piirli-ii  *-vl'liH.»eill. 
bi.s.=i-  liiterliii.  IIIIMIII-.  ipie  pii- 
ili  -I-Ill  r'impi-fmicler  n  I-Xl- 

l><  üii  l•llll|l'lell^bl 


Nescoíf  se  dissulvc  diri-lamenlc  no  leite!  o  d"licirjso 

S!itj'jr  'bi  lepitirno  ■  ar.-criín-leile  não  fica  enfrb(jUeç-ido  pela 
águo  que  enlia  no  raíi-  feito  u  moda  iititiqa. 

fc  ni.sis  rico  e  nitiilo  mais  iiiilritivn!  Sonihndo  inleRralmente 
a»  pioptie'jtid<"  tiatiirai*  'lo  I‘-it<-  c  do  melhi.r  rafe,  Nescoít:- 
-■:om-Ieite  *•  m.'<l*  iUDitonrioso,  mullo  moii  saboroso. 

í;  uma  delitia  em  i|uali|(ii-r  momento!  Basta  orna  ou  dun» 
< '/Ili'',’lnh'j-  '!•  .'-ii.-  .  .if'  na  xi'fira.  l<‘it<;  quente.,  açúcar  á 
-.  niliiilc  cit.«  pronto  o  legitimo  e  jj-istiiS-j  i  af<--iom-léitfl 


WASMINfiltiN  1*1 
.•'cclilíirlo  ib-  K-*.iil<i  *b- 
roii  iiip-  iis  |»ili"i'-liis  alo 
ri--'ilv*-riim,  |K>r  nn*  ii“>'  ‘ 
iiii  ler  n  provii  o  .-'-o  ihr 
(b-  VMiir  n  itlHiriíi  -oiia-n 
II  71100  mriroí  entre  li'i 
I-  :i  .Alenniiihii  r)i-lil'-'.ital 


pfsNN.  1*1  <>  (■mm-llio 

(1*-  Ministro.;  iiiilorlzou  inr- 
IIIMinii-ille  II  Mllllsl<-rln  dn 
K.-ti-rIrir  ti  ( Immiir  o  i-nitml- 
siiilur  iiléinao  de  (■oiiiikr*  - 
a  n-mper  as  r<-ltiçr.*-«  dlplo 
iiiftticii.f  I  niii  u  rioliiê 


COMPRE-O  €M  SEU  rOPHECEDOR  HABIlUAl 
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ultima  hora 


Rio  de  lanelro.  Quinta-Feira,  10  de  Março  de  1960 


PRQCtlRADOR  MAURÍCIO  RABELLO  A  -UH 


tenipo  curto,  I  “ineinvj  que  o  Govénio  preten- 
lu  uuia  nielUo-  Oü.  nio  bcrji  poulvel  wm  fuu- 
ibatiuieliir  Ar-  clonárlos  publlcoa  fctciiar  uin 
••cuBlo  (Ic  vida  nuniriito  ealurt»!,  eni  lorma  dc 
no.  pjii  lí'S0,  a  ebiirio.  infrrlor  a  i>i  pnr  rcnlo. 
:ento  r  os  sala-  pcmittliido-se  uma  rrjiortBarm 
onRcIud)».  nurn  maior  pura  beneiiclar  a  maisn 
e  d»“«rqiilllbrlo  I  do  timclonaliRnio  que  (ranha. 

'  cm  tiicdln,  7  mil  rruí/^irr,»  men- 
Ealleiitou  qae  '  sais". 


)  sprovsfio  do  Plano  da  ClastI-  —  Entrclantn  —  nrrcacciitnil 
tranilarirtmoí  noisa  batalha  para  a  -  lii'i  uiii  uno  os  tiiiiclonArlos 
I,  am  Braillla  —  dlita  a  ULTIMA  I  nho  tr>iii  iiiimcntn  snlunnl  r  o 
Maranhio,  aulor  do  lubitllullvo  do  rust»  dc  vida  cuntiliuu  uuhindo, 
|i,  paractrai  la- 1  capclnrulur  ■*  u<suhtiulonimr:Uc 
■  '  Onde  II  rcRpfiiiKiiblIldude  dos 
bcrvldorcí,  iiuhllco»? 
nisac  o  .Sr  Ntircisn  dc  Ollvrl- 
Braillla  ha|a  difl-  I  ra  que  ■■iiAo  sei  a  que  ponto 


SC  n*o  eoniapulrmo»  a 
ficaçfco  no  Rio.  t. 

,ua  vitória  no  Congrosso, 

UORA  o  Sanador  Jarbas  I 

-  a.  Claiilticacio  do  Cargoi  quo  tom,  .  .  . 
ròrivait  das  ComIJfóai  da  Conitltulçlo  a  Ji«tlça,  Economia 
i  Strviço  Público  do  Sanado,  a  qua  vam  -  - 

!ot  no  sentido  da  sua  aprovaçio  Imadiata 
’  _  Não  cralo  —  acentuou  —  qua  em 

culdades  maiores  do  que  ai  que  enconti 
aprovaçio  do  Plano.  Entratanto,  espero 
«ha  a  partir  do  dia  IS  próximo,  quando  termina  o  recesso 
oaríamentar,  um  andamento  melhorado  o  mais  facilitado 
^  Olssa  o  Senador  Jarbas  -Maranhio  qua  "o  substitutivo, 
sómenta  nio  foi  aprovado  durante  os  trabalhos  axtraordini- 1 
rios  do  Congresso,  porque  houve  pedido  do  Covérrio  para 
aua  sua  marcha  fósse  sustada  a,  assim,  crlaram-sa  dificulda¬ 
des  Insupariveis  para  a  aua  tramltaçlo  urgente,  como  espe-  , 
rivamoí”,  I 

j  dlscrlniltuido.  iinm  vaningem  1 

de  ATíOior  enonnc,  que  b  de  disciplinar 

nutro  lado.  lembrou  0  tt  balbúrdia  que  niuftlmcntr  f.ílo 

Tiirhns  .Mamiihúo  nuo.  b»  «t  n-lços  públicos,  promoven- 

boB  internos  do  Senado  po-  nal  etldentc 

íio  rcinrdtvr  o  andomeuto  "Bornabcf 

-inl  do  em  Desespero 

rtn  ilumiAl  S(*6AuC8  ÜO  » 

Por  suo  ver,  n  Sr.  Narciso 
Durante  «Unins  dlus.  os  d1»í  de  Ollvoiru.  scrrctórlo- 
«dnrcB  estarfio  absorvidos  geral  da  Unláo  Nacional  dos 
trabalho  de  eleição  dos  servidores  Públicos,  disse  a  UL- 
mlMÔcs  tíenleas  do  Senado  tima  HORA  que  -rada  diu 
argentou,  siillenlondo  que  I  que  possa  leva  o  tunctonolls.uo 
nor  Isso  que  não  são  multo  publico  A  porta  do  desespóm. 
isislentes  os  esperanças  de  porque  os  aumentos  no  custo 


disque 


30-9871 


rcrla  dr  que  os  rulpadon  serio 
punidas,  embara  prea.  por  rii- 
quanto,  qiic  nio  sc  laçam  Juiios 
prcripltadus.  Estou  asiobrrbadu 
dr  Iraballin.  e  dai  a  demora  r 
a  meticulosidade  rin  que  estuo 
rmpenliado.  E  pussivel  que  se- 
Jmn  fritas  novas  dlHeinclas.  e 
quaiidu  o  resultado  virr.  Iriiham 
a  eertexa  de  que  a  Imprensa  se¬ 
rá  a  primeira  a  dele  lomar  co- 
nheritcento,  divulgando-o  para 
s  sallsiiçâo  da  upinlio  públi¬ 
ca. 


.spesar  de  se  encontrar  rm  fe¬ 
rias,  iiio  abandonou  riln  tra¬ 
balho.  O  mesmo  aconlcceri  ro- 
inlgo.  a  partir  de  sexU-felra, 
mas.  assumindo  atitude  Idên¬ 
tica  i  dn  l•ro^uradllr-Uc^ll. 
nio  deixarei  éste  processo,  Ji 
que  a  Ipliiião  puhlira  lem  o 
direito  de  saber  a  quem  cabe  a 
culpa. 

E  concluiu  o  procurador  Mau¬ 
rício  Rabelo: 

—  Pode  estar  a  pupuiaçio 


Imedlatttnente  nosso 
serviço  de  apanha  leva 
o  motor  do  seu  carro  para 
a  n-iBii  moderna  retlílca 
do  Distnto  Federal 


SfIVIÇO 
tAaiDO 
I  OARANTreO 


Av.  do»  Democráticos,  801 
BONSUCESSO 


CMasMMitu  M  tanii  ■otois  bo  luiit  $.  l 


pcnsiio  p-tra  os  filhos,  concor¬ 
dou  ela  rni  resolver  o  assiintu 
em  sriÇTcdo  de  jusllça. 

rma  acíio  de  Jusllllcaçlo  de 
li.slemldadc  c  alimentos  tam¬ 
bém  se  revelou  de  defesa  Ira- 
halhosa,  pois  o  srrvldnr  envol¬ 
vido  alegava  qne  o  menino,  mo- 
llvo  da  ação  não  era  seu  filho. 

.Manllcsloii  o  desejo  dr  que 
l»so  fússr  provado  e  o  eonse- 
Slilii  mediante  a  ajud.!  dos  ad¬ 
vogados  do  S,\l- 

Inúmeras  outras  ações  de  pa- 
lentlriadf  foram  propostas  ou 
defendidas  pelo  servi, -o.  Os  for- 
niulários  preenchidos  pelos  In¬ 
teressados  demonstram  iine  sác 
as  mulheres 
neiies 


sio 

qne  proptu^n,  as 
dc  Investigação  ilr  patrr- 
nldade,  rnquanln  «s  homens 
sempre  as  rniilrstam. 

Defesa  Indireta 
()  Serviço  prrsta  serviço  de 
defesa  ale  aos  limrlonários  que 
respondem  a  lm|t.-rUos  adml- 
nl.slratlvos  abertos  pela  pró¬ 
pria  Central  ilo  Urasll.  para  as- 
iieiiurar  uo  Mrnidor  amplo  lü- 
rilto  de  delcsa,  sem  que  seja 
neressárl»  proriirar  os  serviços 
dr  um  advogado,  quase  sempre 
.ilêm  He  suas  itossIhllUlades.  . 

O  advog.  dn  tieraldo  dr  .\qul- 
no  Chaves,  clicli-  do  S.\l,.  nj- 
formou-nos  (|iir  a  finalidade  do 
.Serviço  dc  ,\s.sistcnrla  I.egal  e 
,  ilplesa  dos  tcrrnvlárlos  e  <lc 
,sii,vs  famílias,  na  .Iilsllç.»  e  Jim- 
in  as  repartiç,">Ch. 

“Drlemlcndo  maquinistas  e 
servidores  em  geral,  estamos  dç- 
fen<lendo  tanún-ni  a  própria  ^ 

(.'entrai  do  Urasll.”  i 

Desquites  Evitados  | 

Hrceii temente  oHo  advogados 
d.i  Central  do  Brasil  foram  ci¬ 
tados  no  rclatiirlo  do  Departa- 
ineiitu  Jnriilíco  da  ferrovia  à 
siia  administração,  como  res- 

pnnsãvcU  pela  recmiclliacão  de 
sesssenta  e  nove  íannlía*  fer¬ 
roviárias  desta  capital  c  de  ou- 
Ira»  cidades  vlxlnbas.  prias 
quais  loram  procurado  para  dar 
liiiclo  i  açúes  de  dcsqulles. 

Iliirantr  nllo  horas  por  dia 
atendem  êlcs,  no  S,\L.  no  mí¬ 
nimo  a  dez  divergências  rnlre 
fúiijngêi.  dêfcndrm  pelo  menos 
dois  ma,iuinlsta,s  envolvidos  em 
acidentes  de  estrada,  contes¬ 
tam  quatro  açiVs  dr  Invrsllga- 


A  Ca.s'a  Tavares  inicia  arjora  a  grande 
liquidarão  lolul  dn  sua  Iradicional  loja 
da  nia  São  José.  (Fid.  Candvlãnu)-  Fsla 
é  a  oporluniilnde  excrprionnl  inira  rorc 
comprar  agora  a  melhor  raiifHi  da  Cidade 
—  a  roupa  de  numerarão  ronlUiua 


COM  RLTRO  DE  LUXO 


KING-SIZE 


por  prerns  harnlissinios. 

Aproreilel  E  uina  liguiiitu/io  a  jalo 
que  mi  durar  niiiilo  pouco  lrnii>o! 


o  ano  de  ISfiO  apresenta-se  i 
rum  uma  perspcrtlva  dr  Iraba- 
Ib»  Interno.  Ileeorrldos  apenas' 
itols  meses,  quase  uma  centena 
dl  formulários  apresrnlamlo  - 
i|iirlsax  e  sollellaçites  diversas 
Já  se  eiieonlrum  nas  mesas  doi 
advngados.  .\lguns  dêssrs  novos 
rasos  dio  uma  Idéia  melhor  do  i 
trabalho  que  ali  vem  sendo  de¬ 
sempenhado:  anulações  de  lem-  | 
po  dr  serviço  que  foram  nega-  | 
'  das,  requrrlmenlos  de  pens,)et  • 

I  Indenlxaçnes,  pedidos  para  que 
I  sejam  acompanhados  dr  depoi¬ 
mentos  em  ItlsIrilOi  rollrlais 
I  aeões  de  alimentos,  siijesbiet 
sõhre  promessa»  de  compra  e 
senda  de  Imóveis  soUeltaçIo  dr 
rsamrs  de  sanidade  menlal  e 
Interdições,  ações  Jundieas  do 
drsqiiltrs  r  rontestarões  do  apo- 
I  sriilailnrlas  Indeferidas. 


R-taoa 


MINISTER.  fabricado  com  fumos  culdadosamcntc  escolhi- 
dos,  é  um  cigarro  único  na  sua  classe  cm  todo  o  Bnsil, 
por  sua  insuperável  qualidade...  luxo...  c  disunçãcx 

minister 

o  rnâximo  de 


i  « 


’íÃÍ’9'Ã'iít'-'’i’: 

r  '£-'va''^r  ; 


^©'•y-A'?  L  ^^^;,Hi.A,-?m6í,0 

V'‘A«i>‘,rt  ;.í.-r^‘  ■ri  >'.v-’.>1.w~'>--.-  .-■•■'  -^. 


fflr® 


IMi 


M 

■'■í‘V  ÉfliiXárÈwi vV>  Slíji*»!  Elè<1r|ç i(  M 

^v?^.  rn^hM 


4'*  X 


ULTIMA  HORA 


______=^  Rio  de  Janeiro,  Quinta-Feira.  10  de  Março  de  1960  ' 

oleíva:  "Brasília  é  Uma  Etap 
do  Processo  Revolucionário 
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lii  >Irsu.  Nfirm  hiiriiiilas  i>o  prn- } 
\iinu  il  ilr  marvii,  cuni  a  lirr-} 
vncu  ilM  rrrsiili-iili'  ila  l.ániiiru  s 
e  lmlr«>^  lU-iiulailoi*."  « 

Brosilia,  Fator  | 

dc  Uriidadc  % 

VrnsNriruliulu,  o  Sr.  Ni*isa  Mn-^ 
iv.ra  ilrrlarou: 

"llriitil^  il‘'  |ifri’orrpr  o  liilp- 
tiiir  «Ir  São  l'aulu  oriiU  a  trp- 
iiiniilii  ilfNittUuliluUi-  riittf  p.sU' ! 
sniiitli-  K>tailo  !■  0  Norlr  o  rvlnu 
riiii%riiciilii  ilr  qur  üõ  uiiiu  ini- 
lâuliva  ronm  Uraitiliu  podiTÍa 
ili-trr  a  ilrsaisrreuvio  ila  Ki-- 
iliTMi.-âo.  pelo  perUoso  r  rn‘»- : 
teiile  deMiivfl.  rnlre  n  Sul  e  o 
Norlr.  O  Interior  do  1*4^  pMii 
innipeeriidendn  lM*tti  r^He  as- 
prclo  liindameHial  da  ifraiidr 
oliru.  O  lionirin  do  iiilrrlor  está 
piriiuinrntr  ronveiirido  de  ipir , 
os  seerlrirlo»  atuais  serão  alla-J 
nieulo  eonipensadorrs  iio  íii-] 
toro.  ; 

Urasilia  6  lilua  elaiia  de  um  ; 
prneesso  rrvoliieiouãrio  i|Ur  es- 1 
larnos  tiviudo,  m:is  eom  limai 
caraetcrisiie.i  liem  lirasUelru;  o 
saeririein  r  lo-m  menor  de  ipie 
em  outros  puises  que  lainhetn 
se  leansformiiram.  pois,  ressal¬ 
vando  o  iremrinlii  esffirco  dos 
primeiros  anos.  jã  lio.ie,  poderts 
mos  fa/er  pioneirismo  com  tclis 
visão,  escolas,  aslallo.  rolcliâo 
de  molas,  refriceracão.  ho.spi- 
lais.  enfim,  orna  stluacão  Inm 
mais  eõmodii  e  ntrnenie  d«  que 
a  vida  de  muitos  milhões  de  pa- 
I  tricios  nossos. 


omot  íivondo"  —  di»»#.  on 
V  Grupo  do  Trabalho  de  ml 

_ _  _  _  iodo  do  aulomovol  (indo  via  Bolo  Ho 

São  Paul oTo  bopulado  Noiva  Moroira.  aerosconlou:  "O  quo  ma  » 
dVienoí  de  Munleipioi  quo  percorri  om  quatro  Estados, 

transferência  da  Capital  seia  (oita  a  ?1  de  abril,  "1®*^" 

'  func-onãrios  e  suas  famílias  tenham  quo  faier  mais 
obra  fundamental  para  o  Pais.  Ouvi  a  este  rospeilo  depo 
de  homuns  da  Oposição  pois  Biasilia,  naquela  area. 


Brasília  é  uma  etapa  do  processo 
tem,  á  imprensa  a  De 
danca  da  Câmara  para  o  I 
riionte  e  regressando  por  I 

mo  impressionou  em  o - 

nada  expectativa  do  que  a 
para  isso,  políticos  parlamentares  e 
sacrifícios  om  favor  do  uma  cL... 
mentos  impressionantes,  inclusive 
mina  as  divergências  parfidarias" 

i  O  Fdificio  do  Congresso 
—  "O  edifício  ilci  l.oiurrsso  — 

.Irviuriiu  u  '.•"-Srcri-l.irio  da  I  aina- 
I  _  rslà  nu  rtaiiii  de  araliaiiien- 
}  to.  ISIão  trabalhando  niini  ritmo 
»  rfalmentc  rNlraordlnario  r  ale 
scriind.irio  no  s  nie.smo  losoliras  ilo  .Vne\o  que e.o- 
na  f.vcula  í  invauí  ura  pouro  rel;4rdad.i.s.  to- 
derioiir  poniiir  }  marum  um  iiteremenlo  roieilile' 

■iiMisal.  »  ni.  cii-  *  ravel.  .No  Itloeu  l.eeislalivii  va 
tudo  era  |ior  »  riav  ilepelliiviirias  eslao  lermi 
mcN,  duN  t  nadas  e  outr.vs  na  Iivm-  linal  ili 
e  >eu»  sele  ir-  }  arabamrnlo  com  a  roloeaçao  ile  m 

s  la|M'les  e  do  .sislenia  de  ilnmi- 
lo>  os  vens  CO-  V  ,„n-ão.  .\  arliorteicão  da  area 

turma  desde  o  }  fimiml.vntr  rst.i  sendo  ativa- 


V  Mm.  Porlcli.  chefe  dc  Re- 
liv;i>rs  da  B  O.A.C.  com  m 
niúuuiROlitw.  tem  uin  doe  ser¬ 
viço»  iitnl-’  catrunlsos  do 
mundo,  que  ê  a  respnnaablll- 
diule  dc  manter  em  cointante 
vigilância  a  nitceit&ldadi!  dus 
liii.vsiiKCiro».  pnivltlíndando 
para  tine  luai  niejinioa  iie.ja 
pniporclomulo  uin  vüo  ame¬ 
no  noa  aviôos  dn  emprêaa. 

O  s»’rvlço  de  Mm.  Portch 
.  forçu-a  a  viajar  por  todo  o 
4  mundo  a  frequente»  Intcira- 
^  In».  IS  fim  dc  SC  manter  em 
f  dia  com  us  itcceMldades  drjo 
k  piissagelms.  Além  dlaso.  ela 

V  diutinira  tempo  para  Uanar 
parte  na  íelcçao  da»  aeronid- 


lii  pi.biT  de  1.0»  est.-t  refletindo  nno  metas  do  j 
rreslilènela  da  Kepnhiiea.  Na  sua  primeira  de-  ; 
lira  o  ninrcrliiil  lê?  nnistão  ile  colocar  rm  pri-  ; 
a  solurao  do  prolilrma  de  nlucacão  rm  lodos  « 
s.  K  a  opini.io  piihlira  rccebru  enluviasniada  » 
mira  n  anallalirtisino,  ronlr.v  os  ohslarulos  opos-  * 
lodos  os  meiiiniis  iiohres  que  eimeluem  o  riirso  s 
não  e.in-rituem  lajer  o  ciiinslo,  contra,  cnílni.  « 
ilo  ensino  pelos  ricos  num  Tais  em  qoe  a  Ins-  , 
ilida  m.  haleão  rnnio  iirtico  de  Invo.  } 

Iialisar  os  motivos  qiie  Irvar.im  u  inareehal  a  des-  j 
platalorina  a  i  duração  em  lodos  os  seus  eraus.  j 
e  hiimi  m  inielieente.  esludinsn  e  sahe  qiie  eom  , 
enlacem  de  analfalietus  o  fais  nàn  poderá  pr"-  ‘ 
no  dr  se  loriiai  a  Nação  poderosa  roni  que  todos  »  ra 
IS  S.-U111I0.  êle  sriiliu  na  própria  e.vrne  o  iira 
lõ  potm  que  deseja  estudar  e  sn  roni  iimUo  sa-  ^ 
PU.S  pais  vouseRUiii  fa/er  o  lurso  s--. 
ar.  Pritendeu.  em  sequiUa.  Intre.ssar 
na  hoia  da  m.airienla  leve  que 
ji  lU’  riTUVMi^  puríi  niiiiprar  i> 

K>4oU  MiÜiar  «In  Ufali-ai;*».  ondf 
uuhi  r  ulitda  rrcrhm  íj  mil  rris  por 
.»  íll  p;jTU  njuilar  Miu  maf  viu\a 

i^.ir  rsiuilava  maiN  do  M»**  •*> 
li>i  o  iirimfiro  .iluuo  tlc  "«ua 

llim  do  que  élr.  portaiilo.  |..ira  } 

ino  pobre  que  descia  venrer  pelo  rainlnbo  » 
us.iv-mo  de  suas  palavras  todis  as  y'*''  v 

s  ptobleinas  de  ediiraçio.  f.  esse  eiiliisi.ismi .  » 
n.ivre  ev|iniil.inr.imenle  niiiu  homem  qui  v 
,'•10  e  r  o  rrllevo  das  dilieuldades  que  o  me-  , 

.  olti  iit  u  rm  s.tlo  e  depois  nu  Ifio  de  .ta-  , 
lar-se  um  sr.vmle  olirlal  de  im-^so  F.\errilo  v 
,,  ,  ,1  pri-siili  ncia  da  Krpublir».  v 


i-ip.d  ja  foram  riisparliados 
Itrusilla.  Taiiilieni  as  iiiv 
•üi*s  rsprclrtis  ^•^lâo  sriido 
IS.  Todo  o  Iiparrlbainen- 
to  dr  ar  relriiierado  ja  se  eii- 
confrii  no  rdlfírio  e  a  inslalução 
ile  telefones  não  so  da  (  iuniira 
rmno  tambr.in  das  resldèneias 
dos  ileiintudos  e  funcionários  rs- 


nienlr  alurada.  .Ia  foram  pliui-  princ 
ladas  as  palnieir.is  Imiierials  para 
rm  lieiile  ao  eilllirío  e  pramado  lalaç 
0  acesso,  onde  até  ha  |ioueo  sn  inonladie 
buvia  Uiii.i.  Tamliéin  o  laito  qite 
rirriiiiila  o  edilirlo  do  Aiirvii  es- 
la  rin  fase  de  eoiirlusRo. 

.Seciiindii  u  orientação  da  >lis 
sa  niretora  reservamos  v, irias 
deiieiulrmlas  j.i  eonclnidas  do  ta  rm 
edifii-io  da  t  âmara  |iara  ilrpo-  teerti 
ja  ronlrreiiina-  relorrs 
seiiilo  roloraibis  ifa  roír 
n.is  irspeelivus  depriidênelas  â  ro  —  I 
nirdida  em  qne  forem  sendo  en-  crdiirio 
Ireciies.  D'  móveis  do  Itloeu  vendo  i 


çiis  clu  B.O.A.C.  e  prcítqr  »»- 
üiRlèncla  iia  dcconição  Inter- 
nn  tle  lucIos  u»  avldc*  dã 
H  O.A.C..  dando  particular 
atençuo  ao  ponto  de  vista  fo- 
inlnlno.  A  experiência  dc  Mr*. 
Portcli  n»  aviação  clvlI  dal  a 
de  IU31.  quando  in|irc!»>u  na 
“Imperlnl  Airway»"  como  n- 
crelária. 


Caixa  Econômica  Fedarai  (ia  Rio  da  laneiio 

riria  de  3  Hoiéis  8m  Brasília  Com  Financiamenlo  de  lOC 


IMAGENS  QUE  MARCAM 


corr.nci.  ^14  ,15:  da  quedra  C-S,  cm  Brasili. 

1“  otrfòi  ;on»trL“do  um  prédio  d.  d\i»  pav  inverno»,  com  av 

o  com  deposito;  1.»  pavimento,  tom  ’  l  a-'*"’'’"]*''!,?  ff,  “r*”  oT' 
portirio,  escritcrio.  copa,  dois  san.fe  los  e  sala  de  e.tar,  o 

;.ra  proclamado  vencedor  o  proponente  da  *=  , 

tí  .rpfv-S"  • 

praio  mais  curfo,  deniro  do  limite  de  Rio  d.  J«- 

;':i^?^Are‘;rVrer^  dfLfrTMê  ^"‘rrlvot^s^o.dra  VI 

rão  abertas  no  dia  seguinfe.  as  16  ^oras,  om  ato  publico,  n. 
,ada  no  mesmo  erJerêço  acima,  segundo  . 

otel,  se  l/u  aias  ao  obtido  pelos  interessados  nos 

'Tc^7x“  c?FVd,ràrde  L  Pa'Llo  .  Caixa  Econômica 

eifÓ,  no  valor  mínimo  d.  CrS  2  000  000.00  (fi* 

_ .  d*AiVA  CA  KiAuver  dcsíslència  «  aualquor  époci,  i 


JESTAQUES 


riD  úa  Aíuviiiiulir.-  vem  Mld 
s  quo  .sem  nenl;U:i;  -eiiso  c 
I  f.Kiicc.  nrasitelnv  iln  Ar. 
muluto  a  piipoUiv.oi.  vutms 

luHlitaço..  1  eonimur.ot  rss, 
latir»  a.THlt.ildiriii'  que  aí 
ac-:;, 11  u  !lni:.vd-m.  Fraiiitsr 
io  .\tim--.rci  d.i  A.Toilinilicti 
•.Pi, a  Piitilns  do  r>:ailo  ue 
-  M-irimc  roíitra  Ar.roi  io  L 
iie  t..io  pos-uir  lii  nu  a  de 
C.irio.s  prates.  em  ’io: 

eir-js.  vni  uma  arrou-ave.  PP 
meclii.is  mats  dr.l.-‘ievs  a  1 
'!.p,v;isabilíditrte  "play 

oniilari's-s  eiil  polvorosa. 


Com  ■  aula  inaugural  profe-  * 
rida,  onfem  pelo  Dr.  Arfhur  Lo-  v  ^ 

pe>  Alves  sòbre  o  tema  "A  Im-  i  ) 

portãncia  da  Nutrologia".  0  ?  * 

Instituto  de  Nufrlção  da  Unlver-  | 
sidade  do  Brasil  deu  inicio  aos  > 
leu»  trabalhos  letivos  dèsfe  ano.  j 
O  confereneitUa  «preicntado  âo  % 
público  pelo  Dr.  A  L  Boavls-  ,  ^  m.v«a?m 

ta  Nery,  Encarregado  dos  Cur-  «  ,ii-o|i.nJaiiil.v  n.i 
sos.  discorreu  sobre  .  allment.-  v  eom^  oM-InsiVM 
....  .  «t,s  infloenelj  no  meta*  ?  , _ _  _ _  j.. 


í  *  Km  viriude  d.i  translrrencia 
V  .\erniiautiea  pai  11  r.rasilia  .'4 
í  Ira»  reparlirões.  qiir  prrm,iii<'rer. 
s  leR  funcionários  livís  ilaqiirle  sa 
J  de  Cnrvalhii.  Alari»  Viii-ia  V  nhr 
'condes  ILvcliado.  Ziivelde  l  .watt 
5  Kontrnelle  .Moreira.  Il.ircr  'uveil 
X  doi  Heis  Sud.i  dr  Aiidr.iilr.  Sr 
J  Nilson  Camarco  do-  s  mios.  M.n 
'  José  Snarrs.  Ins.'  Nesior  ferrrir 
s  rrdo.  Lourivnl  Antônio  dr  SoU/a, 
{  .Anísio  Rodricurs.  _  , 


SEMANA  DE  CIRURGIA  CARDIOVASCULAR  NO  lAW  \ 

o  Srrvlço  dr  cinirgla  Car-  nado»  e  aaatanrão  a»  op«a-  . 

_ _ I..M  .1..  fiscfiiAitt»  iinC  I  iVtX  ? 


^irA  (1v  ?A*.V7Ulor  Bfuiia,  fom  flc^*  % 
j--»  militar,  eor.nreear.do  reprtsrn-  ; 
iróes  mlllí.ares  daqtieln  jeiíim’.  rut.i  v 
rs-.a  prevista  para  r.  dia  J 

.■aunai  {.'rirral  .A  enravam  militar  , 
lora  eVreaar  .>■.  Presiderte  oa  v 
1  assiii.vd3  pelo  «ovemneior  e  |.re-  « 
.los-  de  Almeida  Freitas.  { 
...viu:  .a  se4U:ra  .  hcílada  pelo  Ca-  * 


4  *  So  próxm.n  dia  la  f 
4  tino  á  Brasília,  a  cr 
;  tanlciv  de  tida.-  is  rorpcii 
■  checada  na  r.nvn  .  spn; 

‘i  em  qnr  -srrã  prur.ar.iaur 

1  sprovenarã  a  oportt-nicíu 
}  RemihUra  uma  mwisace 
*  leito  daquela  ridntíe  <;  pf 
í  roínandante  da  Re--ar). 

'  pitão  Lauto  .Amonii 


lli.stltmn  lios  i.Ae»  ,  V 

•q  rrallziir.  de  Foi  «liabclrcido  8  »«!|Uinte  ( 
iTrtiie  íi  L'  rir  riilelro  dwi  atividade»  da  -•Sc-  4 
••Seniiiiiti  d.'  iiiniia  de  Cirurgia  CardiovM-  J 
víi.seular".  es-  eiilar";  dia  28-S-60.  a»  H  fio-  j 
»  ii  iiiiníripiir  nis.  operação  de  -Aiiastomote  J 
aecinllstiui  Iti-  Porto-Cava",  dia  26.  ás  14  I 
Imrua.  ".Safciiéclomla»":  di»  t 
ar  de-.uivrem  liü.  ns  H  lionui  -ComlsooTOto-  J 
inihallios  dr-  mm  .Afttrur;  dia  Jl.  ■«  1*  J 
'r  11:1  Ruii  dj  linrus.  "Síiiipaieciomla»;  04a  4 
,1,.  l-4-fi«.  «s  U  iwra»  "Cigadu-  ' 

d.  roítugul'.  ArtrrlM":  e  di»  ♦ 

.IS  di.viisso.-.s  ^  ijormi.  ‘'Com«n»Mo8  s 

..s.  pnitlrtpii-  pernis  ilóbee  o*  eoao»  opeea-  ^ 
irni  aos  inirr-  dr*".  » 


MISCELÂNEA 


Fol  hxitÚQ  •fry  71  o  numero  de  5 
V4n:‘>  no  curso  fundomental  j 
de  naulici.  da  Evcola  de  .V»j  v 
rlnh.i  Mercante  do  Par».  4 
Os  guardai-nvarinhas  da  turma  J 
de  T>5?  estão  Ipdócell  porque  * 
se  falhar  a  vlagem-ouro,  mui-  4 
toi  casamentos  serão  adiados.  4 
O  diretor-geral  de  Instru-  J 
cão  d»  Escela  de  Formação  v 
d.  Oficial-.  <i.v  PM  fluminense  s 
determinou  novo  esame  de  4 
Jdmi-.iao  entre  os  candHatos  * 
reprovados  na  1.*  eooca.  para  v 
preenchimento  de  quatro  va-  4 
gas  n.vauela  Escola.  *“  Os  sub-  . 
tenentes  Ari  Ribeiro,  Jasson  } 
da  Silva  Marques  e  Bolívar  vi-  v 
eente  Rosa.  todos  rádlotelegra-  4 
fista».  foram  promovidos  ao  4 
posto  de  3.’  tenente.  Parabéns.  4 
E'  bem  provável  que.  aoo-  J 
ra,  o  Maior  Édion  Faria  Oo-  J 
me»,  da  Diretoria  d»  Ensino  j 
do  Exército,  pense  cm  voltar  4 
para  o  Sv  Idt  Ex.  ”•  Deixou  ' 

0  comando  da  Fõrca  Patrulha  J 
Costeira  do  Nordeste  o  Capi-  j 
táo  de-Fraoata  Júlio  César  de  4 
Sa  Carvalho.  D  comandante  4 
Júlio  Cesar  foi  o  pioneiro  da  > 
arrojada  viagem  pelo  baixo  < 
São  Francisco,  onde  prestou  4 
excelente  serviço  ã  Marinha  e  . 
ao  povo  daouela  longínqua  re-  > 
oíão.  taiendo  farta  distribui-  4 
êão  de  medicamentos.  D  4 

Coronel  Ricardo  Nlcoll.  ex-  7 
adido  aeronautleo  no  Paraoual,  J 
vai  comandar  a  Bese  Aerea  j 

Minis-  do»  Afonso».  "•  ^  I 

tmprestou  villo^a  eolíborâcoo  ^ 
ao  Juiiado  de  Menore»  duran-  v 
fe  o  carnaval,  guando  colocou  \ 
várias  viaturas  »  disposição  da  { 
^•^cíl^iIacào.  Multo  h*ím.  *  O  ^ 
Coronel  Vlnitlu»  Notir#  v«i  j 
maior  chefiar  a  Comissão  Brasileira.  4 
.•  5^^  Waihlnçlon,  e  como  ad|un*  1 

i  Rr*  to  d*  fete'’ida  comlstão  lol  j 
últ,.,,  nomeado  o  Maior  Fenelon  s 
lo  Sr.  Nones.  •"  A  etcrlturaMa  Ma-  I 
elro  e  ria  da  Conceleão  Maninho  Nos-  4 
mando  rala  foi  nomeada  oficial-admi-  ( 
’®  ''®'  nlstratlvo  do  Ministério  da  Ae-  » 
LoM  ronautica.  Srfa.  loS»,  reee-  { 

=*  •?*  bemot  soa  carta.  Aguarde  um  \ 

m  ”ã  POVF®  i"***-  "■  tíeixou  t  Di  \ 
ronei».  reloria  do  Material  de  Aero-  s 

*  náutica  0  Tenenfe-Coronel  Avia-  J 

\ 

lem  M  dor  Jofio  de  Araújo  Franco  * 
'1.  sub-  -  tervir  na  Escola  de  ^ 


^  Os  hincionarlD*  civis  loMdcs 
*  am  Brasília  percebem  as  sjm 
4  lagens  estipuladas  em  iel.  Mis 
'  os  militares  ate  agora  canil- 
7  nuam  percebendo  síu»  venci- 
s  mentol  apenas,  sem  acréscimo 
4  de  um  centavo.  E  a  vida  na 
7  futura  nova  capital  e  bem 
i  mai»  cora  que  am  qualouer 
4  outro  lugar  do  Pai»-  "■  v 
X  Marechal  Denv».  camo  Mmls- 
J  tro  da  Guerra,  esta  disposto  a 
7  oferecer  mais  recursos  ao 
4  MCE.  considerando  o»  serviços 
4  relevantes  que  o  estabeleci- 

I'  mento  presta  i  coletividade 
militar.  Com  o»  meies  recebi¬ 
dos  ainda  na  admlnistracao 
Lott,  o  General  Ponce  preten¬ 
de  confrafar.  Inclusive,  um 
milor  número  de  enfermeiras 

Ida  Ana  Nery  e  da  Raoucl  Had- 
dock  Lobo.  ôtlmo.  **’  Oi»  75 
do  torrentt  serào  assinadas 
mais  cinco  promoções  dt  Co- 
4  ronêli  »o  posto  de  General  de 
7  Brigada.  Entre  os  candidatos 
7  mais  fortes  figuram  os  Coro- 
5  néis  Ênlo  Garcia,  de  Cavalaria 
4  e  Paulo  Torres,  de  Infantaria, 
?  qoe  apresentam  maior  núme- 
7  ro  de  pontos  no  quadro  de 
7  acesso.  E  os  dois  são.  também. 
4  amigos  e  discípulo»  do  Minis- 
7  tro  Odylio  Deny».  ■”  Esta  an- 
7  sioso  para  mudar-se  eom  seu 
7  gabinete  para  Brasília  o  Mi- 
7  nistro  da  Aeronauflea.  Enquan- 
7  to  isso.  0  Ministro  da  Marinha 
X  também  toma  a»  provldénclfs 
7  para  •  mudança  do  seu  Mlnis- 
7  terlo.  ôfimo.  *'•  A  provnca- 
7  cão  policial  contra  e»  estudan- 
4  ti.4  parece  gue  tinha  como 


Ao  "Diário  do  Notíciae”  a  Indiittrio  Fonaa«- 

ccutica  enviou  a  seguinte  corta: 

"Rio  de  Janeiro.  I  de  março  da  1»M 
limo.  Sr. 

Dr.  Joao  Dantas 

DD  Redalor-Cliefe  do  "Olãrlo  de  Nofieia» 

RIO  DE  JANEIRO  —  O.  F. 

Pi  ciado  Senhor;  .  - 

ES'ic  nobre  matutino  coniigna,  sob  a  assinatura  do  y. 
Helio  Fernandos,  cm  1-3-IV60,  e  eom  e  titulo  "Eiri  primeira 
mão",  mai»  um  cerrado  ataque  ã  produção  braiilelra  dt  me- 

dicamc-iitos.  , 

Ainda  qu-  a  Uberdade  de  opinião  deva  presumir,  numa 
domocracia.  o  exame  objetivo  e  honesto  doi  fatos,  n***» 
amor  ãs  liberdades  basicas  do  regime  nos  leva  a  reapelta-Us 
ainda  quindo  exercida»  para  divulgar  a  Ignorância  ou  t  ma¬ 
te  proposilai».  . 

So  a»  oplnióes  do  Sr.  Hélio  Fernandes  se  limitasiem  ■  re¬ 
fletir  pretoréneias  Individual»,  lamentando  embora  sua  aver¬ 
são  subjetiva  ao  trabalho  de  40  mil  braillelroí  —  operários, 
lícnlco-i,  cientistas,  economista»,  administradores,  membro»  do 
pequeno  universo  humano  que  earaelerlta  it  iquipei  d»  pro¬ 
dução  industrial  —  nuinlEriamo»  o  silêncio.  Nao  é  nosae  voco- 
Ç.so  transformar  em  noticia  as  energias  qu»  no»  contorne  par¬ 
ticipar  da  criaeão  e  desenvolvimento,  no  Brasil,  d»  uma  pro¬ 
dução  que  |ã  e  a  7.*  em  Importância  do  mundo  ocldenfal. 

Acontece  que  o  arlieullsla  se  Improvln  om  analisador  da 
balanços,  em  perilo  contábil. 

Se  dos  balanços  financeiros  eonitasiem  os  elementos  «o- 
nómicos,  lais  como  volume  e  valor  da  produção  no  exercício, 
custos  hum.inot,  fisico,  financeiro  »  distributivo  da  ompreii 


Benício  Ferreira  Filho 


"Leio  o  JORNAL  DOS  SPORTS. 

todoB  os  dias  antes  de  qualquer 
outro  jornal,  porque  somente  êle  é 
capaz  de  me  trazer  informado 
de  tudo  o  que  vai  pelo  Eapor**"' 


ÉvpftrfTT.c*.  que  esta  retificação  t*ia  publicada  amanha, 
mesma  pagina  •  com  e  mesnr>o  desfaquo  do  citado  a  tnfail< 
artigo. 

Gratos  por  esta  atitude  que  um  órgeo  como  o  V.  S?* 
dirige  —  *'Diailo  de  Nofícías"  —  Inletramenie  luiUflt*  P®'’ 
sua  probidade,  pnr  seu  emor  a  verdade»  por  tue  defeee  ln> 
Irainsiqenfe  das  liberdAdes  publicai.  Inclusive  a  da  Imprensa 
como  Iniciativa  privada,  somosdhe,  com  o  maior  eprà<o 
Dr.  Alaliba  do  Oliveira  Castro  Jr. 

Prcíldenfe  do  Sindicato  da  Industria  de  Predufas 
Farmacéulkoi  do  Rio  de  Janeiro 


Dr  Tarquinio  J  B.  de  Oliveira 
Presidente  do  Sindicato  da  Industrie  de 
FermaceuMcos.  no  Estedo  de  S.  Pai 
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Bio  de  Janeiro,  Quin'a 


ültima  hora 


Tr«b«lhidorei  na  Indúttrla  do  Frio.  dli*o  a  ULTIMA  mowa 
oua  a  çrava  aara  Inavitéval  it  o»  palrbot  paraUtlrow  na  afl» 
tudt  Inicial  da  não  alandertm  oi  ampreT^do*  nat  «ua*  pra- 
tcntOM- 

Fritou  que  pirelltereo  tode»  et  etlvldedet  llsedet  *  !«*- 
dúitrl*  do  frio  que,  Infeliimerife,  ceuterao  grendei  prejuiioi 
<  oopuUcéo.  deivendo-«  %tjn  leite,  terne  e  oufro»  produlo» 


>  |e  decretada  pela  atiemblela  da  clatM  e 

a  de  dtllas''*-'*  •  **** 

adore»  na  mdúitria  do  frio,  realliarao,  hoje, 
,  uma  masa  redonda  tom  ot  patrõet,  no  Ml- 
alho.  para  o»  derradeiro»  entendimento»  »ó- 
daquele»  operário»,  que  reivindicam  um  au- 
aUrlo»  de  Mló  «õbre  o»  nivei»  atuai» 
reclamado  pelo»  trabalhadora»  ettà  na  da¬ 
do  alegam  quate  toda»  a»  entidade»  pafro- 
10  do»  preco»  d»  varloi  produto»,  entre  o» 


Mllililni  ria  Vliiríin  <•  filjru» 
Piibliruf.  Sr  H'  n':iiil  tln  Ama- 
nil  P-^Ltoin  nf-ivr-e  do  iimil  m- 
VI-/.  iilttUdiVr  sr  r  onnirloiiadu  n 
r(il'-.‘ilíi'> 

Ferroviário*  do  Central 
Querem  30  Por  Cento 

Por  sua  v<'/.  o»  frrrovlúrtns 
riu  Crntnil  (lo  Hnisll.  nu  i-iaJ 
Pivuln.  i-stiV)  rm  rumnuiitin  tl<'t 
aiilliniuo  tir  HO  por  i-ciilo  Klll 
n.-Uillúit  pruMlirVlUu  oiitviii  Ji 


SAO  PAULO,  10  —  (ULTIMA  HORA)  —  Reunido»  ontem  k 
noite,  am  Jundiaf,  na  Dalagocla  do  Slndlcalo  doi  Traba- 
Ihadoeaa  am  Emprèta»  FerrovUrla»,  o»  funcionário»  da  S.  J., 
raildente»  na  cidade,  raliflcaram  a  deciiio  de  grave  geral,  a 
partir  da»  11  hora»  de  ha|e,  qulnto-felra,  lendo  »ldo  for¬ 
mado»  e»  piquila»  que  parailaarão  a  ferrovia.  O  movlmenlo 
aimenie  poderá  ler  evitado  le  a  Rèda  Ferroviária  Federal 
conceder,  alá  hoje,  o  aumento  de  qSSé  pielleado.  O»  ferro¬ 
viário»  da  S.  J.,  que  trabalham  em  Sanio»,  também  apoia¬ 
ram  a  grave, 

Tontativa  d#  AcArdo 

Ourldo,  ontem,  pela  reporta- 
(tein,  0  sr.  Antonio  Dor.wt.  pre- 
aldente  do  Sindicato,  drrlamu; 

•‘O  Animo  dos  (errovIArIna  è 
finne  e  *  disposiçfin  de  parur 
cada  ves  mal»  sólido,  Pnre-.-e 
que  w  autoridades  querem 
mesmo  a  (rreve  no  Soutos  n 


lioltr,  Jflii  AMOrlu-lio  <!'■  1 

ruviórlu»  dii  tiirudiL  tíiv- 
i.md<ir>-s.  iiicojilnriuurins  mui  : 
ri-imira  ii»  ‘•«iic  i  üu  j  n  - 
ra>.,i<i.  iillruiurum  qur  a  v-- 
(•  n  tiulco  c-:unliilin  p.iru  u  : 
nulsto  diis  iiut  .iis  ri  iviiidu  .1 


nniuuo 
W.iíii  ac  littO 
r  Ml  M  tniaaf 

K.aaT  ■  aiaU» 


RO  dc  tõrio  a  lltiliiv  A  “piirrdi'" 
é  tão  certa  riunuto  diils  e  dnis 
são  quatro.  O  pniblemn  se  re¬ 
sume  un  seRiiintc:  45  por  con¬ 
to  de  aumento  salnrln]  ou  gre- 


Esperado  Telefonema 
de  Amaral  Peixoto 

No  iiiomento  ent  que  eiieerrA- 
vniuuB  ns  nossos  Iraballiiis.  rll- 
rlRei)te.s  do  Sindicato  dos  Trn- 
bnlhiulores  em  Emprésiui  Ker- 
ruviárta.s  aRuardavain,  em  Juii- 
dlnl,  uni  possível  Iclelonemu  do 


aniversario 


CENTENÁRIO 


—  Trabalhsdorea  da  Indústria  de  pnpel,  papelAo  e  cortiça  rra- 
Ilaarlo,  hoje,  ia  17  horaa,  na  sedn  du  seu  Sliiüicula,  impiirlniite 
■aacmblélB  pors  decidir  sAbro  o  aumento  salarial  reivindicado  pela 
clasac,  qae  serA  resolvido,  prnvAvelmriilr,  no  TeiltunuI  ItrRioiiul 


—  MarcanelTos  realizarão,  hoje,  Aa  18  3fl,  maia  uma  rnunlân 
para  trator  do  aumento  salarial  reivindicado  pela  classe  na 
boa*  da  80®.^.  Os  empregadores,  até  aenra,  rerusamiu-se  a  quais- 
quar  entandlmento»  com  o»  empregados,  pronunrlntido-«e  comrA- 
rios  A  pretensão  dos  trabalhadores; 

_ Bamoárlos  e  lervldorea  do  I.AFB  comemoraram,  oiilrin,  tes- 

tivoraente,  o  tmnscnno  do  4*  aniversário  da  aüiulnislruçin  do 
Sr.  Enoe  Sodoek  de  8»  Mota  ò  frente  duqurle  Instituto.  Missa  rm 
afSe  da  graçsa  a  outras  signlfieativaH  honirnsgriis  foram  presta¬ 
das  ss  presidenta  ds  sntarqui»; 

n  —  Hotslelroe  vAo  realizar,  no  próximo  diu  II,  mais  uma  reu- 


“  mos  «Um.  nào  m  «lul  no  Rio,  como  em  Iodou  os  EsludOH,  leni 
um  sA  objetlvat  #  de  apresaar  a  votação  ila  Relorma  da  Prevulcn- 
cla  Social  s  a  Ke|nUmenliiç4o  do  Direito  de  Greve,  que  dever^ 
aer  aanelonadaa,  segundo  »  vontade  de  milhAes  de  trabalhadores 
nacionais,  stá  e  próximo  dlm  If  da  mído; 

Dil  —  Mormorislaa  eslíio  na  expectativa  do  aumei.to  do 
^do  601..  que  pediram  As  classes  putroimls,  liA  i"»'’  f;’ 

Alá  agora,  oa  ompregadorea  u«o  se  inaiufestar'''-  ' 
tunslAncU  qu»  està  desagradando  os  oper.4r1os; 

m  —  Termino,  amanhl,  s  prazo  que  o»  oiie 
concederam  àa  emprésaa  patronaia  parn  um 
a  respeito  de  auaa  reivindicações :  ttuniii:|- 
pigamcnto  lrai'dl»to  d»  Iaxa  àt  - - - 

B  —  Numorosoí  liderei  •  representanlc.i  .  .  „ 

rsdoa  do  lAHETC  oallvomm,  ontem,  presentes 
que  foram  prestados  aos 
nha,  que  hA  quatro  anos 
clíncia  e  sobedorla; 

B—  Chegará,  hoje,  ao  Rio  de 
porto  Santos  Duinoiit, 
eretárlo-geral  do  rir"‘" 
projeçio  noa  i.-l — 
atleiro,  e  numerosos 
Drpatódo  Boespov-a  Cunha, 
ao  Uaslrs  vialtanie; 
m  -  Trabalhadores  do  tôdas  as  categorias  "‘‘rt ' 

>“tam.  da  modo  algum,  áre^^^^ 

Aguiar  oo  projeto  de  Regulamentação  do  Direito  de  orme,  que 

pior  do  que  o  derreto  O.lHO;  n.ms 

rlssse»  operárias  v6o  lutar  pela  aprovação  de  um  projeto  mais 

liberal  e  democritlco; 

m  _  v.nrM.SvFv  rieeldirAo.  n»  maior  assembléia  da  cla-sse  Já  |iro- 


‘rndurei  de  cinema 
pronunciamento 

^ _  _ jilo  saliirlal  de  60* «  e  o 

de  Insalnhririsde  (20’i); 

de  Irabiilhadurc»  segu- 

Senhores  Arlíndo  Miiciel  o  Tnrqulnl  Hal’ 
dirigem  aquèle  Instituto  :om  grande  efl- 

—  .lanelro,  desembarcando  no  Aero- 
t.  ãs  18  horas,  o  Sr.  Morgan  l•llllip,  ae- 
j  Partido  Trabalhista  Inglês  e  tlg^ura  dr  grande 
meios  sociais  do  seu  pala.  O  P.rll.lo  Trabalhista 

IMcrPíi  ilniHcrtlf»  cariocM.  toiulo  ^  fnnlf  o 
vio  prcRtsir  uma  grande  homenagera 


BAIXA  OS  PREÇOS  EM  TODO 
SEÜ  ESTOQUE  DE  CALÇADOS 
MONARCA! 
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trilAs*  tit-avr  tü  *ni 

darb  ttsu*  r  loá!-  tnitr.i^  I 

vr»»f?a  aip  ai'  la^rrlin  I  f'“ 
mvnip  gi*ro  •  lii-  tif  II Ii 
dialitr  com  -»  rMtf  !»'''*••  1  p* 

{prs\ A 

-  fmrr^;i  4r  d#  »!•  1 

r  a  g-.rip  frandr  t*  ‘d'  -* 
da  rp-fpttura  mima  ali  *  r 
fat  oadi 

I  tíi  oniâ  aocr'4  oa  ’» 

finaltnrnlp  ftnraaa  i»' 


Eaçn»v»  StlSOt'*  HODftIC»^KS 


—  Nio  acfitn.  oumc  N.i<'  »  • 

oini  coac.»«>.  '  conJuâo  dr^M»  rmi' 
«  fa*;im.-nt4i?  f  o  ea-amentii  M-: 
rllIlUileoT  Isso  r  -uburiu' 

l.la  n.ip  entendia  que  o  nu!',  e 
wnt.i  íoiuos  mrn‘-ii»  tu-rnle  rep  ■ 
t"!  >an  lem  nem  rj»lltul  (.loniil 
ile.morenamenie  I  u  v 

Itrcu-on'.  i'r  Ibiet'  il 

liava  fha  •«  na=  i 


PLÁCIDO  ANTÔNIO  ALVES,  e  ropórlor,  que  »•  propo»  o  faior  um  raia  Kio-Drcsma.  g 
‘■*^'5'  j  «  p.iaeia  do  Cslofo,  ás  12,30,  lobraçsndo  s  etfatuota  do  Rui  á 

•  P*-  ho.  dMU.I.  P.lác*;,  «ui.  onlrog.  ..ri  f.il.  ao  Sr.  Ju.c.lino  | 

KÕb^.'c*hok*no  P.licit  rtvortdí,  na  nova  Caplt.l-  S.gundo  d.elarou  A  nossa  reporta-  | 
Kubltsehok,  no  Paliem  da  »  .^  do  gabmet.  presidencial  par.»  | 

rniv.  «d.  dò  Govérno,  .  dur.nl.  o.  eioqü.nt.  dia.  om  qu.  o.p.r.  vencer  .  longa  | 

dlatlncU,  será  •  sua  única  companhia-  | 

Surniu  ■  Ideio  "f®-  !'“•  ?*;■  ir.:  I 

Como  Surgiu  o  Idcio  recciiilo-lhe.s  a  minha  remin-  lormoii.  siui  es|msa  e-vla  «le  « 

Nossa  reportagem  íoi  al-  ahiietação.  Faço  esla  ncúrtlo  com  a  iiiieniliva.  .\<i  | 
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ilr  plii  dr  Oprra  1 
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m^nha  th*  i'rüi 

4|iartamrntn  dr  *  •!:«  irr*  il«‘ 
r%co4iiiidn  o»  driU**^  f  1m1' tf 
carôtA-  lilortnh;»  foi  trriiv» 

—  Isprrt*!  4-1'  aiJ»'4.  T*  ” 
rA%iL.  ja 

F,.  rnl.íO.  r»r  »m 

—  Tu  nlli»  podr^  4**^  nii:  1 
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—  Mihn.imritt»  rU 
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■  Ml  A  iD  iln  quarto 
i.  I  ?á  iniMina  I  m» 
ff.  >  dr  ^0 

{  i  UVUTTI»*»!» 

irio.  diantr  d.* 


'i  ip.ir  *  ti  *• 
:\  -^urpo  ^rr  tü»  jintAnlf 
ds  Afti'  dt  prgM»*n4 
tvm  mrtfM  im;»'  • 

««f  ,!►  '  tut-TT  • 


cançar  e  andarilho  ns  16  ho- 
rat,  aproximaclamcnie,  (juan- 
do,  jA  na  altura  da  Fcnha,  e 
sob  a  chuva  copiosa  que 
aquela  hura  se  abatia  siMire 
a  cidade,  Plácido,  a  passo.s 
lentos,  seguia  o  seu  caminho 
rumo  á  Úrnsilia  jA  com  as 
vestes  encharcadas.  De  olhar 
confiante  t  demonstrando  «m 
suas  palavTss  eslar  po.ssuido 


eu  ,|i>  rvpliqael,  o  Miente  J.1  rvpUcou.  fie  ( 


O  ROMANCE 


prr  *  'I  Mfl» 
rM»pf«  1' 

I  nU.i  »F 

qurn» 

tiirap*  tlr|f‘i' 
niTRp»  ‘I  ‘l»»*»' 
SiJapll  A  . 

•  «áim  p  *1» 


t  r  iít> 

pB  artiril' 


o  EMPREGO 


da  inabalivcl  vibração  civi- 
ea,  atendeu  ao  chamado  do 
repórter  o  féz  uma  ligeira 
parada  para  aer  (otngrafado. 
Em  seguida,  conloii  que  h.i 
miiilo  J.ã  programara  a  via¬ 
gem,  embora  nSo  tendo  ou¬ 
tro  objetivo  senão  o  de  de¬ 
monstrar  ao  Presidente  da 
Reptiblics  que  nada  deverá 
deter  os  seus  passos  com  re- 
laçlo  k  transferência  ds  Ca¬ 
pital. 

—  Sempre  admirei  e  pro¬ 
curai  exaltar  a  obra  dn  Sr 
JusceUno  Knbllschek  —  de- 
Harou.  Agora,  pretendo  dar 
ura  exemplo  do  sacrKiclo  a 


provada  na  estraca 


qualidade  com 


t 


Ul.TIMA  HORA 
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V  .  II.  .11. |>  r-  i  I.  ••  ‘  I  -  "  '•  - 

,  il,  r.;;  ‘iri'  i!"  -i l-l’"  Ifi''  '••n- 

.■p.  Ir 


Com  o  Seguro. 

V.  compra  Ironquilidorfe  I 

Ccn'«'Mi*  tuo  Conpnn^ia 
-S»?Ow'ad»*n  t^nl.gnço, 

E  V.  |6  üii  Seouro 
«nít^o.  ífjnvcn  if*niu»tà*le.  o*y‘it»FO^d^ 
r^%  vel.'»e*  tÇV'  ^"ni,  puio  coriplr*?! 

fiic^tfçôo  dt*  i»".'  pa*Ftftir-'^io. 


F/*i  1^59.  o  *0^1 

?»'d?r  íaíúri  poqa»,  rci 

frcdoliHcdri  tir> 

QCT  jMliPt  «  <obp»íy'c% 

y  o  OS  6,i6:  OfíS.OOO.Oí) 
o  Tvr  fló 

da  I  ?'.'S0'*ôr;  n  d?  PíiKorio 

no  ««dg  económica  do  Moii* 


Ií§lí!3  &  imsíto  psb  S8§MB  i 
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wUffdâS  liêyTl/ 
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Rio  de  laneiro.  Quinla-Feira,  10  de  Março  de  1960 


Cafó  na  Prevenção  e 
Coniúafe  à  Paíagra 

f»i*  ;iiiii(i«»  ciiin  a** 

(%'i«  tH*?*  N*vatin>  n  «'icilti  mtii 

.1  ajuda  df  r)«»  lii'-i>  |l 

itíi  l*r<*p.tn>  (U)  ('.ifi*  f  «(.I 
*'ll» fairh  < ‘urintrtdinn  * 

•‘Wdliain  \VMi.|j|iau  Kim»r’.  Ii 
rou  pnnado  rjMf  o  «  air  p4»s  tji 
iva  df  tiiaaiiia 

«nrirln  incrilitutMi  .  prndittn  t*  •• 
^Minat  ii  du‘la  liumaua.  t*  utii;- 
!o  na  |ii'4'\tnvaM  r  na 

vnifiliain  h  iMdicr.i. 

Anut  !í''i  ft  rinriis  i  lh‘:í;»r:mi 
•t  i->Mir1ii«;ut  da  i|nr  ‘  a  niiirina 

tiiriM  I  id:i  ludiii.irr  immIitji  v\ 
lillrai  ini  Miifrui  rn  I 

(ih  4*1  \  no  =  4--tud'i‘> 

irurd4ii;i4>  i-tr  a  iiI.h;:!'*  i-h 

(ir  a  «pt  ritl al.iilt  it.i  iii.n  int 

1  if  I  tlii  ta  t.iiuiiina  4* 

a  tji  (|iii  fKu  d.  {ndiit  r«i.  1 
nvnlniiri.idr».  tandem.  r|ih*  n.ri 

r4*i:iiii  .  4ttid<«  4*  lu*ln'  c|iiaMti 

<)<idir  rn/uiivid  «te  4  .t(4«  na*» 

«•\i  In  oront-iit  i.i  it:.  Md.trr.i 

n-*  4|m»  tl‘4  U|4'4|  ai‘t 

ni.i  nii-rii  Hinadif,  fi>r.m)  i'idd‘ 

(imIi»  .  na  r  *  ('•ta  ‘  l'i  im  et  litti 

of  !hn  Sw4  t4*f4  (í.i  I.N  |ii‘i  iiiiri! 

lal  lliidM.  V  aiitl  Mtdninr”  •  «n 
van  itf*  d»  ,í'fnhfii  i|m  iiim  p  ' 

^  idi*.  ila  t 

d.*dt  d<*  r  daiiv 'N»  íMli  .in  ^ 


Acham-to  à  dltpo- 
tição  doi  Scnhorct 
Acionistas,  na  scdc 
Svirial,  õ  Rua  Sotcro 
dos  Reis,  62,  0$  do¬ 
cumentos  o  que  SC 
refore  0  urtiqo  99,  do 
Decreto- Lei  n  “  ... 

2  627  dc  26  do  lo- 
tembro  dc  1940. 

Rio  de  Janeiro,  3 
de  marco  do  1960. 

SAMUEL  WAIHER 

Dirctor-Presidento 


A  dfsiicllo  do  sldilo  iiUi"  Pii-  . 
volve  todiis  uü  invostiKtivixvs  >iue. 
IreiiUflileiiiPiiti*.  smi  reulwiuliis 
1111  luliinulade  do  .Iui.muIo  rle 
Mniorps.  puni  iipiinir  denmicliui  | 
eouti-n  comlssnrios.  i\  repor*  "ii'''"  ; 
dl*  lU/riMA  IIOHA.  iipos  inpeii-  l 
ics  esfnrvo».  eou-sesum  Irvmilnr 
ik  tdentidude  do  cuiiiereliune  .An  , 
lóiiio  .Mariii  Boivrs.  n*.sideiUo  e 
fstahelevido  nn  Avenida  f>erf-  j 
nlário  naiitus.  rin  .laenrepapun.  I 
f|iu*  nos  (i'.i  eslarreredonu  de- 
r!aniviH'S  fnibre  as  ultvtdndes 
dos  eoniponenips  do  SPK  da-  ] 
quelo  Juízo  Deirols  de  no«  re-  , 
peber  rom  iis  nllnuai,-ões  iieinui. 

0  foinerelaine  ipa*.  ao  contrário  < 
do  quo  esperavanw.s,  niio  se 
ninslroii  nleniorl/.ado  dlanle  da 
liiaqninn  do  ínldprafo.  nem  mes¬ 
mo  quando  llie  dissemos  a  ra- 
zno  da  nossa  vlsila.  passou  .a 
lilslorlar  a  vlnl<'nrin  de  quo  foi 
vitlnia.  eomcvandii  cont  .as  sc- 
líiiinliai  palavrns. 

—  ••e  verdade  .sim.  rii  tft  fiil 
rtelineado  pelos  comissários  de 
menores!' 

Não  Ero  Menor 

_  “Km  fins  de  maio  do  ano 

passado.  --  precisou  o  eomer-  ^ 
eiiiiile  -  recebi  em  mea  estabe- 
lerlineiilo  a  vlsila  de  Irés  elr- 
menlos  do  .lol/ailo.  X.a  oe.i'ioo. 
um  rapar  resldi*nlr  anal  perlo, 
sr  eiirnulrava  numa  mesa  be- 
beiido  eiibn  libre",  em  eompa- 
iiliia  de  amlROs.  Os  meas  vist-  , 


l.iMtes.  i|iiauilii  t  iriim  n  rapa/ 
eomevuram  a  atlrmar  i|Uii  e.lo 
eni  menor,  e  acabaram  loir 
eonUiirIr-nos  para  o  lllsirllo.  O 
delido  não  po.ssula  iloeiimentos 
na  lioru.  mus  e  meu  eoiilierldu  e  1 
eu  sei  i|Ue  élc  lem  19  anos". 

Pediu  um  Dinheiro 


ComiTi-iiintf  Anlónlit  Maria  fíorn'’  driiiindai  “fu  })t  iiil 
«(•'tiieoi/u  pe/oa  «.'oMlíssurios  de  Jíie/lorC' '. 


--  “.Aconleee  que  nu  meio  do 
eamlnlui.  paru  i*.\iierlnieiilu-liis. 
eu  piTpnntet  se  iiíio  Imvm  oiilrii 
Jellii.  sMes  se  entreolluimni.  e 
apenas  um.  que  eu  soube  riepals 
eluimiir-se  Valdcmar.  re.spoii- 
deu  que  u  “leito"  euslurlii  .i  nill 
cruz-eiriis  A  fini  de  pn-piirar- 
llies  uma  amiadlllui.  enlret;iifl.  | 
llies  a  quimllii  exlHldn  na  pr.'- 
■senva  de  tré-s  t('sieimmhn.s.  M.-w. 
mesmo  iisslin.  lenhu  a  Impressão 
de  que  nem  :ui‘.smiJ  leiine  In-  . 
qiierlln". 

O  "Inquérito" 

Km  lues  depois,  dúmte  il.is 
denuncias  do  coiucrelaole.  o 
.lillr  lloelia  l.acoa  ilelermlnou  , 
rpie  (ós.sc  Inslilmda  imia  eoinis-  I 
são  para  Investlcar  os  falos.  «1 
presldenle  dn  (!omlssito.  llr.  .lo- 
se  ralheiros  Itoiitim,  apenas  dois  ; 
meses  após.  faria  ei'lrei;a  rio  seu 
rebitorio.  eiija  eonelusão  era  po 
sitiva. 

Anlóiiio  Marl.i  foi.  então,  elia- 
mado  três  veres  á  fiiradoria. 
onde  preslou  ileeliirarfies.  Iileii. 
tlfleando  Inelnslie.  os  liiimens 
ipie  llic  fl/eram  a  lal  vlsila.  O 


relalorlo  foi  cnlrcKiie  no  Cnra-  i 
dor  Kiidoro  IMaualliãcs,  e  hoje,  I 
nem  mesmo  o  llr.  Ilimflm  |Kide 
inlormar  se  o  Inipierilo  foi  Ins- 
laurinlii.  tl  rerlo  é  que  os  de- 
uuiiehnlos  aluda  são  vislos  nos 
corredores  Uo  Jiilrado.  | 

As  Violências  | 

—  ‘Km  tõda,s  as  vr/.rs  qiir 
coilipareel  «o  .Mil.-.iido.  -  |>ros- 
sepue  0  .Sr,  Aiilditlo  Maria 
fui  L'0'ocado  frente  a  frente  Citiii 
os  me3nin.s  homens  a  quem 
aeiisel  rte  i*i'rtn  (elln.  cêrea  de  , 
Itt  romissarios  me  ivdeiivam  nu.  I 
niu  sala.  me  dlrlfilndo  penamtas 
eonio  si*  íii.vsem  dti  Comissão, 
(.queriam  |)or  lòiva  me  ronfuii- 
dlr  Nes.sn  oeasiíio,  .Inse  I.ills  me 
apref.ent'111  ii.s  helias  de  ideiitl- 
lieiiCao  dl*  lodos  os  eivdenclii- 
dos  na  CuTOdorin  Olhei-u.s  liV 
das.  mas  iiíio  encontrei  a  dos 


tré.s  acusados  í^oiibe  mais  tarda 
que  êle  prdprlo  as  liiivia  escon¬ 
dido  No  corredor,  qnimdo  eii 
e.stavu  de  s.aldn  fie  novnmcnle 
me  unR>iK"ii.  levando-me  lei 
(Sinto  de  lhe  mostrar  o  ineii  r-  • 
viiUer,  dl;*.elidii-llie  qni!  não  li¬ 
nha  medo  de  mon-er!" 

Lugares  Preferidos 

Deiials  do  qiir  se  pnssnii  cm 
SCO  eslalieleelmeiitu.  .Aiitônio 
,M:irla  resolveu  veciilr  os  pas-i.s 
dos  upeiites  do  Jul/.adn,  iiida- 
caiiihi  dos  eomereianteMle  .111 - 
rare|iai:aá  sólire  a»  suas  .ativi¬ 
dades.  Smihr.  riilào,  que.  na 
maioria  das  vêzcs,  numa  só  mil. 
le.  eles  eonsi’Kiilrnm  arrecadar 
iii.ils  llr  'ill  iiill  rrii/.eh-os.  Seus 
hicarrs  preferidos  eram  n  Hur¬ 
ra  ila  xijiiea  e  .liiearriiami.a: 
pois  são  liiRniTS  de  illlleil  nees. 
•ai  r  qiuve  iieninim  melo  ilr  cu- 
niinilra^ão. 


0  Diário  dc  lima  Bittencourt 

A  rcícrèncín  quo  fizomoi  em  nossa  roportaqom,  ao  dUrto 
verdadeiro  da  menor  Mma  Maios  Bittencourt,  ocasionou  uma  ver* 
dadeira  corrida  dos  comissários  dc  menores,  em  busca  d.iquPo 
que  censllluiu  um  dos  mais  veumenlet  documentos  dos  seus  de¬ 
satinos.  Por  outro  lado.  o  fotógrafo  Marques  Lima.  dc  nacionali¬ 
dade  porluquésa,  durante  quaso  lódo  o  úlllmo  semestre  do  ano 
pass.sdo,  procedeu  a  diligências,  determinadas  pela  revista  ''Es¬ 
cândalo''  (para  a  qoal  êle  trabalh.sva  |unlo  .lo  Comissariado)  com 
a  finslldade  de  apoderar-se  deste  diário.  Este  elemento  sempre 
gorou  da  confUrnca  do  Comlss.srlo  Josi  Liiis,  acompnnhando-o 
cm  diversas  “batidas'',  para  documentar  falogràflcismenle  ai  ce¬ 
nas  licenciosas,  em  que,  às  vozes,  as  menores  aram  surpreendi* 
d.is.  O  verdadeiro  arquivo  fotográfico,  organizado  por  Marques 
Lima  par.s  o  iornatlsta  Freddy  Daltro,  fem  causado  serias  dores 
de  cabeca  ao  pessoal  do  Juizado  de  Menores. 

Corregedor  Quer  Apurar  i  n."*  captura  de  menores.  A  foto 

que  pulilicaiuns,  com  vxrlnslvi- 


SAO  PAULO,  9  (UH)  —  Fioravanl*  CínquentI,  de  26  anos, 
empreiteiro  e  domiciliado  nesta  capital,  matou  invn- 
luntàriamenie  o  sapaleiro  Josi  Geraldo  Santana,  de  21  • 

Josi  Geraldo  Santana  conseguiu  pousada  com  Cin- 
quenti  na  obra  onde  êsle  realizava  reformas  Cinquenti 
comprou  uma  pistola  de  dois  canos  ao  guarda-civil  Be¬ 
nedito  Vanderlei.  Onlem  á  noite,  o  empreiteiro  jantou 
com  os  operários  na  própria  obra.  Beberam  um  pouco. 
Cinquenti  empunhou  um  violão  •  tocou,  cantando  em  com¬ 
panhia  dos  operários. 

.\s  21. M  Firu'íivu'ill  Cliiqu.-iri 

1eillhriiu-!M>  rt<*  v,r.»TIIU<'lllttl'  .-s  ' 

iirnui  AfvMitnu  poni  um  riirrn-  IK>!^ ^ 
i1«H'  rsriiro  r  fêz.  hm<i  Mniruii- 

inv  ilrpni.s  vnin  i-orrenrio  dos  1j V 

;  :ndo.s  (tn  riisn  o  'ip.iriirlo 
frniinsrn  sniHtinn.  (jmiiiuln-. 

-  Vorà  mm  nu.  ninq  Iniinn. 

1  !.•l|^uml  iili*.  qiinntln  os  o**-  ^7  t  ^ 

iiim-  .aroTTerpin  n  um  quiirto  ^ 

|iv'tth.'ii<to  iio  fundo  do  iwn-i*- 
dor.  .io.i.-  santáiiH  jiiz.iii  no  f 

( ••.;iqi)'‘iltl.  nilllto  eir.orlonurln.  'l'í^''Í^  í 

n  tirini-.':!'  do  Inriil.  dlrluliitln-si-  fÇS.v.A ^ -  j 

a  siui  rrsiilêiiriá.  oiido  ■'oiitoii  o  ■  .J"  ■  1 

ni-iirrido  u  iiuillKT  rom  qi  iii  «lA  ,£t  fl 

VI vr.  M'an!i  U'i  Coiicrlçân  Bui  - 

.M-mioiiiiiJ  di'ixii.s  rhrKuvu  niTi  i  iCí../  f 

InvcsilKiidor  lir  policiu  A  n-si- 
dêiirin  dr  Kir<Mi'.uiitl  Clnquenil. 
prriidriidò-u  V 

O  Guarda-fivll  \'iinrtrn«'l  feittsisí 

roíifrssou  qur  hii’  i.i  vnidlOo  a 
arniii  un  nnprrlh  iro. 

.Siiu  bons  os  (irrrorirftrs  no 
rrliiilliosn.  (|Uc  srilllirr  Im  (ir.--- 
ftou  :ilri/rr  e  nvê.Ksu  u  •.'lolrnrias. 


l?  rv/n  o  rrtniht  do  r/rar.v;»*- 
M'  hnrni  anrt  riiiqin  iiN. 
niiirniidfi.  narra  ü  pu/ii-io 

muifut»  Offf*  '/Ui-fr-f.  ftrlt 

oíu»ftino  </«#•  mw/  eojjí/rciír. 


TihIuh  ns  vêm 

svuü<i  r('alr/*i<l.is  nii  tôrno  tfa 
c‘urrU|ic^»  uriMiií/ailsi  ilo  .ftiUittl» 
lU*  ^Tniiirih»  t.>íonail:is  |ir' 

lo  iir«|ir]o  (‘orr4'í;nli»r  Suil.v  CfUs- 

iiiilo,  (  «iliin  (lt‘n* 

Iro  ilii  nis«>  alr^nliHo 
lalii  ili*  riiMilvrrrin  iiuMiorrv, 
Atrsmo  ««onUrmoH  f|iie 

aiiliiriilsulr  já  riiroiilra 
llr  jiossr  llr  um  svm  lunticrn  ilr 
fnl««i  :iíia.*»  rm  i|ur  nparrrrm  nl- 
uuns  ciMiiíssárlns  l■m|»rnllftaos 


DSrefor  do 
“Foreign  Office” 
Vem  ao  Srasil 

Cumprindo  a  primeiro 
fase  do  excursão  de  írè% 
semana»  que  cítã  empre¬ 
endendo  pela  América  La¬ 
tina,  embarcou  ontem#  em 
I  ondrus,  com  deitino  a 
Sào  Paulo,  0  Sr.  Frede- 
rkíí  Hcyer  Millar,  diretor 
permanente  do  Ministério 
da»  Rclaçòe»  Exteriores 
da  Inqiotcrra.  O  alto  fun¬ 
cionário  visitará  o  Brasil, 
Uruquai,  Aroenfina,  Chile, 
Peru,  Equador,  Colômbia, 
Panamá  e  México,  e  de¬ 
verá  Ciicgar  a  São  Paulo 
ainda  hoje  No  dín  24, 
Hoyer  MÍlIar  se  avistará 
no  México  com  os  chefes 
de  miisôcs  dfl  Inglaterra 
na  America  Latina. 


s  21,05  Os.,  eni 


E 

DE  CAFÉ  EF 
PARANAGOÁ 


No  põrlo  de  Par.inasiiá.  n 
'‘l.óiilq  Piiramiiií''  acahini  (U* 
nit'1'bt'r.  no  dia  27  iillimii. 
as  70.1100  .s.k:iis  iI<*  faló  ilc*-- 
tin.idas  ac.  i‘nlri’|>o.>lo  dn  Jiis- 
tiliilo  r>r.i.»il('iro  do  <,'.a(é  um 
'JViusIu.  Após  a  ilêsciirifa  im 
piirin  Itnii.ano,  o  iiiivio  d>i 
l.loyd  Ilr3sili'iru  sequirn  pa- 
m  Coii.sluiiza.  uo  >l:n'  NcRri’. 
na  rioniúriíi,  oiulu  rureber.'! 
250  Iriilorus  qiiu  foram  Iro- 
cacins  pnr  f.nfõ  rom  a  'IVlu*- 
co-Kvlovnqui.á.  Ksla  será  ii 
primnira  vuz  qui*  um  luivm 
nrnstluiro  vai  áqiiulu  põrlo 


dadu,  cin  no.ssa  rdição  di*  anir- 
niili-ni.  tiimbêin  jn  llic  toi  ru- 
inriiila.  para  qiir  3rja  .siirMida 
aos  aiilos  ilo  (inirrsso.  scrvíiuln 
dl'  prova  roíilra  «s  corriiplorrs. 
Inúmria.s  oiilrns,  di-  niuninu» 
niiiis  ou  rm  piisrs  rvpznv.ivris, 
ohlidns  pi*ln  fnloimaf"  t.imn. 
lainhêm  ja  Ibr  foram  mvliida'. 

"Public  Relotion" 

Dai  "Boite*" 

'  Ttidn  Indif*  qu»  ns  slndl<*ntv 
tas  olcirlrloa  pola  cnrrêíndnna, 
psiiln  aqnra  pmponhailns  oin  ta. 
jo.r  tti>i  “iimplêtn  lpvniitam«*llln 
das  nllvtdadps  dn  rimu.ssnrin 
I  .Itiân  flii/r.  n  proprtrfárlo  do  ' 
I  iqiiiriam'’iito  ino  da  Ilua  Hariiia 
ni')''trn.  oiirir  Ilma  Irria  pii.ss-i 
rln  n  \iital.  «n  mnipanhin  o» 

'  .Iii-ê  I.uls.  fini-muln  apuram"'. 

'  (>lriiii  nin  ê  rnii\rri'lii!ita  ■ 

I  liiholr-idn  roín  uma  Uqit  do  fu- 
I  .-riid.is.  na  Ifiiii  .Sonhnr  dos  Pa» 
sos.  C.nzrt  á  rrodnuliido  ii.i 
Curadoria  rnmn  uma  cs(K*rlê  d" 
rolarís-s  (Pil'lii'i|s.  Srii  i>ra.'i'r, 
(«■'.•«'■III.  ê  r.rninimnhar  ns  dlli- 
qnnrins.  para  rotiinr  r  bpbrr  ims 
Iittiiirrs  vi.piido!'.  mm  tnr  i.i- 
miiis  iiutuadn  qimlqurr  eslabol» 
1-11110010  conivrilid. 

Proibido  a  Entrada 

niaiilt*  dn  fnrlr  prpssiln 
citl.i  pi*ln  rorrpcrdnr  Sady  Giis- 
mão.  qur  jã  prnniriru  r  rsl.á 
riimpriíiiln  «ma  vrrdadrlm  ilr- 
1  .issn  nos  iiriióclo.s  do  .lillzado. 
0  comissário  vohiiilario  .l«sê 
l.iiis  dc  Itarros  Kihi-irn,  l•t•^poo• 
savrl  por  Indn  o  rsrãmialo,  rs- 
1.1  (irnilildn  <li-  nitrar  uns  corre- 
dorra  do  .Viii/aito  dc  Slriiorcs. 
1'oilos  os  seus  passua.  desde  que 
entriiii  (inra  o  .silK.  eslào  semln 
recimsllluidns.  relmscamlo-se,  in¬ 
clusive.  as  liclias  de  saida  d» 
camioneta  que  êle  ulili/avn. 


CONlUITOaiOl  MIOICOt  I  IIKMAl 

coucaciait  ttCAiismoi  r/rM0*0t 

jàtil  1  rtiiiidi)* 

HUA  7  DE  SETEMBRO.  M 
TEL  «1681 


r 


or  UH  Denuncia: 
os  de  Menores” 


0, 


Serviço  de  Diligánciat  Especial*  do  Juizado  de 
-'Menores  não  passa  de  um*  verdadeira  quadrilha, 
organizado  por  deselessificados  e  integrado  por  ladrões 
da  pior  espécicl  Depois  d,  ter  sido  eu  mesmo  ume  das 
sues  inúmeras  vitimas,  entregando-lhi-s  o  meu  dinlieiio 
para  ''esconder''  um  flagrante  estúpido  e  ilegal,  passei  a 
seguir  os  passos  de  alguns  elementos  que  se  diziam  o  rc.il- 
monte  eram  eradeneiados  E  hojo  sei  que  houve  noites  em 
que  êles  conseguiram  apurar  mais  de  20  mil  cruzeiros, 
pousando  em  estabelecimentos  eomerc-ais,  como  abutres 


s 


ultima  hora  -  ^ 

MAIS  UM  CAPÍTULO  DA  PAVOROSA  TRAGÉDIA:  AVI  AO  DA  RSÃL  ENCONTRADO 
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ria  iiicims  rte  «I  vuii»»  cif  - 
Iclru',  «■  ninprlfiimw  toram  rrl- 
laila!.  e.  Juslaiiifiili-,  i|imiicl<i  a» 
r»iifiaiiira»  já  >p  clruvaiirrlam, 
niif-ar  ili'!>  MI'p  almlii 

rraiii  ll^^rIll•ol\•lfln^.  um 
iliiiitc’  cIc 

iliiaçãa  ••••ria  uuf  liiiwlhllltnii 
aiis  iiilcBranlP'»  il'i  Serviço  ile 
‘Calvaineiiln  ila  IMU''  liipull/.ar 
o<,  (lenlrneOR  cl»  Dl’ -3  cia  Ural 
i|»r  se  iinijelcm  -in 
IirovImlUacles  ila  en- 


Vcrcivias. 
iiiar  itas 
Itacla  cia  Harra. 

Trala-sr  cir  Olâvici  1’rrelri 
leile  mii».  cia  C|uarla  serlr 
eiiiaslal  cl»  <’  o  I  é  K  I  o  llra- 
iil  f  n  h  H  cl»  rlrlrlrKla- 
rliele  cia  ^••|)rlal^za  ile  Sã» 
loâ»,  Sr,  niávlo  rerelra  l.elle. 
'le^iileiile  iia  pruiirla  Fiirtale- 
«I.  Seemtil»  uns  liiritrmciii.  pes- 
rava  ile  merciiH'»  nas  ImrcHa- 
,.,irs  cia  area  em  nPr  oeiirreil  " 
flesaslre.  Aiiicla  iia  nianlia  cie 
niilem,  seculiiclo  as  lii>lleac,-»e» 
ile  Itlávici.  Cl  Dr.  Diirval  VIaiia. 
rliele  ilci  SS.  Jimlainenle  rom 
,.N  “Hiimenh-nà'’  ila  .■Marliipa 
rie  liiierra.  clrii  Imcl»  ã~Opert- 
ni»  Varreiliira".  vaseiillianil» 
pirl»  n  riiiiclii  ilo  mar  ii»  loeal 
iiiareacin.  rrei-lsameitle  ás  13 
heras,  a  primeira  asa  cl»  apa- 
rrlli»  íol  flsracla  pelas  eitermes 
earalelas  i|iie  eram  piisaclas 
n»r  duas  lanrhas. 

_  “tu  vl  n  eli»i|ue  cl»s 

avlíies'*  —  disse  o  esluilaiile 


O  fs>u<lnn’f  nfrírh  Prrririt  I.rrr 
oMp  neun»  lom  n  api  rrllin  rín 
imrn  ii  1rr:  ili'\lrrit:n%  rln  riftarrffr 

Salfaniento,  Dr  Piirnl  1'iniia.  i/iiam/r)  /rlicllntn  n 

um  píjiecfo  tio»  Iriihallin»  c/e  hu»cn,  no 

íllãvlii  l'errlra  em  eslarrereti»-  da  n  sua  Irarrdia  aluda  un» 
r.i  iiarr.illva  d»  Iràeleo  aeimlr-  haclum  sldri  I»i  a1lr:id»s,  \1ku- 
eimriit».  —  "Fiieunlrava-me,  mas  revlslas  i(ue.  Pii!»  .ip»s  » 
remui  l»d»s ns clins.  peseaiid» de  luuv.iet»  eom  as  ãíuas.  vlerai.i 
iiierBiillm.  ua»  P'■»''l>"l**ades  cl»  á  tuim.  luram  ■•ni'»iil radas  ti»r 
3I»rr»  ('.ira-de-C.i».  rslii»  |),ru  pal,  em  mliilia  rasa.  Isl» 

le  li-<  prueurar  a- 
uma  VI'/  i|Ue  me» 
liã»  lê  inrnals.  e. 
iiâ»  nmiel  n  iu.ils 


Filho,  tf^timnnhn  li,,  (remend»  c/iov«r  rio 
'llrnV'.  díUi  »/,*,  ;«  ao  iCe  «Su/i  fcuieu’»  a 

11  hurlonnl  Ntt'  f(itoíirnna>  n  rhrir 
e-futíonfe  e  anrni  rria  »uri 
loaiil  rirlentr  nado 


O  5nr.  Norbcrio  dos  Scntoi  Paiheto,  do 
Eento  do  Broiil,  poss'jIdor  oo  nulo  C/Eí 
da  Cibcoill,  gouhoj  êsle  CKW-Vemeo  r 
oiuda  um  pcõrnio  no  voler  de  Cri  -00.000/00 


de  .laueir».  da  janela  da  r'<l-  I 
diieia  dr  Olavi».  lalaml»  •  in 
um  r.ácil»  purlálll.  eimlrria  !»- 
das  as  riiiirdeiindas  c|ue  eram 
lurneeidas  pri»  |civem  esliiclaii- 
te.  Depois  de  alEUm  leimiii, 
roíiseculmcis  lIsRar  a  primeira 
asa”. 

Segunda  Asa  e  Corpo 

_ vNesse  ninm.eutn  entraram  ' 

eni  r,‘íltl  cis  ••Il'inii*tlS-rá  .  i('je 

merpulhacitlo  iivof  uitc.titiiriee 

rumenulnim  eiietmliur  a-nuelu 
parte  tlci  aparelho,  podeiulo.  fii- 
elasive.  ler  o  .«eu  pn-llxu 
iiie«ma  operação  tenci.  eut.i  , 
iiue  Bvr  n‘peilcla  roíti  nMte-.io 
lios  lorals  «r.tie  eaiariiun  »  s*’- 
l.llf.tlll  nSil  lesciuvl-dai  e  a  ;'JSe- 
jui-eiii.  Durante  tod-i  »  ri  i.  i" 

liusi-uutoi»  <1  luiulo  ilo  iitar.  oe 
e•l<-cltlt:'a^ll"3  o  Iriral  '.uri.,  ue 
veinrm  passar  iis  uaruteiius  o 
miu.i  leiiipii.  porem,  smnr-ue 
iios  peniiitiii  ileutarear  n  .areu 
exulu-, 

Salva-Vidas 

Honorário 

Durante  »  diii  de  hoje.  |nis-.l- 
velii.eiile  as  lã  horas,  srijiiiiil» 
ii»>  iiilormoii  O  Dr.  Dcirval  Vi.i- 
ira.  uma  eahre.i  da  M.iriiiha  de¬ 
vera  aeorrrr  ao-  loeais  |a  tle- 
I  iiiaread»,..  p.ir.i  iiroeeder  .ui  le- 
i  vanlaiiieitl»  d»'  deslroeos  eu- 
!  eoiilr  idcis. 

Deimls  de  tiiil»  Issii.  — 
rioalt/oii  o  ehele  d»  SS  n  i» 
pie  resla  seiia»  eoiilerir  a  ,--‘a' 
i  rapa/  iiiii  diidoma  de  Na|\a-vi- 
;  diis  liimorari».  \  iiieii  ler.  iilii- 
!  Kllrm  mereee  m.ils  d»  ipie  éle!  " 


...c  outros  prêmios 
no  valôr  total  de  Cr^ 


a  volta  ao  1’ãii.ile-  \eiivar  e  vez 
por  oiilra  sou  oh-leiirio  .a  iiacl.ir 
(le  roslas.  para  deseamar.  Jlis- 
lameiile  nesse  iinimriilii.  ape¬ 
sar  das  ondas  vlnleplas  i|ue  iin* 
ohrlitnvam  n  (erhar  os  olluis, 
pude  p-eseii"1nr  a  apoivlniacio 
diis  1  aviões,  e.  depois,  a  íor- 
mld.ivel  eoll-ã»  piie  iratislor- 
niiiii  lililii  eiii  fiiKCi'.'’ 

Garrota  de  nr 

—  “X  priiieipio  llve  medo  de 
ser  aliiiKldo  Por  atiuiiii  dos  es- 
lllharns  iiue.  em  ehaiiias.  di-s- 
el.im  vertlüiiuisameule  em  di- 
reeã»  ao  mar.  I.iii  melo  a  esta 
roufiisã».  iilnervel  iipaviir.itl» 
f|Ue  diversos  eorpus.  em  peda- 
çiis.  se  deinllulii  iio  ar,  coiii» 
se  fossem  andorinhas  elraiites- 
eaa.  r.issado  nlrum  Irmpn.  ini¬ 
cie  rarloeliiiir.  e  desejei  |er  en- 
mieo  uma  earniía  de  iisliréiilo. 
para  poder  inerenlh  ir  em  hns- 
ea  de  alcum  snhrevivenle.  Do- 
rém.  pensando  melhor,  veriti- 
fliiel  fliie  não  havia  possililll- 
d.ide  de  salvnineiit»  para  i|UO_I- 
(|iirr  ser  humano,  depois  de  lãn 
pavoroso  rlioc|Ue*'. 

"SÓ  Confci  o  Meuü  Pois" 

-Os  cilas  torum-se  passan 
do.  e.  roíiio  iiáo  leio  .ioriials. 
drijel  de  satirr  i|ue  os  deslrci- 
eos  do  livlão  d.i  Iteal  lilsUiiien- 
tr  os  que  pude  ohseriar  em  liV- 


O  mr.  Afiriur  W;,.fs  Uiris-,  Sub- 
gerrete  eo  T-e  F  *ii  Sct.srct  So-, 
cl  Bsits",  fc:  n-,-ses  ;on,  s  vo«f 
c«  OS  59.4Sj.0C. 


Conieiloi,  reformo 
compteio  de  quolqoer 
marco  de  encerodeiro, 
eipothador  d«  cáro 
ou  oipirodor  de  p6,  em 
quotquer  «ilodo,  Eiloquo 
permanente  de  peçot, 
lècnicot  eipectoliiodoi. 
ãerv,{0  goronlido. 


piiiram  salvar  além  de  pmieos 
uiovel.s  foi  um  piano  e  uiii  co- 
trr  eom  diiilivlrci. 

Pertcio 

Ate  u  mom”'’o  em  que  rr- j 
dlitiaiuo.i  u  pre.ceiito  niJtli.ia  o 
perito  ue  '  1  llori/onte  ii.iulii 
111,0  ha-ia  ehe-.itln  em  L’;,-.  ,iii- 
Un,  sen.lii  que  n  popilliiç..»  'ã 
t-.stnv.i  cumcc;uiiilo  a  inipacim- 
lur-.-c. 

Podnm  Ajuda 

Horas  depois  de  ler  srreiia- 
u  o  perl,;»  ouas  iriiias  ilc  4'a- 
riUade  eiii  p.ileslra  cuiii  o  iios- 
ko  repórter  eiilrc  lagrimas  pe¬ 
diram  c|iie  li/essv-mos  ,nii  .cpe- 
1»  iio  t.iiverilo  I  seiiltdo  do 
mesiiiii  ajini.tr  a  reeorislrui.aii 
da  l.st»l.i.  D.ssrram  ela-  que 
ii.ni  piuleriio  Krioii.ir  iio  I  »Ie- 
Ki».  se  liem  r|ue  triili.iiii  tioa- 
vim  'e.  devido  os  prev.irios  rr- 
i  iirsos.  Páitios,  r  .iipiis,  lad  ns, 
tel.  t-ur-,  a  |i  hllole  a.  p  i-ital 
de  m  I  l.as.  lii.niiiiius  de  V'.'  c- 
ver  e  muitos  ,  u  ros  o  i  lo-  í  - 
ram  perdldris  iias  chamas.  \i 
Irmas  estão  Uiruiisiil.uels  e  |a 
lalar.iui  ate  em  p,  s  .iln.eiilc. 
sair  petas  elila.ies  vi  jvhis  pe- 
illinlo  c|He  o  povo  .,  Jiide  n.i  rc- 
ciiistrui;  lo  do  (ilii  is 


AX.XMItf.  3  (Dn  Correspondente)  —  Pavoroso  ineêrnllo| 
rrompeu  rinteni  ás  primeiras  horas  d.i  unidrurachi  iiesl.i 
ile  clestruinriii  tnlulineiite  o  fliiiãsiii  Sanlii  reresinha  e 
açanilo  aimia  rasas  vizinhas.  O  .slnislro.  ao  ipie  se  presie 
orivliiiiu-se  nmii  rurlo-eirriiilii  nas  liistiilaeões  eletriras  do 
i»  h.i  mullo  riinilenail.is.  O  lierrhsino  ile  \arliis  raiia/’'s  cpie 
assiireiii  pirssrnliram  as  eliiniias.  Iiil  a  salvaeão  ile  sessen- 
riunras  e  iiitii  Iriii-.is  que  j.i  rst.n.im  ilmmiiido.  \enil»  qiir 
•Iiiinias  loinin.im  vulto  os  r.i|iii7es  aironiliaram  a  porta 
clpiil  e  Iiivailiniin  o  estalirleeimenlo  e  avisaram  as  Ireiras 
lerlit».  Fslas  rom  o  luipavl»  da  nolíria  lonnn  tiiniadas  de 
erise  de  nervos  sendo  iieressiiri»  qiie  as  reliriissem  d» 
•iniiliirin.  pois  entre  liiuriiiiiis  elas  sii  periiinilaviim  pelas 
ilias  que  eslavaiii  ihiriniiiilo.  Feli/nienie  a  populina»  lor.il ' 
tmi.  evilniido  assim  uma  valáslriife  de  coiiseqdeiiiias  lil- 

paileo  liil.-v  rldodes  eirenvl/t- 
i-  iiis.  A  bim-vntltade  tln  lK'pil- 
larni  loI  que  evlmu  rpie  ns 
r’  nnlu.s  .se  prcipaeiis.sem  pn:;. 
ilc5  ei.nlfário  um  ipiartelrão  .se¬ 
ria  tijlrtlmeiile  ariu-.iclo 

Verviodeiros  Heróis 

t'm  (triiiHi  de  rapa/es  que 
ene  :iti'.iv.it>'.-se  nus  imedi.ii  oes 
do  tiin.islo  íiir.iin  qiteiii  pre- 
srntiarm  o  fo':»  e  hiiediiil.i- 
inente  avisaram  a  popiilai;aii. 
.\otiiiido  que  as  crianeas  nem 
as  I  reiras  saiain,  iMt  rapa/es  lii- 
vadlarin  o  estai, cleejriiento  de¬ 
pois  de  iiromli.irem.jÃc  port  is  r 
eoineçarani  a  rellr.ir  as  iTíaii- 
çiis.  ,\  úuleii  coisa  que  coiise- 

li.  a  sinistro  foi  lotai-  '  ~ 

debelado,  sendo  que  po- 
,  com  receio  de  que  as 
Inllamaiscni  nova. 
flc.sram  prontos  para 
cvenluallladc. 

Tatnis 


Pôrto  Alegre  ere-rqo 
s.o  no  vslcr  OQ  C'i  .  1: 
Sre-o  de  Areu.a  F  b 
I  «nümeroí 


0  logo  coniecou  a  Irromper 
âs  34.45  horas  e  devido  á  f.alta 
de  bombeiros  na  cld.idc.  durou 
ale  aproxlmadamonlc  5  horas. 
Sc  bem  que  a  Pcricla  ainda  nao 
tenha  feito  um  levantamento 
das  causas  do  sinistro,  a  repor- 
lagciii  de  ULTI.MA  HORA  apu- 
rou  que  hà  multo  ai  Inslalacoos 
do  prédio  eitavam  condenadas 
e  deveriam  ler  mudadas  cm 
dUs  da  próxima  semana.  Tao 
Í090  foi  cientificado  da  ocor* 
rcncia  o  Prefeito  Jocal»  Dr*  LI* 
sandro  Carneiro  Guimarães,  eo- 
mecou  e  arrcqlmenlar  popula¬ 
res  para  dar  combale  ás  cha¬ 
mas.  Com  baldes  e  latas  do  áqui 
há  muito  0  V"'**'®,  „ 

mente 
pulares, 
chamas  se 
mente, 
qualquer 

Prejuizas 
Os  prejuiios  do  Ginásio  San¬ 
ta  Tereslnha,  foram  quase  aua 
totais,  pois  sómenle  pouca  coi¬ 
sa  pôde  scr  salva  da  vorartem 
das  chamas.  No  educandarjo 
estudavam  aproximadamente  1/0 
alunas,  sendo  nue  sessenta  eram 
Inlernas.  O  glnnslo  lecionava 
também  o  curso  normal  e  era 
subvencionado  pelo  Governo. 
Al  Frolrai  "Irmás  da  Providen. 
ela",  eram  as  responiavcts  po¬ 
lo  edueandário,  sendo  que  as 
mesmas  possuem  outro  colégio 
na  cidade  de  Passa  Quatro 
Aiiln'  Continuarão 
O  Dr.  LIsanoro  Carneiro  Cul- 
marárs  recehou  um  lelelone- 
ma  do  Palácio  da  LIberd.vde,  or¬ 
denando  que  de  qualquer  ma¬ 
neira  as  aulas  deveriam  conli 
nuar.  Imedlolomcnle  aquela  au- 
tcridadr  rnlrou  em  enteiidimrn. 
tos  com  0  Sr.  P.sulo  Vlan.s  de 


AT(N0f-5(  A  DOMKlllO 


ENCERO  -k 


Evarislo  da  Veiga,  16  •  8.®  and, 


Você  tem  razão  quando  prefero 


Ao  vn:ir  nos  Siípcr-Cvinvait  vl.i  Kc.il.  clutí  <al,e  juc  c.it.S 
voando  no  initis  moderno  .ivi.lo  d.i  siric  .Un  lájnv.nr. 
f.lc  icin  oj  nrnis  rccrnira  ipciteiijiMiiiciitoi  p.ir.i  o  ni.iior 
coníórto  dc  suu  vi.iccni,  isiir.s  .i  aiaiur  prrcis.ío  de  iru 
v'6o  e  p,Tr.T  a  m.iu»  icquranç.i  n.3s  aierriis.iscns-  Prcfir.i 
icinprc  a  Kcal...  e  t.sxi  viagem,  smigo  !  luvato» 


LUTZ 

FERRANDO 


Fiota  do  80a  Viagem 


largo  do  S.  Francisco, 
esquina  de  Andradas 
Seíi  ío/oi 

ò  suo  dispo<iç3o 


IÃO  rauio 


ui  - - 

0  t-if.  Oríanáo 

No  fo*a,  ve'^0»  o  »"?•  F<*'"2?co  ^c* 
l’tt.  D  tcter  ^fQratr^r  ez  C* 

bfo*  Qusi^ao  3  a  s”’*c3a 

prèrnia. 

t 

[ 

1 

1  ' 

K  1^"'  'I 

.i 

D-.-cr**-  - 

rà  1  m  d  o  r  f. 

^fXvr  •v^-'  *1^-  •<. 


‘iyo»yat^õer|^i,''.b'ô>lei,  pedir 


ULTIMA  HORA 
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Tec/sâ 


o  mai»  ovonçoda 
Iccnica  de  lomor 


P*C«  rf#ni0nirro(âo  Ml 

o«gani:ação 


6767 


e,D«bi»'.7e.A.T.I.*3: 
KiO  d*  Jonciro 


iillse  raríus  dUtrilmiila*  priii  “liiuiUIcaneur".  ciinui  srjam  «0  hj 
I(iiiluü.  ApriiiiN  Tmnivfl  Irni  i-urea  Miprrior,  B3  quilos,  mas 
pniMonisla  dc  Kniãiil  ilo  Krrilas  p.irrri--naH  ln(priiir  aos  dois 
ritailos.  Ouiro  parrilifiro  niiiila  porleoso  f  Cilfminort-  qiic,  rom 
aprnns  11  quilos  r  nironlraiulo  pisla  ilr  qraina  sêca.  sor.i  ad. 
\riMirio  crrlo.  Iliqini*,  vamos  rnroiUrar  /.umlii,  <lc  50  quiliiihus, 
piuiilo  a  surpreemlvr  e  passar  o  rocilm  iius  iluzciilos  mil  crq. 
n-lios. 

Iravonte 

Depois  de  razer  uma  estréia  Iriunlai  nesta  eidaile,  tlcnu 
pala  mais  umas  eorildas  o  cavalo  Iravanle.  Pela  anioslra,  traia- 
M  de  um  corredor  que  merece  o  malar  respeilo.  (,flm  o  "pas* 
seio”  que  deu  sàliadu  último  marcou,  è  eerlo,  o  seu  iirimriro 

tr.unlo.  Eiitndnnto,  já  havia  ruiiIio  cm  tUdade  Jardim,  . . In 

desclassifleado  por  se  enroiitrur  envolvido  num  caso  de  "dn|s 
piiis"  Antes,  ohtUern  vários  si-qundos  Inqares.  demonslriio  „ 
lioa  eatcRorla.  Da  maneira  que  Banhou  e  íavoreeldo  pelo  pcj.lnho 
de  UI  quilos  que  lhe  rouhe,  pudera  faier  um  estraBo,  contra- 
rianiio  as  ohservavScs  dos  entemlidos. 

De  qualquer  forma,  parcctsnos  ficar  mesmo  entre  Ariechiiio 
r  .Sisarno  o  triunfo,  ainda  que  no  páreo  e.stciam  taniliem  \  a- 
leiicr,  Epieo  c  o  próprio  Tciiiivel. 


Náo  podia  -ser  mala  ioteressanle  «  proitra 
para  a  prásinin  sabatina,  que  terá  romn  prinri 
1’rrmlo  "Srl.s  de  Marvo".  anora  com  dotaçao  mi 
reptos  ntil  cruieiros.  On»e  parelhelros  dc  classe 
idades  dllerenle.s  tanibêm,  vío  aos  mil  e  oitocen 
Imsea  do  triunfo  que,  na  verdade,  nao  tem  iim 
nossa  ser  considerado  como  favorito,  sem  einharj 
atribuir  maior  dose  de  chance  a  trea  oo  quatro  ele 

Aricchino  •  Siiomo 

O  filho  de  Radar,  que  Paulo  Morgado  vera  f 
o  carinho  e  a  compelciicia  que  llir  sao  iwcull 
multo  trabalhado,  deitendcndo  apenas  para  ele.  o 
la  Tnntlirra  pode  faltar  ao  pequetio  campeSo  o  n< 
rimento.  iá  que  há  hastante  irmpo  se  encontra  al 
tas.  e  .»■  simples  trabalhos  das  madruBudas.  m 
cientes  para  coloeá-lo  no  estado  ideal.  I>e  qualq 
reni  Aricchino  possui  muita  cla,sse  e  nao  .scra  i 
seus  comprlidores  lomar-lhe  o  triunfo.  Corno  su 
ço.  nâo  há  como  deixar  de  apontar  o 
coirrdor  atuante  cm  Cidade  Jardim,  de  onde  trai 
snrio  de  Imas  vUóriaa.  que  muito  o  creilcnclam  nr 
Tonto  .Aricchino  comr.  Slsamo  pnniirão,  porein  i 
loi  sucessos  já  alcanqados,  lendo-lhes  cabido.  ; 


CRS  500.00 

OPORTUNIDADE 

ÚNICA 

TELEVISÕES  E 
ELETROLAS 


OS  CO^n  XISTAS  I 
AKOKNTINOS  r 
K  FKONDIZI  ^ 


liini.  com  e.stn  eltrradit  r  n 
.Mildn  puni  i-cr  |*at!d  etn  3<l 
prohtuciie^  V  íi  pode  ud- 
qiilnr  o  .'i'U  lA’  -All-Aces 
modelo  COMOPOKO  de  21 
pnlecud-w-  eni  3  citrc'í..  com 
LIAKANTIA  E  A.NTENA 
( IKATIS 

CRS  300,00 

DE  ENTRADA 

K  ii  íuldo  em  30  tliCM".*. 
U.F.TltOLA  AI.l-  ACEí 
MOr>  I  ‘én  com  nidiii  de  l 
luixu--  <le  Olldiie.  Tnca-dus- 
etie  ;  111  p  0  r  t  a  d  n  e  iitiircii 
tVEm'ClR.  cqtilpadu  rmii  .! 
uliniiilnmcs  discolecu,  |S‘.s 
pulilo.  inodélo  de  ll"‘it 
nEMON."srRA<,'*ES  E 
VK.SDAA  COM 
‘-PINAR  LTOA- 
.\v.  \lmltanie  Harruso.  !I0 
cnipn  S12 


SOCIALISMO,  esclarece  ; 
a  posiqáo  das  comunis- 
tas  argentinos  diante  do  ^ 
Covêmo  dc  Frondiii  e 
explica  os  rumos  o  as 
perspectivas  diante  dos  >, 
qu,ils  se  encontram  as 
fòrcas  democráticas  e  f 
patriáticas  do  pais  viiU 
nho.  í 

A  revista  publica  nes-  | 
te  numero  outros  inte-  í 
restantes  trab.ilhos,  cn-  O; 
tre  os  quais  o  de  Enrico  ^ 
qerlingucr  acèrca  das 
tesrs  aprovadas  pelo  IX  ^ 
Congresso  oo  Partido 
Comunista  Italiano,  o  dc  f-. 
D  N.  Aidil  i6bre  a  po-  ^ 
lilica  dos  comunistas 
indonésios,  o  de  Lcon  'a 


cliEidn.  de  siiii  rmidiiliilurn  a 
IJiTSldèiicUi  dii  Jockey. 

íi)  -  So.\l:i-lclni  pruxliiLi 
scni  rcnii/iidu  iiinii  iviiir..i<i 
l•xl^lm•dtImrlu■  ciii  Assnriiii.'ii  i 
rt<i.s  (Jronisins  dc  Turlc  ihi 
Rin  dc  Jmieli'".  n  fim  dc  di' 
Itlicnir  .'ii’(brc  a  fiiiidiu.no 
Fcdcr.tçáo  ii  qtie  jii  aluüim-i.i 
rcci  iileiiiciitc. 

B)  ^  INDÓMITA.  tiiftCiTii 
ivi  Clnsslro  -CuMii  Kcrrne". 
in  ,sc  cncoiitni  nus  ro 
rlicir.is  dn  irpinndor  .Stibinino 
n"Aiiiorc.  Milito  boniiii  c 
tatni  dlsposin  n  rnrrcdon 
[iiuillstu  ipic  é  intiu  d:i.s  (a 
vofitiis  du  cnrrririi. 


nins  :i  iiifonitiK-âo  dc  qiic  os 
KhlKmsuvcíS  pelo  iTuqiic 
FARWELI,.  cspciiitlio  o  l-c- 
sulliido  do  "Dcrby  Siil  Anu  - 
rienno”.  u  rctillziir-si*  no  pri¬ 
meiro  dontliiuo  dc  mu  111  cin 
Oiamlc  Jiirdlttt.  puni  resol¬ 
ver  .Sübre  II  icUi  do  lillio  tht 
Burplibii.  itn  Ontiiri'  Frém.o 
-25  dc  Mttlo".  cm  Bncnos  Ai¬ 
res.  ctijo  dotin,iin  •  r-ii  p“lu 
eiimi  dos  vmtc  niillim'.s  oc 
cin-/,t'lroB-  Sc  l.•rlpcrllm  uiu-- 
nas  11  ri-snllndo.  pode  irntur 
do  pnasnportc  . . 

-1)  —  Nún  hn  miils  quid- 
qiicr  duvida  .sobre  u  ucciia- 
çno  por  piiflc  do  Sr  Fi-uiirii,- 
co  Éduiirdo  dc  Pnultt  Mu- 


11  —  Apo6  iiicrrcidu  re¬ 
pouso.  domiiiito  11 

nprcscntiir-sc  cin  publico,  o 
cmque  NARVIK  Entre  seus 
oponentes,  rncontnt-.sc  ES- 
CORIAL  e  n  rcprcscninutc 
cailocu  RIBOL 
21  —  ftstp  defensor  dU6  ro¬ 
res  do  líams  Viilc  du  Boa 
Esperiuiça  vul  u  nosso  v.'.', 
intervir  nuinii  rnrretnv  mul¬ 
to  nclinn  de  seus  rcrtirsos. 
Além  do  mnis,  deve  fultnr- 
llie  D  necessário  nRiierrínien- 
to.  pura  enfrentar  tal  com^- 
panliia. 

31  —  Do  nosMi  c.orrcsiKm- 
dente  em  Suo  pnulo.  recebe- 


r  P.AKEO  —  A.S  H.35  HORAS  , 

—  1.300  M.  —  CRS  70.000,00 

1—  I  Xlririca  J.  Marc.  2  S6 

2— 2  UocB  Rteu,  H.  C.  t  56 

3— 3  Feintiie,  1.  Sousa  5  .W 

■1  LIbónia,  J.G.  SUvu  6  .W 

4—  S  Etchlka,  M.  Silva  3  .56 

6  Bruma,  L.  Santos  1  56 

r  PAKF.O  —  AS  15.05  HORAS 

—  1.100  M.  —  CRS  eo.ooo.oo 
l— I  VerBoiilta.  J.  Marc.  •  60 

2  Tegucigalpa,  L.  S.  1  5U 
3—3  Kervena,  A.  Reis  .  2  .56 
4  Donatrivc,  A.  H.  ..  5  .50 

3- 5  Fair  Hclen.  A.  G.S.  3  60 
6  Sca-Mew,  I.  Sousa  6  60 

4— 7  Campeche,  M.  S.  *  60 
B  Bal  Masque,  C.  D.  1  50 

P  P  VREO  —  .\8  15,40  HORAS 

—  1.300  M.  —  CRS  70.000,00 

1 —  I  Mit.souko,  M.  Silva  1  .56 

2  Mirubeuu,  D.  P.  S.  6  .56 

2— 3  Xerxes.  J.  Marc.  .  5  50 

4  Habilidoso,  J.  Silva  *  56 

3— 5  Dumicnito,  A.  Card.  '  56 
6  Carrousel.  N.  Corro  4  .n 

4— 7  Herdei  run.  D.  M.  3  56 

8  .Sputnlk,  I,.  -Santos  2  .56 

9  LHipldáríu.  F.  G.S.  8  .56 
10  Biiebari.  H.  Cunha  7  56 

y  PAREO  —  AS  16,10  HORAS 

—  1.300  .M.  —  CIU  60.000,00 

1—  Iltoa  Vista.  L.  Somos  1  60 
"  Violeta.  N.  Corre  2  56 

2 —  2  liiipalicns,  M.  H.  7  60 
”  .Sicilinim.  P  Kon.  6  .54 

3  Dick,  G.  Queiro-/.  «  36 

3— 4  Uejobi.  H.  Souxa  .  *  56 

5  CryslBl.  J.  Tiiioco  4  52 

6  Kuty,  N.  Corre  ..  9  56 

4 — 7  Juqulii.  A.  H.  ..  5  52 

8  Saci  Pereré,  M.  S.  3  60 

9  Quiténa,  N.  Corro  *  58 

er  PAREO  —  AS  16,10  HORAS 

—  1.400  M.  —  CK.5  60.000,00 

—  (BETTINGJ 

1—1  Ruban  Bleu.  J.  T.  10  .‘iO 
"  Bourgogne.  L.  Diaz  2  60 
2  C.  dé  Aceru,  C.  D.  9  5U 
3—3  Islerus,  N.  Corre  .  1  60 

"  Tttaii.  J.  Santos  .  3  .56 

4  Irhlibó,  J.  O.  S.  .  7  60 

3— 5  Arrebitado.  J.  M.  5  56 
”  Emole,  A-Hodcclter  4  ãO 

6  Cuarixo,  M.  Silva  6  .56 

4— 7  CavBlicre.  H.  Láma  *  .56 
H  Jaiijak.  A.  Marçal  8  TO 

9  Ibirapullan.  H.  C.  •  60 

10  Gato  Lindo,  J.A.S.  •  56 

7'  PAREO  —  AS  17.16  HORAS 
—  I.SM  .M.  —  CKS  60.000.W 

—  (BETTING) 

1— 1  Alambre.  M.  Silva  ■  5« 
■'  Asilado.  J.  S.  S.  .  4  32 
2  Baion&s.  A.  Reis  .  1  .52 

2— 3  Bandolim,  L.  Big.  7  .58 

4  Eaqle  Son.  L.  L.  .  9  60 

5  Mulvínero,  J.  S.  .  10  54 

3— 6  Boul.  d'Or.  J.  8.  *  .54 

7  .Sixpence,  A.  C.  .  11  56 

8  Eldoratlo.  L.  S.  ..  5  .54 

4— 9  Ruston.  J.  Balflca  2  52 

10  Cascador,  A.  B.  . .  6  60 

11  Relatório.  I.  Sou.sa  8  ,54 

12  T>'p.  the  Sec..A.M.  3  58 

»•  PAREO  —  AS  17.50  HORAS 

—  1.800  .M.  —  CK-S  70.00.00 

—  (BETTING) 

Ks. 

1 —  1  Lajíio.  J.  Marinho  *  .56 
2  Dórico.  A.  Bolino  .  5  52 

2— 3  Tabnc  Blond,  M.  S.  6  56 

4  Obediente,  C.  Día,s  4  56 

5  Lt.atless.  L.  Santos  3  .52 

3— 6  Anturtico.  L.  Hiq.  *  56 

7  Belini.  J.  Silva  ..  I  66 

8  Junqle  Crier,  J.  B.  7  56 

4— 9  Cnmanche,  A.  H.  .  2  .52 

10  Xénlo.  J.  Msrrhant  9  .56 

11  Canr.oniere.  1.  S.  8  62 


A  nova  lubitóncio  clcolriion- 
to  F9P,  eombmodo  com  oulroí 
alementoi  raitau'odorai  doi 
caluioi.  iot  do  "Preparado  H" 
o  moi»  modorno  •  ciontihco 
tfotamenlo  do»  hamorroidoi. 
Do  alivio  imudiato  d  dor  ■  d 
coceira,  ioi  ceiior  o  orurido 
e  redur  o  hemortagio  em  to- 
doi  Qi  coiot  ond*  0  opero* 
çào  nào  leto  obtoiulamenta 
nec9s%ario.  Sigo  tomoem  éite 
tratamento  protico,  ri^pido  • 
moderno.  Poro  luo  moior  con» 
Temêncio,  o  "Preoorodo  H" 
nóo  monctio  d  roupa  •  dtipÓ# 
Os  oplicoaor  pióitice  Mexivel. 


INICIADA,  BRILHAN7  EMENTE,  Ã 
TEMPORADA  OFICIAL  DE  1960 


luniõto  d©  Sábado  Último,  Promovida  Pe)o 
—  Almoço  ao  Ministro  da  Agricultura  — 
-  Entrega  de  Prêmios  Dos  Vencedores  Das 
Estatísticas  em  1959 


PROBLliLÚAS 
D.A  P.VZ  E  DO 
SQCLALIS.MÜ 


1“  PAKFM  TMMKillNbri  DAI.U.UTEP  mui  npni 

I. iml.iuil» -c  apviuix  II  iiíii  eulupc  iiiíiiv  liircci.  f.-lu  m 

i. t  c  liCívdilltiiui-  que  mi  pivl-i  leve  dllieilnnuile  -cru  i 
K.Aílii  icin  ciirrciidij  ('11111  r»'i.ullii liludc  c  de\e  luini.it 
tíuni  ■tciliiii''  »■  u  caialü  f.STO.  rim*  mi  iillimu  curria 

in-AI  MO:  15  PIlllliV.S  D.AI  lili  tFIl  —  il.'\ít(l  -  I 
l'\llF<i  .MUIlili  V,  lliiicuanl.  dcMcii  .1  ict.i 

ii. -rcililu  licm.  I!»LA  ICIi  A.  II.  limhii.  liUU  cm  :)H". 

muiie  •>  >11  limil  ''Cl  em  >•  ‘l'"'  '!» 

I  -i\r.-  n-.Tiic  ••  l.llioMA.  .1  <1.  -Slh.i.  3'i'l  cin  Si'  i 
ti.-  cuiu  jlciiime  xuiuu-  iriililKA  nu  ultiiii.i  liii  ic 
tur  (•  .qiri-.cnl.iiii.  lilini  Nu  luiimi  .•  .1  lutc.i  .quncí 
rm  -l  U  du.  .1  M  •‘'ili.i  V.iinie-  imlicu-lii.  l|l■ls..ntl(l  XIH 

II, , I  ,1  iJiiiiaiei  r.  I  Uiiiluiili  u  mriio  uin  hum  u.mi.  .1  c 

l:i:Sl'.\U):  LUIllK.t  —  .Xir.llüfA  —  lliK  A  Hlt 
.1-  TFlILi  |I,AI.1'\.  1-  -Sliillus.  Jikl  cm 

iieilu  luiNAUlICF,  lliideckci'.  (.<10  cm  ;i9‘  currendo 
mente  nu  iinal  CAMl-FfllK,  .M  Silvu,  HIHl  cni  ãr'. 
pela  iiirimi  1  uinu  arrcmula.  A  liii‘i;.i  v  .i  c-uu  \  LlltiCI 
um  de  dua-  iuci'i!i  vitiiriai  AIuilu  »‘inburu  vu  cnm 
ui  ivdilamu-  que  iiiiiMU.i  u  li-recir,i  vituria  Da-  deimiií 
-iT  idad.i-.  íKHMCNA.  KAIIl  IILI.I.KN  v  C'.\MI'F,l'lli; 
)lf>.l  .dl»  V  FltiKl.MI.A  -  FEKVKNA  —  LA.M1'L1. 

1  ■■  I'.iltFli  Vinsol  Kll.  \l-  Siiva.  6im  em 
SFl  tMK.  L  .Sunlii".  36»  eill  23"  e  duis  quii  lu-.  vurie 
ItAiilIAIII.  II  Liiiiliu.  1.11»  em  3ir  uli.o  Mdiiiladu.  - 
veinpre  liii  fleilu  luiui  ilo  liisUi  luiimi  \  uUa  de  um; 
da  em  Saii  \  iienle.  i.iide  venceu  iini  pan-u  e  liiini  1 
du  \KK.\t2i  e-lreiiii  nulilu  lalad».  m.i»  vni  ciniida  1 
puiideu  Vuila  mniio  hem  e  de. la  ler  l|uen■mü^  vi 
Airedllamui.  qiiu  ^e  Pir  corrido  com  inUire.i.se.  dífiei 


FACd  A  SUA  ASSl.XA. 
TUHA  DlHICIMx-'!  .‘■/i 
A  HíiA  DA  .-u^ 
ULIUA  i4.  A’.4.'.4  MH  - 
Klü  Dlí  IXWIHO.  Df 


(  I  iO 

SECRETARIADO  PRaTICO,  EM  tO  MESES 

Vlal-nx.l  PtnilK.ll'  TtlItK.UMlt  I.  tf  I  II  1 11.  R  M  I  .V. 
MvriMlIlíV  ,  I'IRIT,  MirrvMIl, 

estenodactilõgrafo 

rrvsarn  ii.liUii  ilii  Uquierjlu  |iriili-*i.,nJl.  1  oiu  x"  nialrriai  hi-u**: 

niKrir.ii',  r  vni  M.itvii  v  »  pvi  iimm.kvi  1  v. 

V-  uulji  um  7  .  iir-M-  xmnu.  irrio  initiatlu^  rm  T-1 
A,  «Mtrll..i  ailniu  lirii.  .  ..in.i  |M  I  f->.  VI  I.M  1(1  r  lll»0,  pu- 
ileráu  ••■r  r«tuilaila*  ,m  iiiniunli.  ..u  lu.t uilumenlr . 

r  t(|l  n.ll  VI  I  V  I  l»'<  ril.ni-KMIV.  .  Jiirmuujili.  1.  mi  qiijlqiirr 
dii  •  biiru,  e  (urniui  ilr  ji.rrlrivuuiiirnl.,  pura  qualqilrr  ni'.|(i*li'. 

pai  irli.t  idailri  tlv  tU  al-  IIP  ppiu 
|v'llll\R  Ml  <IH  I  I  'I  \  l.vr.AMI-V  rvitv  1»'  IM  I  M  AIL- 
J.WI  (  liMil  l'TMt  IKIN'  l.vieitl.l.ni.  iiiu  <J  '  IB  vf..\l 

(-OSSFfiniNDO.  .M./M  Ijl.l  ■  I.  .OAR.  <1  .'.IVIMP.  NfJ.V.ERO  t»',: 


XFil.XlkS  —  MITSOITKO  --  Dl  ItAZNmi 
II  BUA  VI.STA,  1..  SaiiluS,  6IMI  era  47''4  5.  com 
K'K  Queiri»,  "IMI  ein  45 '2  5  com  liua  uvao  fili.il. 
lUM  O.  7i«l  em  45"3  5.  ani  iilainl.i  o  '.eo  lliiul.  .IL’ 
er.  WRI  em  3!'".  a  vontade  u  S.it'1  PF.KElIli,  M  .xil- 
R",  riemon^trandu  mellmca.*.  I’'ireii  eiiuilibradii,  mi. 
ícar  o  c.ivalo  IJUA  \  I.ST.A  que  vem  correndo  com 
r  na  ulliina  secumiuii  o  M.K  DF  t  KANCE. 

BUA  \  l.x  TA  --  .ll  lfl  lA  SICIl.lANA. 

O  —  KI  IIF.N  Bl.F.r.  Tilioeo,  7IM)  ein  lã",  eorreiido 
IClIABo,  .1,  li  .Siha.  1IH>  em  46'.  ciiiii  resei  va^ 

).  Miirchunl.  H»u  era  ãO"!  5.  agradando  muito  e 
.  Silui.  WM»  em  3t*".  emn  lescrvaii 
mudo  dn  fnial  do  e.nalo  AIIBEIirrAlHJ.  Nos  8.1(1 
,1  em  pemiltiiiio  e  1111  rela  progrediu  e  nrremaliiu 
1.  Aiironliiii  muilo  hem  e  tem  mullaa  possibilidniles, 
.■\HltEBrr.\tiU  —  Kl  IIK.'  ni.F.U  —  CCAKI.Xó. 

■J,  _  BAIU.Vf-,  Bell.,  tion  em  38"2 .5.  cmii  miIiims 
Iticfini.  3ilo  ein  21".  emn  olima  ai.uo,  -MAI.VINF.I 
I-  üiiii  rm  ."'J",  com  alLui.ms  sobras.  lirsTON,  BiiP 
47'*.  piiiipadu,  l*i'lo  iiue  ilimiiiuslrou  i-m  au.i  tllli- 
A1  'ttlUllK  deve  repelir,  poe  •  elueii  1  iirn  auiondj- 
.1  e  .<  im  ma.  BANUUl.l.X  e  Bf.STUX.  devem  lulai 
10  d.i  iliipi.i 

ai.ambuf  ba.ndulim  —  nr.sTuN. 

;r|  _  DiiílK  11.  Bolino.  iÚhi  em  '17 "2  5.  na  rela  oposta. 

Ml.  \I  Sihii  "(Ml  eiii  lã",  eom  laeilldade  A.Vl.Ml- 
I.  HIHl  em  .53".  agradando  pela  lorma  como  ,irrc. 


ião  dc  qiic  èlcs  repic'ciii.im 
piiticiosus  icsiTvas  ilas  loi 
ç.is  vivas  ilo  Brasil  em  l.i" 
iinpnl  laillc  i  timpii  de  pnnhi- 
eaii  .iniinar*  —  nmilui  n.i 
uiai.10  n  Ür.  P.iulo  Iqoes  d.i 
Cnu. 

Á  Memório  de  Dois 
Grortdes  Turfistas 

\ii  meio  ilf)  sen  ilisiiii  -'', 
ilepois  ile  llic.s  ilesl.ie.il  a- 
pei  snnaliilatle.s  ile  lluiiii  . 
putilieiis  c  graiules  luilisi.i  . 
i>  l>i.  PaiiKi  Krws  il.i  Im' 
pediu,  em  nome  do  Minisli  < 
da  Aei ieiillura.  o  que  loi  li 
lii  s(ib  aplausos  jieiais,  qiii. 
ilc  pe.  se  lunservassetii  U" 
dus  em  nm  niinulo  de  silen- 
eiii  em  lioincnagein  á  luenu- 
ria  du  |-■n1hai^ad(l|■  Osv.iM" 
.\ianh,t  c  ilii  tjciiei.d  I  l'»' 
d.i  Cunli.i. 

Enfrcga  de  Prémios 
Aos  Vencedores  Dos 
Estotisticas  de  1959 


Sábado  úliimo,  abrindo  a 
leiiiporada  olicial,  o  Jockey 
Club  Brasileiro  Ic/.  realizar  o 
G.  P  Minislürio  da  Agricultu¬ 
ra.  Reunião  concorrida  e  de 
inegável  exilo  Uiiji.sta-social. 
Como  de  praxe,  uin  alniógo, 
nu  Salão  das  Rosas  loi  ser¬ 
vido.  em  honienagein  ao  .Mi¬ 
nistro  da  Apricullura  e  com 
a  parlicipação  dos  direloivs 
de  serviço  desse  imporiaiue 
deparl.inicnio  ledcral  e  dos 
diretores  do  Jockev  Club 


ENSINAMOS  TAQUIGRAFIA,  TAMBÉM 
POR  CORRESPONDÊNCIA 


CLUBE  DOS  INDEPENDlNTES 

Assembleia  Geral  ExTraordinória 
V  Dirrluria  r(>iiv<jr.i  iis  srniiurrs  iissuriiidn*-  u  lomiirmi  purlr 
na  A»-inihlria  qiir  xr  rriill>..irá  nu  pruxiniit  tila  IS.  rom  a  prliiirir.i 
ronviiraç.io  as  Jij  huras  r  a  .srguiitla  a»  20,3(1  horas,  rom  qualquer 
iiumrro. 

nrdrm  iln  di.i: 

Prcenrhiiiitmo  dc  rarg-os  v.igos  no  Conselho  Drllhrrativo. 

.\Ilrrdo  Itiiliroinisi 
Secrrlárlo 


Ao  champanlic,  o  Dr.  Má¬ 
rio  de  A/.evedo  Ribeiro,  pre- 
sidenie  do  Jockey  Club  Bra- 
sileiru,  proferiu  o  discurso  ile 
suiiduçãü,  fin  que  ressallou  a 
eolaborução  elicicnle  do  ,Mi- 
nisleriii  da  Agriculliira.  am¬ 
parando  os  esforços  dispen- 
didos  e  prestipiando  a  ação 
concomitanie  das  enlidades 
lurlislas.  A  triuçáo  do  Siud 
Boock  Brasileiro  e  a  Lei  de 
N’:ieion:ili/açijo  do  Turfe,  me¬ 
tas  alinpidns  e  que  derain 
beiiemcrêiiria  a  I.iiineo  de 
Paula  Macliudo,  são  pi.mdes 
aiixilins  presliidos  pelns  Pie 
déres  Públicos  ao  imie  Nn- 
cionul.  A  decisão  do  (iiivcrno 
Pcderal.  dclepamlo  .10  .liiikcv 
Club  Biasileiio  .1  icspunsabi- 
lid.idc  máxim.i  ile  siipei  iiilcn- 
der  os  srrviios  do  Siiul 
Booi  k  Biasileno.  e  .1  inio- 
vai  ão  sucessiva  ilos  tespei- 
liios  eorilnilos  pelo  Vliiiisie 
no  (1,1  Agriiiillnia  s.io  leste 
iiMiiiho  de  que  os  lompiiuiii- 
sos  ,is.,iiinidos  lem  -ido  lioii 
i.idos.  A  segim .  o  I)i  M.iiin 
de  A/e\eilo  Ribeiio  .iieiini.i 
que  a  p.davr.i  aiiloi  i/.ul.i  d.- 
homem  púhliin  ipie  e  o  Mi 
IlIsMo  d.i  Api  tc  Illtiii  a  lllllk.i 
l.iltiiii  .1-  rnlid.ides,  P ,  mm 
crus  .ipi adreitnenlos.  o  piesi 
dente  <J<i  Joi  kev  t  luli  Bi.im- 
leiro  levantou  sua  lac.i  .iqiie 
le  litill.ir.  n.i  pessoa  do  ell 
irpiesenl.iiile  l>i  P  ,1  11 1  o 
l  iofs  d.i  Citl/.  c  ptl.i  pi.  eii- 
i.a  pi.il.i  de  todos  seus  iiiie 
di.ilos  .iiisiliares. 

I  ü  Dr  P.iulo  liots  d.i  I  lUZ. 


FASSitO  VrPlÃ7tíi8'K>»OurgOS  746810 


■n<.  ..OuivU,  M.Ké 


,Xri  linal  das  roí  1  idas  "" 
S.ilno  il.is  Rosas,  o  Di  .M.em 
Meiieplieiii.  Ministro  da  Ayi’- 

iltllnr.i,  que  repiessai.i  d'* 
de  Belo  llmi/otiie.  l'i 
siiliii  .1  enliepa  ile  l.u.e  1* 
medalhas  aos  \  eiu  eiloi  es  tl  '» 
r-.l.ill  -tis.is  de  P'.'»  e  que 
l.iiiK  o  i.is.d  Dl.  l‘eixoln  ''.* 
C.isllo  Jiiliioi  ;  n  Siud  N* 

hr.i ;  os  1 1  .il.idores  P.iiilo  .Moi 
eadii  e  M.iiuiel  de  Soii-.i  " 
ioqiiel  M.iiioel  Be/eii.i  e.i 
Nilv.i  e  o  a|iienihz  I.  (loui 
ves  tl.i  Silv.r  H  |oi|iiei  i  "s  ' 
v.i,  piloiu  .li  .Anil,  vem  <•" 
ilo  (,.  P  .Mmisleiio  d.l 
.illllii.i.  Ii.  ehell  belo  lUill'" 
loino  laias  leiebeii  n  <•' 

Dl  P.  ixoUi  de  I  .islio  liKi'’"- 


IIFKDKIKON  —  Mav 
furu  Mmit  rienU'  i.,iJití< 
pulltiii,  .si.if  i'tn  Vrli  ili»  il 
na  Prri.untu  r  Vi.irriiiiini; 
rint-flnilr  du  -ir  luun  Fana 
AiiK.i.lu  l'..iriiii'.-i 

\  \(,l.l  Fl  1  11  .riU 
lilu  i.m  '  7-57  pur  fiuiiv 
'..lU  r  prupnprliiflr  lía  I 
Tri.ifiaflor  Jurr''  (.X.ri.i  l: 

«iMilx  i.-imni'  1 
Paul'1  111  ■  Ibu  iini  !24j..57  | 
1  a,  clr  rr..u,.’iii  rio  Espuiu. 
riu  r  -.riii.ni  dafl"  ilu  i  ' 
Itn,  T.u-'  .Iiclur  Arliur  'Ir 
(  \B'I  \(.l  s  V  I  'fl. 


'í.ffro 

O** 

ae  VULA-iOBO^ 


REDE  FERROVIaRIA  ^EDERAL  S.  A. 

ESTBÃDA  DE  FERRO  LEOPOLDINA 
mikl  DE  VENDA 

2  locomotivas  INSERVIVEIS 
PARA  o  SERVIÇO  FERROVIÁRIO 

4  Kstrad»  dr  Frrrii  l.riiimMliu  ruiiumlra  aus  liilrrrssa 
Imi  nur.  prla  mrlhur  olrrl.i.  vrnilrra  *s  srgiiinlrs  lurmiuitl 


.Snmrro  52  -  l  lpu  liiliimbla,  fabrirar.io  ainrrirana  dr 

1880.  rom  21.650  qulhis.  apnnlmadainrntr.  drjmsitada  rm 
Santana  do  Marui  .Nltrrul. 

Numrro  71  •  'Gpu  |•assafrlrlI.  prqurna  faliriraç.in  In- 
tlrsa  de  1913.  ronr  14.656  quilo»  aproximados,  iiu  nirsino 
deposito. 

A»  profKixtat  de  roínpra.  por  rsrrito.  riit  erivelopr  fri-ba- 
do,  seráo  rerebido»  ate  av  dorr  il2i  hofus  do  dia  qiilii/.r  ■  I5i 
de  margo  de  1960.  no  esrellurlo  dn  Drp.irtamrnlo  il.i  Matr- 
rial.  a  Avrnida  llodrlgurs  Xlvr*.  139.  nr.ta  (  apitai,  r  alirr- 
la»  nx  preseiiga  dos  proiHiiirntrs,  no  dia  e  hora  arlma  riia- 
du». 

tjualsqurr  rsrlarrrlnirnliis.  o«  ronrorrriilr*  nbter.io.  luini 
ontriedrnrla.  no  local  tupra 

Km  I6-2-I960. 


Coríntians  “Apronta”  Amanhã  Para  o  Jogo  Contra  o  Fluminense 

pousa  Alfrrdu  rnloriir  Liilzliilio. 
ji.i  iiiolii-dlnqiii,  .Inafinlnzliiliii 
110  criitro  o  zrtgiir.  nit  rxtrrm  1- 
riiiilinin  Ds  tro«  vrliiin  iipru- 
vrliiitlus  pum  rplrontiir  n  IH 
ruior  Mu»  o  rxrrrirln  lliitil  er 
iifiiimlui  r  qii*  (lura  a  ulniViii 


SAO  PAULO.  9 
O  (■••jrq.tfms  d' 
liif  ii'i  pru  ;iii'  fl 
•I  iriii".  H  .niTte. 
rqnlpr  d'i  Piuii.:;.' 

ruriui-ii  ■  11  '.i-n 

d<  dr  fl  mino  fl.i 


Animou  ó  Brasif 


Airfoia'  Eihpáfé  da 


ESPORTL 


ALBERT  LáVREHCE 
Escrevev : 


UM  BOM  «FLUMINENSE  x 
PORTUGUÊSA  PAULISTA»,  1.°  ATO 
DO  MARTÍRIO  DO  «RIO-S.  PAULO» 


Trelln,  do  México,  mottrou-c*  obtolult- 
mento  ncutrc. 

“A  Argenline  foi  mogniflc*  no  primeiro 
tempo.  Nci  ullimoí  minutei  cte  |óbo,  teve 
de  lupsrter  ume  prende  preiiêo  d  Coite  Ri* 
ce.  Foi  um  jópo  movimentedo  e  um  reiulte- 
do  iuito  “ 

Fojuinho.  do  Breiil.  goitou;  ''Ficou  tudo 
novemente  ipuel.  Bresü.  Argentino  e  Coito 
Rico,  que  téo  ot  mcui  tovoriloi.  fiorom  com 
um  ponto  perdido.  O  iógo  de  omonhõ  e  o 
portido  entre  0  Broill  e  o  Argentino  devo* 
roo  decidir  o  tlluis.  A  A-gcntlno  moitroo 
técnico  e  Coito  Rloo.  vltoUíode.  Não  chegou 
0  hover  lupericridooe.  Emprte  teno  de  ler 
o  reiultedo. 


SAN  JOSE'  DA  COSTA  RICA.  ♦  —  <Oe  Codoy 
Bcierre,  enviedo  eipeelol  de  ULTIMA 
HORA)  —  Houve  quem  goitcu  e  noo  goitou  do 
empote  de  ontem  do  Argentino  com  Coito  Ri¬ 
ca.  Slóbile,  por  exemplo,  não  poreclo  muito 
eollifeito: 

"Minho  equipe  lol  luperior.  So  que  fl- 
nolizou  mel.  O  vento  tombém  não  noi  dei¬ 
xou  iogor  o  que  lobíomoi.  Pior  serio  le  per- 
deiiemoi." 

Amorlm.  treinedor  do  Coito  Rico.  não  ti* 
nho  queixei:  "O  seleclonodo  orgentino  e  bom. 
Tem  gorro  e  técnico.  Por  liio  nosio  eiforço 
foi  multo  gronde.  Acho  que  deveriomoí  ter 
ponho.  O  empete  tombem  não  foi  mou". 


Ldé.sii  do  Dfiliortas  ))ituilHta. 

“  Nossos  leitores  jú  subciii  quoiito  nchunins  esf|Ulslla  e  Incoiti* 
reeiislvcl.  a  autòntica  subotagcm,  itor  nossos  ifrniiclcs  clubes,  do 
uiii  rertame  quo  poderia  e  deveria  sor.  disputado  em  dois  turnos, 
g  M>gundo  uma  tabela  Inlellgenlcmnte  ordenada,  a  maior  compe 
ticin  da  temporada  do  "soccer"  nacional. 

Mos  nAo  iremos  ln.sl.stlr  sôbro  o  o-ssunlo,  pol.s  nâo  hfl.  mais 
i.nd»  »  fazer  para  emendar  os  erros  cometidos,  por  í,ste  ano.  pelo 
nonos  E  lembraremos,  inlclnlnieiitc.  que  foi  em  1950  que.  pela 
i’iiiclttllvn  dü  confrade  MArio  Filho,  Diretor  do  "Jornal  dos  Sports", 
c  dos  Prcsldento.s  du  FMF  e  da  FPF,  o  "Rio-São  Pnulo"  foi  orqa- 
iiizado  pela  primeira  véz.  Com  um  sucesso  que  parecia  prometer 
cutro  futuro  ao  novo  certame. 

Os  vencedores  sucessivos  do  Torneio  foram  os  seguintes; 

19.50:  Corlntlons  fSão  Paulo); 

13.51:  Pulmeira-s  tSão  Paulo); 

1952:  Poriuguò.sa  (São  Paulo); 

JU53:  Coriniiuns  (São  Pnulo); 

19.)1:  Corinfinns  (São  Pnulo): 

1955:  PortuquésB  (São  Pnulo); 

19.56:  Não  disputado; 

19.57:  Fluminense  FC  (Rio); 

li/jB:  Vasco  da  Gama  (Rio); 

1959:  Santos  FC. 

DeDois  do  demorada  demonstrn(;Ro  de  hegemonia  paulista, 
rnin  seis  triunfos  sucessivos  de  clubt:s  bundeinmtes,  üs  cariocas 
«in<!e"uiiam,  portanto,  duas  vitórias  brilhantes,  mas  no  ano  pa.v 
vidõ  como  lodo.s  aluda  -se  lemliram,  foi  o  Simtos  quo  ganhou,  fa- 
nlltad-i  pela  atitude  do  Vasco  que  preferiu  mandar  seus  maiores 
nriros  disputar  uma  peleja  amistosa  em  tiddervulln  (Suécia)  do 
que  defender  com  sua  fôrça  máxima  suas  possibilidades  de  con- 

rilllsltt  do  titulo*  ,  , 

^  Desta  vez,  serfio  novamonte  dez  os  competidores:  Fluminense, 
tiiiiiifoao  Vasco,  Flamengo  o  América,  pela  FMF.  c  Palmeiras, 
snnlos  São  Paulo  FC,  Cõrlntlans  e  Portuguésn,  pela  FPF.  I  pois 
o  Danqu  por  um  lado,  e  a  Ferroviária  do  Araraquara.  por  ouiro 
„do  forani  cllmin.-tdos  da  rompeti<;ão  pclo  critério  pouco  ospor- 
t‘vn'tío  total  do  rendas  de  um  campeonato  no  qual  ambos  tinham 
conniilslado  um  honro-so  terceiro  luear  final). 

E’  dificílimo  prever  quem  vencerá  o  Torneio  désto  ano,  em 
niulliular  devido  ú  Iriegularidade  técnica  da  disputa  em  •“);■ 
íic,  .só  embora  o  Pnlmciras  o  o  Santos,  no  campo  paulista,  e  o 
ríúmineaso  e  o  nolaíogn,  no  carioca,  sejam  os  íavorilos 

Quanto  ao  Jógo  de  liojo  ã  noite,  entre  os  tricolores  do  íezé 
Moieira  e  os  "luks  paul!rta.s-  de  Otto  Vieira  promete  bn|;  ente, 
unis  ambos  os  quadros  vém  do  uma  excelente  vitória  domingo, 
üobre^  Fermvlãrln  e  sôhre  o  Madurcira.  rcspeclivamente,  pela 

'”^'™COTjunto”dns  Larangelrns.  com  sun  defesa  sempre  Imper¬ 
meável  e  seus  ataque,''  em  profundidade,  deixou  a  Impressão  quo 
esiá  cm  boa  forma.  E  a  Portuguesa  apresciiia  mullo.s  novos  Jo- 

D  viugem  até  o  Maracanã. _ _ _ 


Aí  dual  prímrlra.1  rodadas  rto  “Pon”  nSo  valeram  Brasil.  Argoifina  e  Co  ta 
ritosí  perderam  um  ixinlo  cada  um  e  começorOo  ludo  de  novo  "'■“'j'' 

torflo  aoj  costariíiwnhos.  no  jógo  chamado  da  reahllltaçdo  Aírton  ' 

JVa  fof",  a  dcícpaçao  nacional  durante  a  ahertura  ar  cerlanu 

_ fjrfr  r  j  j  j  jr  r  f  f  f  f  ^  r 


B'osil  Vai  Ganhar 

Os  mais  >,-:|•.u.'lfl•T;ud'J':  "lO 
fiSi  d"  i'id'  eram  os  ;')g  id'- 
res  bra-sileif . 

G<iS:an;-.5  á’i  re-:  yi 

por  CHS  urn  íai  . 

ton,  trar.srr.ltlr.C'  o  te  -- 


Escciacõo 


Castilho  (Joga  Hoje)  Ficou  P  or 


Arg":il;!xa  de:.: --j  puij 
fi!npanl:;:i 
l;':an,‘ji  =  ,;'i 
so  ic-.-r':  d.-  i 

Di^sta  vf-z  ::ao  pod"  n 
haver  des— .viflf  V  ' 

cer  os  -donos-da-casa' 


CT  —  f*uli  Cario»  devera  í 
ocupar  o  póvto  dr  lirnri-  í 
ciue.  na  partida  dr  estreia  do  ? 
Klameneo  no  lllo*Sâ.i  Paulo,  s 
diimlneo.  contra  n  Porluguèia  2 
lie  Desperto».  Knherlo  »erá  o  2 
ponta  direita  e  llolcro  enirari  J 
no  lugar  de  Jouherl,  Dlda  Irei-  ^ 
nuu  ontem  e  não  constitui  pro-  » 
birma.  2 

-  O  Vasco  Tem  dois  ronvl-  » 
“  xti  para  o  í;m  da  seirui  j 
na.  Um  para  domirjgo.  contra  o  » 
Campo  Gr.ande  no  d;::;::.n:.  2 
Cl  m  a  "qutpi-  d-  rroítSí>Dnai.s.  { 
outro,  para  sabado,  provável-  » 
n.ente  lorii  d'j  Rio  d»  Jaiiciro  » 
A.s  propostas  estão  em  esfJdos  2 
n  -  -Quem  quiser  .Sair  lera  » 
“  de  desembolsar  dois  ml-  s 
llnie»,  .Nada  de  eiperiéncla'  2 
Santo»  e  Fluminense  queriam  J 
suhmeter  nns»o  rraque  a  lestes,  s 
idéntira  proposta  i|Uc  nos  apeç*  J 
SI  ntou.  .lEora.  o  Itolatogo.  .Não  ^ 

I  ronrordarenios  .  José  da  (lama  s 
ainda  diz  que  Sair  e  também  j 
Osvaldo  ique  era  prelrndido  * 
pelo  Vaico'  s.'io  rraq-lc»  de  s 
verdade  e  não  precliam  de  pro-  s 
va».  * 

□  —  Continua  o  Amér.ca  em  ; 

bu:?'a  de  reforgos  Ar.'4r,  •  * 
c::im.  de  Campos  .'ales.  qu''  de-  < 


Zeze  e  a  Estréia 


Contra  a  Portuguésa 


Castilho,  ao  lado  de 

o  conírafo  recêm-firmado.  O  mcic  pediu  JO  mil.  o  Flu- 
minense  dari  2i. 


A  menos  qae  Paulinho 
renove  hoje  seu  contrato. 
Zezé  Moreira  lançará  em 
campo,  contra  a  Portugué- 
.sa,  o  mesmo  time  que  ven¬ 
ceu,  -sem  embaraço.  oF;cr- 
roviárla.  Em  tórno  oo  JO- 
go  de  logo  mais.  no  Ma- 


SUBSTITUINDO  Dilson  Guede»  (impedido,  àquela  hora, 

11  da  manhã)  Hailton  Machado  acertou  ontem  as  bases 
para  a  renovação  do  contrato  de  Castilho.  O  famoso  guar¬ 
dião  pretendia  ganhar  50  mil  cruzeiros  por  mês.  O  Flumi¬ 
nense,  porém,  em  eontra-proposla,  ofereceu  45  mil.  Mas 
para  adoçar  Castilho,  dispõs-se  a  dar  um  adiantamento:  200 
mil  cruzeiros  de  três  em  três  meses,  até  atingir  a  importância 
de  600  mil  cruzeiros.  Castilho  aceitou,  sorridente.  Na  véspe¬ 
ra,  a  propósito,  falando  na  TV-Continontal,  Castilho  admitira  g 

a  inutilidade  de  bater  pé  com  o  Fluminense.  E,  textualmente,  , 

c  ir 

disse:  ir' 


tra  a  Portuguésa. 

V/il$on  c  os  Gols 

Ainda  hoje,  pelo  menos 
um  tempo,  deverá  jogsr 
Wilson  Ramos,  também 
conhecido  por  Wilson  Bau¬ 
ru.  Se  Wilson  desiludiu  a 
um  c  outro,  por  liaver  per¬ 
dido  alguns  gols  contra  a 
Ferroviária,  para  Zezé 
Mordru  o  cor.i-rirtáincnt') 
do  atacante  "colorcd".  a 
despeUo  dos  go’s  ntr:l.do.s. 
foi  bom.  E  Zczé  Moreira 
observa: 

_  Olho  mulio  q  consi¬ 
dero  multo,  iiRo  sóinenie 
a  conclusão  de  tuna  jc^a- 
da.  E.  partindo  dé.-üü  prin¬ 
cipio.  não  se  P'i(!e  iiegar 
que  Wilson  movimentou- 
bem  c  colocou-se  com  ha¬ 
bilidade.  semt)"»  que  .se 
preparava  uma  jogada  da 


—  Em  outro  clube,  eu  não  hesitaria  nem  transigiria  :  pe¬ 
diria  cem  mil  cruzeiros  por  mês.  Mas  conheço  o  Fluminense, 
■  não  discuto. 


Para  IIITIMA  HORA,  Castilho  declarou; 

—  Do  Fluminense  não  saio,  a  não  ser  para  trocar  de 
profissão,  quando  chegar  a  hora.  E  pretendo  jogar,  pelo  mo¬ 
nos,  mais  dois  contratos. 

—  Satisfeito? 

_  Sim.  Com  o  adiantamento  que  consegui,  dobrarei 

fácil  a  quantia  quo  o  Fluminense  dará  pela  renovação  do 
contrato.  Farei,  na  Penha,  três  casas  tipo  apartamento,  e 
assim,  no  devido  tempo,  verei  a  cor  de  um  bom  dinheiro. 

_ E  joga  contra  a  Portuguésa? 

_  Basta  que  Zeié  me  escale.  Estou  às  suas  ordens. 

Alias,  com  muito  boa  disposição  de  estrear  no  Torneio-Rio 
c;,.  D,..U  Moimn  Doraue.  náo  oosso  e  não  devo  facilitar: 


Kh.  nijul.  num  tlagrantr  raro.  os  dnh  Briha.  talvez  os  meno 
rei  estilistas  do  futebol  brasileiro. 


iiindi  (•  -á'  d.i  r.'.-vl;,'a- 
rii  novo  oxrroKij  lii*  ^  ...  . 

manhi.  M  ;)rtr  .^  tui-ir  vi-  d  ■:  >  i 

f\p:'.'-:n:v:irnr  n-v.im-n:''  Atn-i-  i  . 

rn  lui  a  -O  ..  ,  ■  r 

*olur!-''nar  um  do» 

í;:li*t*l5  do  n;aqui'  O  outro  pa-  , .  j_  jjjj,  , 

r-oo  rt"-  '-s  ■  •  ".u  ;-vn  Fvn 

ÍUS.  -  i  'llt.l  dl--  -i::  ■>  _<■' 

T'  tu  F-> '  r:'’  l '  o'.  i  Descanso 

:■  nraid>p.''.v  u  aoir."  o»  i 

dia.  om  -Ti»  ■'  d'  t:‘ •.  .p.-  i 

a  —  Vfalrhrr  (oi  Indlradn  p.»-  .  , 

ra  arbhro  do  lócn  >.’in 
|•  >^lt^>  \  Xn-rrií-.v.  ».ahado.  no 
P.irarmhtt.  l  unapio  dr  ('ucl 
r..i  foi  aponl.idn  p;ira  ronii- 
I  aii»  X  Ultr.iitini-r.  dia  13. 

.ainda  no  rstad»  Tiulo  'ta- 

,  h.ado  rir  (  an  al!io  -  I  ni|«aui>i 

|»lo  O  ri.amrnco  nitii-oii  pira 
,  Portll"lir»a  <»ro'hrr.  no- 
tnr»  do»  jtilrr»  \n  i.  lrl»  I  r- 
iroliom.  I  at.io  Monlrt  r  Joao 
f  l/rl 

rrs  .tu  fa.õ'4  OUI  VlUb.rT 


—  E  a  briga.  Zcíb» 

_  Que  brigã.’ 

_  A  sua.  claro.  Lá  fo¬ 
ra.  com  o  cmp-o.vúiio. 

—  Nâo  aconi-^ce”.  alé 
tioje.  Em  verdade,  nunca 
meti  n  mão  num  i-mpre- 
■sário.  O  que  hou'.e,  cm 
Bogotá,  foi  um  prote.sto. 
cm  térmos.  para  a  troca 
dc  hotel.  Houve  a  troca  c 
pronto. 


.  m  w% 

GEORGE  FERNANDES  AUTORIZA  SOLiCH  A  KEGOGiAR 


I  ni  garãlo  d*  19  anos,  prqurp 
larho  eiinio  o  lt.al)à  do  Flanicn-  0 
«d.  c.  Lalvrz  piir  Isso  mrsmo,  p 
l.imbrm  chamado  Kuhú,  será  a  0 
inila  curiosa  dii  1’iiriugursa  dr  g 
nrspurlos,  Iiojo  à  noite,  contra  0 
*  Flumnlrnsc.  0 

A  rstrrla  do  llnic  é  o  artilhei-  0 
to  Servilio,  mas  o  pequenino  0 
Iioiitriro,  dn  quem  contam  coi-  0 
ns  miriihnlunirs,  deverã  inere-  0 
tir  lumliém  n»  atenções  du  toP  0 
lida.  $ 

Os  lusos  bandeirantes  estão  0 
tuiiliantrs  e  passnnim  lodo  o  É 
dia  de  ontem  concentrados,  tio-  g 
je  «fito,  a|>á.s  o  revisão  médica.  0 
c  térnico  Oito  Vieira  rsriilarã  a  0 
vpiipe.  A  piirtlr  dêsle  inslaiili  ^ 
ésliiia  pronto  para  o  ipir  dt  r  c  & 
'ler,  i 


1*  rmltil.i' 
r 

rn»\im.»  K»' 


Melhor  Conjunto 


_  Concordo  plenamente  com  iquélri  out  4 

.lehátn  qur  a  unica  lolucao  po»»tv*l  »  a  venda  ^ 
do»  apartamento»  do  Morro  da  Viuva.  Qual 
quer  outra  (òrmula  teria  efeito  paliativo  t  nao  * 
letolvcrla  o  problema,  que  •  »eri»»lmo. 

_  A  venda  «era  Imediata?  x 

_  O  â««unto  «era  minucloiamrnte  ««ruda- 

do.  ma»  nâo  pcdciemo»  tugir  dc»la  lolucao. 

Mensagem  ò  Torcida  Rubronegro  & 

A  noticia  acima  •  igualmente  »eo»aelonal. 
e  destina  »e  a  «acudir  a»  mai»  alia»  e»l«ra»  do 
clube.  Nem  por  l»»o  o  lovem  dirigente  alirra  ^ 
leu  tom  de  »oi.  e.  tranquilo,  rnyla  à 
do  Flamengo,  »oa  primeira  men»agem  oticial,  •; 
atrave»  de  ULTIMA  HORA. 


ü  C.  R.  Flamengo,  wal  eutorliar  o  técnico 
Flelto»  Sollch  a  realliar  "demarehe»"  com  o 
Valência  para  fraicr  de  volta  ao  Bra»ll  o  pon¬ 
teiro  Jocl.  E»ta  declião  tol  tomada  ontem,  no 
mosmo  ln»tante  am  que  êle  »oube  da  entre¬ 
vista  concedld.»  ao  noijo  companheiro  Flavlo 
Madri,  quando  Solich  manlleslou 
trAicndo  o  atiCAnte  cam* 

de  mundo. 


Oonfra  0  Fiorsniina  a 


M^-NTEYE  0  h  V!C 


Rubens,  em 
desejo  de  regressar 
peão 

Autorização  Poro  Solich  Negociar 
Ontem,  Georg»  Fernandes  escrevia  sua  car¬ 
ta  a  "don"  Fleitas  completando  os  entendimen¬ 
tos  pare  seu  refòrno  ao  Brasil,  quando  t  re¬ 
portagem  de  ULTIMA  HORA  lhe  comunicou 
que  o  "Feiticeiro"  declarara  ao  nosso  enviado 
especial  que  desejava  treicr  Joel  consigo  a  que 
0  jogador  também  desejava  regressar.  Disse. 
Imedlatemente:  presidir  o 

_  óttmol  Acrescentarei  agora  mesmo  em  laltarel  âs 

minha  carta  ume  ordem  autorliando  Fleitas  So-  panhelrot 
llch  e  Iniciar  os  entendimentos,  tie  lerá  ampla  Uelros  rué 
liberdade  pera  cuidar  do  assunto  e  espero  que  gq  to  seu 
me  comunique  logo  os  resultados,  pare  que  missão  de 
possamos  tomar  providências  Imediatas.  mentos. 

Esta  ê  a  segunda  granda  "bomba"  do  Sr.  S&bra 

Ceorga  Fernandes,  como  presidente  do  Fia-  i, 

mengo.  A  primeira  foi  a  concrelisacao  lagora  «{eitou  qi 
Indiscutivell  do  rtgresse  d#  Sollch.  lhaes  Ent 

Indagado  sòbre  qual  a  maneira  de  resol 
ver  o  problema  da  Imensa  divida  pública  do  F*’*  * 
clube,  declarou:  certo  e  n 


fACA  DA  EUROPA 


VHoria  do  Rangers 
Sôbre  o  Sarta:  3  a  2 


noprKHnA.M  9  hjpd  o  0 

Haiigvni",  (li*  (iliuigiitv  lEívir  5^ 

(  ii:  venceu  liKje  (lor  3  a  l’  o 
'ámdi.,  üq  -Sarlis".  dc  Kiiltr-r 
“‘•III.  im  prliuclm  dn*  diiio  jn 
K<bi  jii-iaji  i|uqrtis.»  de  finnl  da 
laça  Uii  Europa  dc  futcliol. 

"O  briiueim  iriiiixi  o  Rm»- 
ia  vcnriu  prjr  2  a  I  fiil 

rulii  -e  ..q,  j,„|j  I,  niiiuero  dc 

'■[•cct.idfireq  i|tge  iiesl.slhi  i)  cll- 

utrri  dlspiitadii  no  Fj.t.ádi'> 

•  "'•■lionril.  com  tcilllxr  >»'ro  po- 
trio  e  com  forte  vcuio. 


^  neiiqe  hernandri  saiu  da 
%  l■(lrnuílI  iccrrfu  riritlr  ginirdnu 
á  M‘Ir  tofo,  iiítt  cfriçócs  dr>  Fifl- 

K  ilicíiPo.  ctirio  dr*  idetiis  no- 
P  ini  fira  n  rontlldafo  linlcn  a 
0  ume  prfsirférnm  çirr.  furto 
*  Ijidira.  rtrx(ina-»é  o  marrar 
1  pp.ii  íM  flu)"'  Jiuas  trfi 
”  primeiras  "bomim»"  «do  icn- 
«  laeiorinli.' 
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ULTIMA  hora" 
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Nessa  tragetória  do  SO  mctroi,  João  conheceu  o  ex- 
poriéncia  do  novo  nascimento, 

Registramos  ontem,  nas  "Colsas  da  Vldn  ■  da  Morte"  n 
desc-spéro  do  rnmeniiiiiti'  João  Sllvério  Dõroa  que  alirnu-»« 
do  l.";'  andar  d»  criifirlo  “lluninrati''  f Avenida  Rui  Barbosa. 
;illli.  .salvmido-se  sn  mesmo  Deus  sabe  porque.  Agora,  internado 
nu  Ciihii  riu  Saúde  .Síin  .Sebastião,  onde  u.sta  .sendo  assistido  por 
uma  uqui|M3  de  U  inedlros.  ti  romerrlanlr  pareee  haver  expen- 
niuniado  aquela  revelação  bibllra  feita  por  Jc.sus  Cri.slo  a  Niro. 
demos: 

—  "Võs  ú  necessário  nascer  de  novol" 

E  João  Silvèrio  Durcn  que  não  acreditou  mais  na  cura  ri» 
sua  doença,  sendo  arrastado  luj  viirllrc  do  desespãro.  nasceu  d» 
novo,  como  o  rico  mercador  que  interpelou  Cristo; 

—  “Que  preci.sn  fur.cr  para  me  .salvar?” 

Em  Ilháu.s,  onde  João  é  estaliclucido  como  próspero  expor¬ 
tador  de  rnrau,  os  médicos  clieenniin  à  conclusão  de  que  sua 
doença  era  definitiva.  Não  morreria  logo.  Mas  iria  definhandtt. 
roído  pausada  e  iinitiaeavelniente.  peio  mal.  Veio  ao  Rio  ri* 
Janeiro.  Féz  a  muMiia  pereunta  a  médicos: 

—  "Que  preciso  fazer  para  me  salvar?" 


Nova  Testemunha  Confirma 

Conlirmando  ponto  por  ponto  o  depoimento  sensacional  de 
D  lairí  do  qual  não  tomou  conhecimento  por  estar  Incomu¬ 
nicável  em  uma  das  sala.s  do  Tnbunal.  o  Advogado  Roberto  Pai¬ 
va  Munlz  foi  o  seguinte  a  assentar-se  diante  do  juiz.  Contou  qua 
conhecera  Dona  Lecí  ha  mais  de  2  anos  a  por  Indirinçao  da 
sua  mãe.  à  acolhem  em  sun  residência,  onde  aquela  senlioru, 
diversas  vézes,  conversou  sóbre  o  que  sobia  a  respeito  da  morlu 

dc  Airia  Ciiri.  •  u»  ™  ™ 

—  Há  I  ano  mais  ou  menos  —  declarou  —  cm  minha  ca.sa, 
Leci  conlou-iiic  tudo  o  que  sabia  fazendo  com  que  cu  mc  co- 
niunicB.sse  com  o  Juiz  Cnstovão  Brelncr.  que  fórn  meu  Profes¬ 
sor  de  Direito  Civil,  na  Faculdade  Cândido  Mendes;  por  outro 
lado.  ele  aconselhou-me  a  Icva-la  a  Juizo  tendo  cu  lhe 
cado  que  ja  havia  tentado,  em  vuo,  pois  cia  relutava,  temendo 
violpnela.s,  pnsão  ou  desmentidos  .  O  Dr.  Paiva  Munlz  ai-Tés- 
ceiita  que  o  impre.ssioniinte  relato  de  Dona  ^i.  hi  tempos,  toi 
feito  lambem  ao  Caiiitão-Médico  Dr.  Evaldo  Garcia  ‘j 

to.  que  esta,  iiirlu-slve.  di-sposto  a  coiifirmà-lo 
por  diante,  o  Arivocado  Paiva  Mtiniz 
que  foi  contado  pela  “testemunha  de  prulo 
lavera  Hroce.  Disse,  ao  final,  quo  um  dos  motivos  qui  " 

côrtímm  pam  que  Dnna  U'cí  vic.ssc  a  sc  negar  a  compaio  cr 
em  JUIZO.  *fot  o  fato  do  ter  cia  recebido  inumcni-s  fur  as  t  M 
fonemas  ameaçadores,  .sendo  que  ao  telefone,  uma  mulher  t 
gou  o  ameaça-la  de  violências  físicas. 

vertido  pelo  juiz  dc  que  tudo 
nqiillo  que  perguntava  nadii 
tinha  em  coinuiii  com  0  talo 
da  Jiustiticaçuo. 

Leci  Tinha  Médo 

Em  -l  •  lugar,  por  volta  d ; 
t.ij  horas,  o  depoimento  de  U. 
LcrI  recebia  nova  e  siibstun- 
ciul  confirmação  através  de 
outni  inmnltsta,  Décio  Viei- 


Icnho  a  declarar:  peço  que 
n.âo  ni.sl.stnm.  pois  JA  estou 
multo  cansada. 

Dona  Lcci,  a  BCgutr.  narra 
a  mimeira  pela  qunl  reconhe¬ 
ceu  Ronaldo; 

—  Dia.s  depois,  vendo  os 
Jornais,  reconheci  cm  uma  fo- 
locraflii  0  moço  que  estivem 
.sentado  a  meu  lado  no  ban¬ 
co  ria  Avenida  Atlântica;  co¬ 
mentei  o  fato  com  a  Senhora 
Alzira  Paiva  Munlz.  cm  cuja 
casa  cu  me  achava  hospeda¬ 
da,  Mal.s  inrde.  pn.ssaiido  n 
residir  cm  Nlirrói.  na  rc.st- 
dcncia  do  filho  de  Dona  Al¬ 
zira,  o  Dr.  Roberto  Paiva  Mu- 
niz.  também  com  élc  comen¬ 
tei  0  lato  bem  como  com  o 
.-.eu  vlz.mho,  o  Jornnli.sla  Dé¬ 
cio  Vieira  Olóni  alciii  do 
meu  con-cunhado.  DJalma 
Pereira  Bezerra"  Inquirida 
pelo  Juiz.  Dona  Leci  decla¬ 
rou  com  relutância,  que  tam¬ 
bém  dera  conhecimento  do 
fato  u  2  colegas  do  IPASE, 
de  onde  e  funcionária.  São 
etc.s:  Clélla  Dias  c  José  Ro- 
rlriçucs  Estima,  só  não  npre- 
.seinando  seus  nomes  antes 
l>iir  tiãn  os  querer  envolvidos 
nn  caso 


v.a  acontecido,  la  me  diricUi- 
dn  com  imiihu  lilliu  para  u 
agloineracao.  quando  sun;m 
uinii  moca  dizendo  que  uma 
.lovem  caíra  do  7."  aiioiir:  di- 
rlpimo-nos,  a  .'Cguir.  para  a 
residência  onde  eu  morava 
«Rua  .Aires  Saldanha.  131», 
apartamento  1.0:i-t'  de  pro¬ 
priedade  d**  Dona  .Al.ura  Pai¬ 
va  Munlz.  com  quem  eslava 
mor:indo  desde  abril  daquele 
aiio,  quando  chegara  de  Cam- 


Dona  Lcci  Gomos  Lopes,  com  o  seu  cun, 
Djalma  Pereira  Bezerra,  quando  entrava  no 
bunal  do  Júri, 


COM  ã  proihiçso  d»  entrada  de  fo'ografoj,  tentativas 
dc  soco*  a  pontapés  entre  defesa  e  acusação  numa 
verdadeira  ''avanl-premièrt''  do  sensacional  julgamento 
dos  implicados  na  morte  de  Aída  Curi,  marcado  pare 
le  9  horas,  reuntu-se,  ontem,  no  recin- 
e  séria  de  testemunha*  arro- 
defesa  no  processo  de  Justificação  intentado 
dt  Ronaldo  Guilherme  de  Castro 
----  "?  desenrolou  o  cri- 
e  convulsiona  a  opinião  pu- 


amanha,  a  partir  d< 
to  do  I  Tribunal  do  Júri, 
ladas  pela 

para  provar  a  ausência 
no  palco  dos  acontecimentos  onde  se 
mo,  sensacional,  que  prende 
bliea  de  todo  o  Pais;  cm  um  cima  da  mai»  Infensa  ex¬ 
pectativa,  advogados,  acusadores,  juii  e  jurados  que,  ama¬ 
nhã,  participarão  do  grande  julgamento,  ouviram  de  D. 
Lecy  Gomes  Lopes  —  a  'testemunha  de  préto"  —  a  con¬ 
firmação  total  de  seu  depoimento  anteriormenfe  prestado 
»  ULTIMA  HORA  quando  afirmou  que  de  fato  Ronal¬ 
do  da  Castro,  condenado  em  primeiro  júri  a  37  anos  de 
prisão,  nao  poderia  ter  participado  do  lançamento  de 
Aida  Curi  do  terraço  do  edifício  Isto  porque,  conforme 
declarou,  emocionada,  porém,  com  firmeza,  na  noite  de 
14  de  julho  de  1958,  data  do  crime  Ronaldo,  no  mo- 
menio  preciso  em  que  Aida  tombava  no  espaço,  estava 
namorando,  sentado  a  seu  lado,  em  companhia  d#  uma 
jovem  loura,  de  porte  medio,  sapatos  còr  de  areio,  num 
banco  da  Avenida  Allântica,  junto  ao  edifício  do  crime! 

—  Juro,  em  nome  de  Deus.  que  estou  dizendo  a 
verdade.  Declarou  Oona  Lccy  enquanto  se  notava  em 
seus  olhos  sinais  de  profunda  emoção,  misto  de  médo 
ante  a  austeridade  daquele  Tribunal  reunido  quase  que 
exclusivamentc  por  sua  causa,  por  ela  uma  mulher  mo¬ 
desta  do  interior  do  Estado  do  Rio  e  que  jamais  fórt 
distinguida  entre  os  moradores  de  sua  cidade  de  Campos 

"O  Moco  Era  Bonito,  "v:  lu  Avinida  Copacab.i- 

ii.i.  A  :im  de  L-omprarmu.*  üo- 
Uoutor.  ^  „  di  püia  iJ!  dirigimus  pii- 

A  la.ugvm  uo  drpoui-.i-iito  i'  -i  An.-nida  'u- 

de  D(i;..i  >  ■  oi  lã!  ■  iiiaimo  a  direção  do  Ltiiu-  pa¬ 
ne  dc-^niuiii;  ani  ii:iti';ii  no  ra  o  Po-to  õ  ti.  altura  Ua 
Tribunal  tio  Juri  .(iinio  .lO  Dlaimu  LTru.h  .'■l■IltRlllO*  riii 
Jliiz.  cs  ii  .i  .1  ;o.'c.s.  Pintiio-  um  iwiiro  onüi'  .r  racorJia- 
lor  Miiarilio  Bruno  «•  .u-  'a  um  ra:-,-!!  O  rupa.:.  louro, 

trnle  Joi,,  ValadiUi.  orçumzji-  orulos  escuros  '•  vc.uindo  um 
vam  aa  perguixias  üt-.-ntirtoaii-  bJüáo  verde  claru,  iie  iiiulhu 
ics.  Na  bumadit  de.-linada  .loa  di  ^pcrtou  a  atenção  de  minha 
advogarias,  viani-.ie  oe  oelen-  filha  que  n  achou  multo  bu- 
>o.’ti  de  Roíialdo  c  porttiro,  liito.  dizeiido-me :  “veJa  qi.f 
Srs  Nex-ion  F' :tiil.  Augui.to  rapaz  bomunho.  tiia.mne'" 
Tompson.  Wll;-0!i  Lope.'  rios  observei  que  ile  fato  o  rap.ii 
Santos  e  Rnmeuo  Ni  to.  Ce  era  :  imp  !T.'.'ti  e  foi  êste  1a’i 
iiitúr.ii  '.itor  dii  pãiudo  de  q  le  fz-  eoni  que  eu  o  re- 
JuatflicHÇão  er.riar.iiihado  eo  iiheccv.se  qii  .ndo  •■"ins  fntni 
Juiz  Talaverti  Bnu  v.  em  exi--  -  fora  ■.  pjblic.tdas" 
cfcio  na  pi e.uder.ciu  do  Tn-  i<e|_  p„rn  íle' 

bunnl  em  sub-sUtuiçao  uo  Dr.  Contava  Poro  tie 

Soii.-H  Neto.  O  promotor  me-  Emotionada.  Dona  Le|l  le 
xia-.se.  inqUKto  c  p'jr  vanas  vm.tou-se.  frente  ao  Juiz  Tn 
veres  levanlou-sc  lavera  Bnice  e  prossegue 

'’p7  '  iru  Nã'o  i'e-  A  freme  an  edificio  que  mn; 

«dvocado  R  :  iiu  Ne'0  te,.  A  tratar-. 

pergunta  ini. Nobre"  O  jovem  ir 
—  No  dia  H  de  ilho  de  vantou-sc  dizendo  a  moc 
IPSR  a  Ktnhorr  r  .tava  r.nm  q,,^  ir;,,  ver  n  que  era.  rr 
bunro  da  .Avenida  Atlátilita  grevve.ndo  iopo  qu.ir.do  tomo 
em  Lompauhir  rie  qimm  *  ..uns  mãe'  e  Junto.v  cammhj 

nevpoiu:  de  imnhu  filha,  r,.m  em  direção  ao  Póslo 
Anu  Mana  e  de  uma  rmprr-  Nuo  Iroeararn  palavras  e  nu 
eadinha  de  nome  lolanda.  deram  sinair.  rie  nervuMsm 


Ao  lado  dos  Jl  jurado-s  do.' 
quais  sete  serão  escolhidos 
aindrt  hoje  para  decidir  a 
sorte  de  Ronaldo  c  porteiro, 
e.siava  assentada  Ltoiia  .laiiit- 
la  Curi.  mãe  de  -Aida,  Aquela 
.senhora,  como  sempre,  traja¬ 
va  luto  ícrhario  e  tinha  as 
faces  inucilciil.t.s  .Ao  seu  la¬ 
do.  parente.-  a  conloriavam. 
ns.slstindo  todu  o  desenrolar 
do.s  trabalhos  Ouvida  a  res¬ 
peito  do  depoimento  de  Drjiia 
Leci.  a  mãe  de  .Aida  assim 
se  expres-oii: 

—  .A  Ju.stlça  r  quem  lia  de- 
ridtl  se  ela  esia  un  não  la- 
Luido  a  verdade;  iiadn  miils 

Módn  Nõo  Féx  Falar 

D'  I-Vi.-  d.is  pess.ja>  B  qileili  doiin  Leiv  fez  i onfldéncnui 
rit  tijSai  de  seu  di.«mai!<o  it.sieniunho  aionselhum-iia  a  pro- 
lurar  lu>ia,a.  D-ir.a  l.ei  .oulcssa.  nao  o  fez  temendo  se  ver 
i  nvolva-M  «•  evitando  pu.iia  idaüe  e  explorações  em  tórno  dí  seu 
nome.  .AdiaiiUi: 

A  nniliei;  i  que  i  untei  lol  na  TV  Rio  «  nmi  a  devida 
»— i-lefina  dii  Ur.  Wdsoii  1zijh‘s  ifiis  .Siinioa  qiie  veio  a  lomar 
I  .inhr.  ime.iln  de  minlia  evi-iéta  l-  através  dc  meu  «■‘"i;;'!" 

que  .rabalti.  no  .-jnl.io  Crlireno.  na  Cniclíuioia  «'V te  meu 
I,  11.  unhado  se  ,  nam»  .A'  inll  d.  .'^..us»  .■  foi  uiiia  diu- 
...  ,  ,  ,, ,  .  ...JimrH- •  a  ure-lar  aepoimcnto.  Na  rdevisiio.  disse 

n.dn'..  ;:.U.  '  sa01..  -em  .|ur  .Is  (aUgutitl.s  que  '«‘“f 

.‘•en  .iprc-enuuas  i.iit-  A  Neste  mi.mer.lo  o  Promotor  M.iuri- 
zo  Brunii  'qu  ■<  rie' lata  de  rel.sçiM «  lorUiria.s  com  a  D-fewit 
iiiteilere  e  iiervuiiia. 

F’  ertíadr  qia-  i  senhor#  d.  il  uma  ei;l.'evisl:i  ã  revista 
•  \liuii  ht;e"  ‘  ic.'pi«ndi:  .sun  mas  na.i  a  1:  '■  nem  ao  menos  set 
«,  'oi  ntiblirad.i  no  nu -mo  dta  ein  que  tiii  a  Televis.io  UI-- 
TiM  aHORA  me  entrevistou  lambem  e  com  relnçuo  a  esta  re- 
oiinricem  tenho'. »  dizer  que  a  me-nia  refletiu  liclmenie  a  ver- 


Aiileouiem.  depois  da  ultima  consulta.  João  foi  parx  o  lu¬ 
xuoso  apartamento  do  Irmão, , nu  l.A.’  andar  do  edifício  "Itania- 
rnll".  Incspenidamente.  acorriiu-se  da  sacada  fl  buscou  a  veru- 
"em  da  morte,  jirujeluudo-.se  na  avenida.  .50  metros  abaixo.  O 
porteiro  do  prédio  conta  ao  repórler  que  ouviu,  primeiro  um 
grilo  depois  o  rumor  d.'  galhos  de  iirvoru  partidos,  o  faria- 
Ihar  das  lólhas  e.  por  llui.  o  baque  surdo  sobre  a  capota  de 
um  carro.  João  foi  aiiariirio  im  queda  e  levado  .sem  .seiilldn. 
piirn  o  Hospital  Sousa  Aguiar  com  diversas  fniluras.  mas  sal¬ 
vo.  Peii.sa  agora,  em  recuperação  iiii  Casa  rio  Saude  Sao  Sebas¬ 
tião.  que  eiirunirou  o  réiuediu  desconhecido  pelos  seus  medi- 
l  os  para  o  miil  que  o  aloniieiita; 

“Uma  árvore  e  um  corro  sulvaraiii-mc  da  morte  cen» 
de  uma  alluni  de  tiú  metros;  por  que  tiimbriin  nao  posso  ler 
espcniuças  de  me  rurar  desta  doença  que  itao  poda  ser  iu»i« 
terrível  dn  que  a  expenéneiu  do  novo  nasclmenlo? 


Um  Velho  Jornalista 

Nn  seqüéncln  dc  emoções 
formadas  nesta  sensacional 
-avant-prenilere”  do  Jtiri  de 
amanhã,  falou,  u  seguir,  o  ve¬ 
lho  jornalista  EJpltnclo  Tiiu- 
huubn,  que  contou  ler  sido 
chamado  por  Asccndlno  Lci- 
it.  chefe  dii  redação  do  -Dla- 
riu  Carioca",  onde  é  edil-or  da 
Secção  de  Policia,  dele  raer- 
bendo  ordeiM  para  que  mau- 
livo,sse  imediato  contato  com 
DiTlO  Vieira  Oioiil  que  havia 
coniutiiradn  a  direção  do  jor¬ 
nal  a  existência  dc  Lecy  Oo- 
iiies  Lopes,  .vua  vi/.lnha  em 
Nllerõl.  pcs.soa  capaz  de  <‘S- 
elarecer  ft  posição  de  Ronaldo 
CTUilhcnne  de  Castro  no  fabu¬ 
loso  enredo  r  e  s  u  It  a  n  t  e  da 
niorti'  de  Aida  Curi. 

Timbaubii  declarou  ciitaii 
que  proriinira  Dedo  Vidra 
Oioni  pedindo-lhe  que  mar- 
ciis.se  uma  entrevl.sta  emu  Do¬ 
na  Lecy  pura  que  pudesse  ou- 
vl-Ia  delalluvdanicnte.  Toda- 
viii.  ja  no  dia  seguinte.  Decio 
lhe  ínfomiava  que  dona  Le- 
ev  nao  queria,  absolutumeiile. 
aparecer,  embora,  postcrlor- 
mente.  oferece.ssc  em  nome  do 
jomiil  tódas  as  garantias  pu¬ 
ra  tpie  pudesse  dciiór  sem 
coaçuo.  Mesmo  assim  a  tesle- 
niunlui  recusara  a  compare¬ 
cer.  De  sua  residência  —  pros- 
•segiie  Tlmbauba  —  lelcfoneí 
iwra  o  Presidente  deste  Tri¬ 
bunal.  Dr.  Souza  Neto,  comii- 
nicniido-lhe  a  existência  des¬ 
ta  uv-temunlia.  O  juiz  pediii- 
ine  eiitáo  que  a  trouxesse  a 
sua  presença  o  que  não  foi 
possível  pelos  motivos  que  ja 
expliquei.  Isto  ê.  aquela  Se¬ 
nhora  ejituvu  com  mèdo.  npa- 
vorudu  mesmo.  LtmUel-nie  i 
escrever  uma  crónlru  leve  so¬ 
bre  o  assunta  enquanto  üeno 
escrevia  iiiiiii  reportagem 
slnuda  cm  tórno  do  mesmo 
temu”. 

Caindo  sóbre  Tlmbauba,  o 
promotor  .Maurlllo  Bruno  fez 
iiinu  devassa  em  sua  vida  pie- 
gressa.  citando  fulos  de  20 
anos  passados,  jiendo  então  ad- 

Incidcnfei 

Ja  no  fuial  da  nollc.  quando  pri-stava  dc|>omiciito  o  repór¬ 
ter  ArIUtdo  Silvu.  de  "O  Cruzeiro",  vcrlficou-sc  a  nota  vio¬ 
lenta  na  Justiflcoçiio  quando  o  advogado  José  Vuliidao.  da 
Acusação,  tiuiise  entra  em  lula  corporal  com  o  advogado  Wilson 
Ijjpes  dos  Santos,  so  não  ocorrendo  u  eenii  violenta  graças  a 
interíerênela  dc  jornalistas  e  assistentes  presentes,  O  inciden¬ 
te  ocorreu  durante  o  intervalo  ein  que  o  Juiz  TiUtivcra  Bnice 
inieiTompeu  os  truballios  para  atender  ao  telclolte. 

Arimdu  Silva  foi  convocado  pura  eoníirmur  ii  autenticidade 
de  um  hilliete  de  Zlldu  Fonseca,  a  luoçu  que  eslava  cum  Ro¬ 
naldo.  no  bmico  da  praia  quando  Aida  tombou  do  terruço.  bi¬ 
lhete  êsse  publicado  em  “fac-aímíle’’  jk-Io  "O  Cruzeiro".  Reve¬ 
lando  que  fiossula  prov;is  da  aulenllcidude  ixiL»  tlzera  um  i-s- 
iiido  comparativo  da  letra  da  jovem,  o  jomiiIlBlii  foi  a  seguir 
inquirido  a  respeito  da  eiilrevi.slu  a  sl  euncedlda  pelo  ex-de- 
lento  Vulter  Neve,s  Ferreira,  nii  qunl  é.ste  aliriniivit  ler  mividii 
de  Ronaldo  de  Cii^ro  a  rouílssao  do  nssasBlnntu  de  Aida  Curi 
J'ii»itlvou-se.  posterlormente,  que  o  ex-presidiurtn.  cniideiiiidn 
por  roubo,  era  e  c  cliente  do  advogado  Jose  Valndão.  iissis- 
teiite  da  iicusuçiio 

O  repórter  negou  que  soubesse  das  ligações  do  entrevLstudo 
rom  0  advogado  Viiliidao  e  aliriiiiiu  r|ui'  lóni  procurado,  es- 
poiilãni-amente.  pelo  ex-detento  Neste  exato  momento,  com  a 
.sinda  do  juiz  do  recinto,  o  advogado  Wilson  Lopes  dos  Siinlos 
aproxmioii-se  do  Dr  Josí-  Vnladiio  e  n[)os  rapidii  iroru  de  pa¬ 
lavras  Hsperas.  Iimivc  uma  ligeira  ameaça  de  iigre.ssau  flsiea 
que  não  se  consumou  Jlunte  dn  interfereiiem  dc  terceiros 
Desta  forma,  defesa  f  iieusiiçao.  e,çtiiriio  brigadas  durante  n 
.sensaelonal  julgiunenio,  uma  vez  qiii-  o  Promulor  Maiirilio  Hm 
no.  ha  dliu-,  eortoii  relações  eoin  o  advogado  K'iiiii  lni  Neto  rpie 
n  vinha  aiaeando  pelos  jomui.s  em  revide  a  Insultos  e  adver¬ 
tências  recebidos,  liunheni  pelos  jornais 

"Sc  a  Acusação  Não  Correr" 

Falando  a  lios.-a  reportagem,  o  advogado  Wllson  Lup"B  tlon 
Saiiios.  ainda  nenoao.  re',e|ou  que  fora  o  julgamento  aiminlia 
de  qunlniirr  forma  E  disse- 

■So  nao  faremos  o  jiiri  se  a  arusaçao  eorrer;  espero  qae 
•al  niio  iieonleçn  pois  as  pirado.s  iiqiii  pri-<eiiles  si-nliraiii  qiie 
Ronaldo  estava  longe  quando  f,‘iiclo  Murilo  nuiloii  Aida  Ciir-  . 

Por  fim.  uiiernuido  a  Justlflriiçáo  falou  o  niilltillsta  .oaii- 
lo  (ioiiii-s.  [eirtador  de  iiinu  gravarao  feiiu  niiii  unia  pes-:-oii  de 
nome  Anu  .Mana  que  «e  diz  prima  di-  Roniildn  Nesta  grawi 
I  un  a  lovem  faz  graves  iinisações  ao  liiiplleadi)  na  iliotli-  ile 
Aida  Curi:  coiiliiilo.  iiirpilrldo  pelo  iiilz  n  rudiiillsla  iiuo  |»'iile 
dar  o  parndi  lm  da  entrevistada  dizendo  aiienii:.  qae  ela  di 


GEL!,  A  J9VEM  MARCADA 
PELA  TRAGÉDIA  DO  AMOR 


tuçno  II  'rilllbiuibil.  llieii  eoie- 
gu.  que  e  também  advogado. 
Marciuno»  umã  entrevista 
conjunta,  porém,  D  Leci  re¬ 
cuou  apavorada,  pi  que  na¬ 
quela  éixica.  (luaiulo  os  teus 
loniiii  improiiimclados.  limia 
imm  lerrivcl  campunha  cun- 
Ira  todos  íiquéles  que  upil:.es- 
sem  uiim  palnvi-a  iio  processo 
cm  lavor  rios  aeiisados  Dona 
laicl.  iidverltli-me  que  se  os 
joninis.  Inclusive  o  meu.  pu- 
blIeiiEsem  mud  pnltivrn  .sun  ela 
riesmcntlrm  tiiriu  Qunitdo 
acedeu  cm  dar  entrevistas,  e 
fêz  uu  maioria  diis  vézes  em 
minha  residcnclu.  embora  'U 
em  nada  biterferisse" 

Ao  final  do  deijoiiiu-nto  de 
Dério  Vieira  Olonl.  o  Jurz 
Taliivera  Bruce  quis  saber  a 
razão  pelii  quul  nao  deu  êle  'i 
espetacular  “lum"  cm  seu 
jonial.  E  Interniguu-o  com 
veemência  no  tiuc  üêclo  res¬ 
pondeu: 

—  Sou  critico  de  ciiietnu  e 
cumpri  minha  obrigação  rie 
comunicar  nn  editor  de  us- 
Bunlos  policiais  u  existência 
de  D.  Leci.  Além  do  mais, 
mesmo  que  eu  quLtesse  sulr 
dr  minhas  iitribiilçóes.  tranii- 
ínnniindn-me  cm  n‘port<‘r 
puticial.  e.slariu  sujeito  ao 
desnienltdo  que  aquela  scnlio- 
ni  liitiUliicnte  daria  coiirumie 
proincteni"  E  miicluindo: 

posso  dizer  que  somente 
nao  dei  o  -furo”  por  questõ  .s 
de  Hdministraç-ão  de  meu  jo;-- 
nal-’. 


■iivem  Rniitiltio  e  liimhêni 
pela  insisténem  do  Dr  Ro- 
hor.n  Paiva  Munlz  que  fêz  o 
pedido  por  várias  vezes. 

Não  Saiu  Prèso 

A  promessa  do  Promotor 
Maurilio  Bruno  de  prender  t 
iiiiiiidar  naro  o  hn.spltal  Do¬ 
na  Leel  Gomes  Lopes  nfto  se 
nineratizmi  :tpi'sar  de  suas 
ri-petidas  ameaças  pela  iui- 
preiisa  An  fuinl  do  depol- 
meino  da  “testemiitlha  de 
prelo"  ••  advogado  Romeiro 
Neto  pedht  ao  .lulz  Tulavent 
Bruce  que  esclarecesse  para 
a  !e.stemiiiiha  que  Uuo  cor¬ 
na  I,  risco  de  pnsno  de.sde 
q;ic  i-stive.sse  faliiudo  H  ver¬ 
dade  c  iior  ISSO  mesmo  e  pro¬ 
motor  nao  posstiln  fxideres 
para  mandar  recolhê-la  a 
pnsua  r  muito  menos  envin- 
In  an  manieiimio. 


dissmia  qu»-  fo:  imposii»  ao 


ãrn  n  confeitaria 


E.iiratnos 


que  0  passeio  lería  pago.  O 
motorista  Nelson,  que  não  en¬ 
tendeu  uma  só  palavra  do  qut 
disseram  cm  Inglês  e  em  no¬ 
rueguês  ainda  proclamou  ao 
deixar  o  2.°  DP; 

—  Quanto  a  mim,  continuo 
am  "Lua-de-Mel" . . . 


MomasKe  Póltcial  1  %  ^ 


NOITK  nt*  iíntrnntf  m.  oni  vol* 
\A  ri  hmi^^  <t  M  p'*'- 
irt  uma  uhnitisdií  in* 

trrurhrmit  pi»lirt.il  'im#* 
d<‘U  tnformou.  -  o  1 1  a  n  d 
nihos  ao  l-ivro  rif  íMforiír.- 
na*-. 

-  f:  df  Barra  MonHa,  johrí» 
o  ‘»u»víri»o  dal  rn<*nina 

O  rrpórlp-  loi  mi  r. 

rio  rutrn  Íífdi)  ria  linh.a  'irn  i* 
ri.idãp  porturur'  minou 
d 


Aiguns 

Pequenos  Casos 


O  A  vidíi  fh*  Antônlij  Hosfndn  «la  Silva,  um  oporano  ne  « 
anii.v,  niim-R  lai  nuiilu  segura.  Trabalha  em  andiiimr-. 
Mü-lu-liMis  a  iilUiras  verliumosos.  Oiilcin.  caiu  do  J.“  j*'''’'’ p'l" 
eilifiviii  em  i'iiii'.lruç.iii  tiu  Htiii  Almirante  Coehrnne,  103. 
inlernndu  ciuii  fratura  de  crúiiiu  no  USA. 

Hlliii  ve.iperllnii  niiiilii  nieiillrosa  publicuii,  ontem,  qm-  " 
i(e|ii'cili«iliiii-s  ila  Ceiilrnl  luram  presos  e  eoates.surain  mn 
roíiliii  ile  11  mil  riu/.eiroí,  reiili/ailo  iia  Agência  da  K-lma'' 
rie  Seiuidiir  Uamiirã.  l»  lleli  gailii  Enrico  Cnstclo  llranri). 
.Setor  ile  Segiir.inçii  il.i  Iil‘l’S.  de-nienlni’  -  'Muarer  lavoi- 
il<-  llllvi-M-ii.  tliie-iii  d.i  Silva  Itiislus.  l- Cfinviscii  .-tnloliio  i" 

Dllveira,  . 'ia  It.inios  e  llrlamlii  Alves  rios  .S.mlos,  foraii. 

leiiliiienle.  piemos  iliii.mli-  n-,  iiltiino-  eonflilns  na  Cential- 
M.n  .siiii  bons  rapiize,'  a  i.-i  eslân  em  llbciiinde”. 

0  0  dese.-pvrado  de  onleni.  lol  n  eoiiindiii-  Henrique 
einglisev  Teiilna  ii  siiiriiHii  aliriiiiilo-se  dn  1“  ainlar 
i-iliticlii  70.  ilii  Pr.iç.i  dn  llepublica  fiini  muiina  fraliirn  • 
i-slíi  liilrrnndo  nn  USA  e.  ennin  :iiti«l.i  não  vnllou  »  !*•■ 


e  os  Noruegueses 


guir  e  ir^dicou  uma  buate.  on*  4  pon 
dc  eu  deveria  largar  ot  pesse*  ^ 

geiroi.  Cumpri  e  combirtodo, 
mej,  ne  buate  fporque  havie 
menores)  nêo  deixaram  os  es* 
Irangeíros  entrar.  Corrtinoei  ^ 

passeando  e,  dai  por  dianie.  ,1^, 

0»  turlsfas  começaram  a  des- 
cer  e  a  tomar  taxis.  Descobri  . 
que  eslava  na  bica  dc  levar  *' 
um  beiço.  Palei  com  o  “seu** 

Roberto  Vefoso  e  ele  me  disse  J.  , 
que  estava  lem  dinheiro.  So  ’  , 

depois...  flj’,. 

E  e  molorist»  desl*  ver  per-  ■ 

guntou: 

fTirri. 

O  doutor  acha  que  eu  _  I 
podU  continuar  na  “Lua  de  U 
Wel"?  Resolvi  vir  aqui. 

Ot  noruegueses,  espalhados  n.j  Mt 
pela  Delegacia,  sem  saber,  ao  r|tiino 
certo,  que  fhes  havia  aconfe- 
eido.  Dinheiro  também  nao  ti*  ito 
nham.  porque  o  passeio  fora  -o 
combinado  pelo  comandante  « 
do  navio.  O  Comissário  suqe«  ia 
riu  ao  motorista  que  levasse  o  lanffn 
grupo  furtstico  de  volta  ao  na-  f*<»m 
vio  e  tá  se  entendesse  com  o  dro* 
comandante.  Para  isto,  deslq-  ao  uri 
nou  um  policial  que  seguiu  no  nuam 
mesmo  ônibus.  O  pilòto  do  rr.i  r 
“Crux**  conseguiu,  em  Inglês, 
através  de  um  Interprete  oca- 


cal,  ao  menos  que  o  repórter 
tgnore.  iamais  foi  parada  de 
ccletivos  Era  um  ônibus  da 
Unha  541  —  CavalcantlCai- 

telo. 

Mas  a  historia,  desde  o  Ini- 
c>o.  foi  sempre  um  pouco  di¬ 
ferente  das  que  rendem  os 
ônibus.  O  primeiro  a  descer 
foi  0  motorista,  que  declarou 
ao  Comissário: 

Doutor,  cu  nao  podia  fi¬ 
car  sempre  em  “Lua-de-Mer'. 

Ninguém  entendeu,  mas,  o 
motorista  continuou  a  falar  e. 
quando  ficou  entendido  o  que 
ele  chamava  de  “Lua-deMel*'. 
uma  gargalhada  geral  ecoou 
na  Delegacia.  Pena  que  o  lei¬ 
tor  náo  possa  participar  desta 
engraçadissima  traduçao. 

Logo  depois,  desembarcaram 
14  homens  e  duas  mulheres, 
todos  noruegueses.  Passagei¬ 
ros  e  maritimos  do  cargueiro 
*'Crux“.  E  dai  o  caso,  contado 
paio  motorista  Nelson  Ramos 
de  Santana: 

^  Fui  procurado  peto  senhor 
Roberto  Vefoso.  que  fretou  e 
ònibus  por  3  mit  crureiros  pa¬ 
ra  um  passeio  de  turismo  pela 


^71  Tm  qiir  «Icsnp.mMru  ihiranii*  o  f.'nmavnl  e  Hiiuln 

vullini  ilr  Sn»/;*  l.!(inp«'f.  Ilapitf  ih' 

21  .ino‘.  iiinl’-  mi  nsiifiln.  i-'.'»r»l<i  infomui  a 

infitvii».  n.ii»  1*  inuilii  hM».  I'■^l  l.7h  il«  .iUuih.  «*  **,1" 

I  .i*-hííilMt>  l•i;llll  mihIh  r  iln  Mimm*!  *•  f 

.1  cliTM.s  «l;i  liuniii.M  «‘nniiri  InliMnni'  |Mra  2M  »»*'■  ’ 

mi  ihinl.itnrtitr,  u  Ku.i  l.ilií*  (í«iiin;*rao‘*,  HO-A,  .M*** 

I.Tineiilo  201,  no  lírujitii. 

1^  Hnra  liriliiMinil  '22  aiioi',  «  rlin  l.»iu's  *.'12»  e  lldíi  l'*' 
'27j  inn^.r.  ili-  vitia  ntiii»ia  i*  ^'*111’»!  »»  I 
tnl  l.ai .itijrlr.i-^  iinUni.  Iti».i  e  «VIi.i  ♦•inpiMilíarai»'*** 

I. T  tTtrpn  ,i  I  iir |Ni,  por  niolivo-.  ipir  -to  -iiiirm  «ili* 

M:o  ai»nt<’(’i‘  »»«■  o  pi»rl«‘ir»  lí»*  ltnh’l.  Jns**  MnilriUiU’^  » 

I I, 1.  adiou  *li-  fii/i-i  o  p.iprl  ilo  l!l^^o"  v  anil»*» 

Kolp;  <|r  Jiili’!**.  no  pr-iiiLi».  por  Mda  «pir  rsiata  '* 

.jfFi  ■  »'0  a  t»lu,«  r{rMilt,»iln  a*.  Iiô-!  ipora*-  l'0Jiin  p<oai 
4**  lií*.  r  <»  porliPríi  loi  ron<Ui/i<to  ao  USA,  mrilu 


♦  i'  v»nt*  .  íli  m  »J« 

f*  ^  -ds  -  10  Río 

R  K  •*  *-»  f»’*  «r* 

P  ^  flom  m*‘ii  •  no  'mt;o 
f  omo  o  nluir  ^.*1-  *  • 

>  a  c-.-ntr  di-vr*  Ir  i!**r  nu  t 
dado  «nd«  -♦»  dru  o  O 

iutridio  níio  »e  d«*u  mV 

Ern  r«‘bUmo.  o  iníormunf*» 
qurriB  vir  ao  Ri».  pn*>far  un« 
riiar  rm  um  tipo  do  vta{.'frm 
cnmpAriívr.I  às  bòtMi*  e  ao- 
préinioa.  Sua  outm  Inirngào 
era  «rr  noticin,  d.si.  para  ra^* 
tiipi-Ui.  em  ver  do  sr»  nome 
«“amo»,  apeni.  ,  a  inídtil  do 
um  do^  srus  Kibronomes;  “P”. 
O  colaborador  “l*"  «••tí-vo  nua- 


ADÃO  E  EVA 


cidade.  Deu  um  roteiro  a  se-  tlonal,  garantir  ao  Comissário 


